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INTRODUÇÃO  

A  idé ia  de  esc reve r   sob re  samba  me  ronda  desde  os  tempos 

em que  a inda  es tava  buscando  uma  vaga  na  g raduação  na  á rea  

das  c iênc ias  hum anas em uma un ivers idade  púb l i ca .  Pe lo  fa to  

des ta  ser  a  segunda  g raduação  que  chego  ao  f im (cu rse i  ou t ra  

que  não  leve i  a  cabo )  es tava  ma is  p repa rado  para  o  que  i r ia  

encont ra r  e  ma is  maduro  pa ra  sabe r  os  rumos  a  tomar  den t ro  de  

um bacha re lado  que  achava  que  i r ia  me  ab r i r  um leque  in f indo  de  

temá t i cas .   

T inha  p lena  consc iênc ia  de  que  uma  fo rmação  numa 

facu ldade  de  c iênc ias  humanas  me  t i ra r ia  de  uma  suposta  zona  de  

es tab i l idade  que  adqu i r i  na  m inha  fo rmação  p regressa .  D igo  zona  

de  es tab i l idade ,  pa ra  não  d ize r  de  con fo r to ,  sem que re r  

menosp reza r  á reas  de  conhec imen to  ou  a té  mesmo minha  

fo rmação  an te r io r  que ,  d iga -se  de  passagem,  me  permi t iu  chegar  

a té  aqu i .  Todav ia  sou  o r iundo  de  um a  facu ldade  da  á rea  da  saúde,  

em que  o  ens ino  supe r io r  t e  leva  obr iga to r iamente  a  ap rende r  

técn icas  s is temat i zadas ,  deco ra r  s is temas  e  reproduz i r  o  que  

c ien t i s tas  an te r io res  tes ta ram em pessoas  ou  an ima is  e  que  su r t i u  

resu l tados  pos i t i vos .  

A l iás ,  se r ia  imposs íve l  f a la r  da  m inha  fo rmação  a tua l  sem 

seque r  menc iona r  m inha  p r ime i ra  expe r i ênc ia  acadêmica  de  n íve l  

supe r io r .  Ta lvez  meu  subconsc ien te  tenha  de te rminado  a  esco lha  

do  tema  após  o  cu r ioso  fa to  que  me  oco r reu  em agos to  de  2003,  

da ta  da  m inha  co lação  de  g rau  como F is io te rapeuta .   

Às  véspe ras  da  ce r imôn ia ,  a  com issão  de  fo rmatu ra  me  p ed iu  

uma  mús ica  pa ra  que  fosse  co locada  du ran te  a  m inha  en t rada  

para  pegar  o  ta l  “canudo  de  pape l ” .  Sem t i tubea r ,  numa época  em 

que  eu  f reqüen tava  pe lo  menos  t rês  rodas  de  samba  po r  semana,  

quando  não ,  ma is ,  mande i :  “D ia  de  Graça ” ,  de  An tôn io  Cande ia  

F i lho ,  g ravada  no  LP(CD)  Axé  de  1978.  Numa época  em que  a  

in te rne t  banda  la rga  e ra  ra r idade ,  os  down loads  de  mús icas  e ram 

escassos,  não  ex is t ia  pendr i ve  no  B ras i l  e  a  rep rodução  de  CDs 
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era  p r i v i lég io  dos  “p i ra tas ” ,  inocen temente ,  não  imagine i  que  a  ta l  

comissão  não  fosse  acha r  o  samba do  mes t re .  

Usando Dread locks  (cabe lo  d i f und ido  pe los  segu ido res  da  

re l i g ião  Rasta fa r i  –  também chamado  de  “cabe lo  Ras ta ” ) ;  desde  o  

i n íc io  da  facu ldade ,  num cen t ro  de  c iênc ias  da  saúde  

h is to r i camente  conse rvador ,  onde  eu  não  e ra  v i s to  com mu i tos  

bons  o lhos  (à  p r io r i )  nas  c l ín i cas  e  hosp i ta is  onde  es tag ie i  e  

ass is t i  au las ,  ta is  como  a  co lon ia l  San ta  Casa  de  Mise r icó rd ia ,  

onde  ouv i  co isas  do  t ipo  “o  que  você  es tá  fazendo  aqu i ” ,  ou  

“m inha  amiga  pensou  que  você  fosse  mend igo ” ,  ou  o  “Dou t or  

fu lano  de  ta l  não  va i  de ixa r  você  ass is t i r  au la  com esse  cabe lão  

não” ,  quebre i  a lgumas ba r re i ras  e  con t ra r ie i  a lgumas es ta t ís t i cas  

indo  para  a  cer imôn ia  pegar  meu  d ip loma  com o  “Ras ta ”  na  

cabeça .  Ao  sub i r  no  pa lco ,  e is  a  surp resa :  a  mús ica  em que  

Cande ia  c lama  para  que  o  negro  can te  um samba  na  un ive rs idade  

não  é  rep roduz ida .  No  seu  luga r  en t ra  um h i t  do  Bob  Mar ley,  

can to r  j ama icano,  segu ido r  da  re l i g ião  Rasta fa r i .  Apesa r  de  se r  

um a r t i s ta  que  gos to  mu i to  e  conheço  bem sob re  sua  v ida  e  ob ra ,  

que  também can tou  a  des igua ldade  rac ia l  e  soc ia l ,  a  m in ha  lu ta  

s i lenc iosa  pa ra  de r rub a r  pa rad igmas  e  es te reó t ipos  fo i  po r  água  

aba ixo  a l i ,  quando  o  senso  comum,  na  sua  fo rma ma is  c ín ica  e  

p reconce i tuosa ,  assoc iou  m inha  f i gu ra  a  do  Bob Mar ley .  

Essa  in fo rmação não  fo i  m u i to  bem p rocessada e  f i cou  

gua rdada no  meu  subconsc ien te .  Ap rox imadamente  c inco  anos 

depo is ,  após  a  raspagem do  cabe lo  e  o  ressurg imento  de  um novo  

Dread,  a inda  exercendo  a  p ro f issão  de  f is io te rapeuta ,  começo a  

f le r ta r  com p roduções  de  even tos ,  em sua  ma i o r ia  de  temá t i ca  

rac ia l ,  e  descubro  o  Bachare lado  em Produção Cu l tu ra l  na  

Un ive rs idade Fede ra l  F luminense .  Após  do is  anos ten tando 

ves t ibu la r  e  desc lass i f i cando na  ex t in ta  segunda  fase ,  f ase  das  

p rovas  d iscu rs i vas ,  também conhec ida  como fase  das  p rovas  

espec í f icas ,  descob r i  um s is tema  de  rese rva  de  vagas.  Uma das  

moda l idades  de  acesso  à  un ive rs idade  púb l i ca  e ra  o  

Re ingresso ,em que  uma  po rcen tagem do  número  de  vagas  e ra  
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dest inada  a  po r tadores  de  d ip loma  de  n íve l  supe r io r .  Nes ta  

moda l idade ,  os  cand ida tos  bach a ré is  ou  l i cenc iados  faz iam 

somente  a  p rova  d iscu rs i va ,  com as  d isc ip l inas  espec í f icas ,  e  

conco r r iam en t re  e les .   

Vo l tando  à  temát i ca  des te  t raba lho ,  m inha  re lação  com o  

GRANES começou  a inda  men ino ,  em casa ,  ouv indo  sambas  de  

Cande ia ,  W i l son  More i ra  e  Ne i  Lopes.  O Qu i lombo fo i  invad indo  

meu  subconsc ien te  e  quando,  um pouco  ma is  c resc ido ,  

pesqu isando as  le t ras  e  temát icas  dos  sambas  que  eu  gos tava ,  

descob r i ,  a inda  que  à  d is tânc ia  o  Grêmio  Recrea t i vo  de  Ar te  

Negra  Qu i lombo  (do  Cande ia ) .  A  pa r t i r  da í  e  das  v i v ênc ias  nos  

pagodes  da  c idade,  soube  de  uma  roda  de  samba  que  acon tece r ia  

em sua  quad ra  em Aca r i  e  não  pense i  duas  vezes ,  f u i  con fe r i r .  

Como fã  de  rodas  acús t i cas ,  aque las  em que  somente  os  

ins t rumentos  de  ha rmon ia  (v io lão  e  cavaqu inho )  são  amp l i f i cados,  

onde  as  pe rcussões  são  tocadas  sem mic ro fonação e  o  samba  é  

cantado  no  “gogó ”  po r  t odos ,  como numa ce leb ração ,  à  moda 

an t iga ,  se r ia  imposs íve l  não  gos ta r  da  roda  de  samba  do  

Qu i lombo.  T inha  tudo  (ou  só )  isso  e  a inda  e ra  rea l i zada  na  quad ra  

de  uma  esco la  de  s amba  que  su rg iu  com o  mo te  de  res is tênc ia  

rac ia l  e  cu l tu ra l ,  fundado  po r  um grande  mest re  do  qua l  eu  e ra  um 

grande  admi rador .  

Depo is  desse  p r ime i ro  con ta to  pessoa lmente  com o  

Qui lombo,  t i ve  a  opo r tun idade  de  le r  o  l i v ro  “Luz  da  Insp i ração ” ,  

ún ica  b iogra f ia  ex is ten te  do  mes t re  Cande ia ,  esc r i ta  po r  seu  

am igo  e  p ro fesso r  un ivers i tá r io  João  Ba t i s ta  M.  Va rgens  e  me 

ap rox ime i  um pouco  ma is  da  po lêmica  f i gu ra  de  Cande ia .  A  par t i r  

da í  t i ve  a  opo r tun idade  de  i r  a  ma is  a lgumas  rodas  de  samba  no  

Qu i lombo  e  pude pe rceb e r  que  o  Qu i lombo  da  década  de  2000 

es tava  aquém do  Qu i lombo  idea l i zado  po r  Cande ia  em meados  da  

década de  1970 .  

A  von tade  de  co labo ra r  com um idea l  f undamentado  po r  uma  

grande  f i gu ra  fo i  u rg indo  e  as  necess idades  v i sua l i zadas  nes te  

GRANES esvaz iado ,  f unda menta lmen te  de  pessoa l  e  o rgan ização ,  
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mas com um mote  a inda  v i vo  e  con temporâneo,  me fez  re f le t i r  e  

t i ra r  as  dev idas  conc lusões  de  como eu  pode r ia  me enca ixar  

naque le  con texto ,  já  que   compar t i lhava  do  mesmo idea l  –  o  

en f ren tamento  da  des igua ldade  rac ia l  v igen te  em nossa  

soc iedade .  

An tes  mesmo de  se r  ap rovado  p a ra  es tudar  na  “Fede ra l  

F lum inense ” ,  já  sab ia  que  meu  T raba lho  de  Conc lusão  de  Curso  

ve rsa r ia  sob re  o  mest re  Cande ia .  A inda  não  t inha  de l ineado  o  

tema ,  po rém ,  com o  ingresso  na  d i reção  da  agrem iação  da  famí l ia  

Cande ia  em 2010,  o  GRANES,  de  fa to  fo i  o  tema  esco lh ido .  Não  

só  pe lo  fa to  de  ser  uma  esco la  de  samba  que  fo i  c r iada  pa ra  

res is t i r  con t ra  fundamen ta lmen te  a  mercan t i l i zação  de  uma cu l tu ra  

t rad ic iona l ,  mas  também que  es tá  “v i va ” ,  e  que  se  mantém  numa 

soc iedade  tão  des igua l  quase  qua ren ta  anos depo is .  

Com a  poss ib i l idade  de  p roduz i r  um t raba lho  de  conc lusão  de  

curso  p ro je tua l ,  m inha  ide ia  nos  ú l t imos  pe r íodos  da  facu ldade fo i  

de  red ig i r  um p ro je to  cu l tu ra l  que  se rv i sse  de  mode lo  pa ra  que  os  

responsá ve is  pe lo  GRANES insc revessem  em a lgum ed i ta l  cu l tu ra l  

pa ra  cap tação  de  recursos .  Pa ra  chega r  nesse  p ro je to -mode lo ,  

te r ia  que  faze r  um memor ia l  conce i tua l ,  o  que  já  se r ia  de  g rande 

va l ia  como documen to  pa ra  a  ins t i tu ição .  Concomi tan te  a  is to ,  em 

a lgumas  da s  m inhas  idas  à  quadra  da  esco la ,  ago ra  com uma 

v isão  ma is  de  pesqu isado r ,  cons ta te i  que  hav ia  pessoas 

tecn icamen te  capac i tadas  no  quad ro  da  d i re to r ia  para  a  ta l  

redação de  p ro je tos  cu l tu ra i s .  

Des ta  fo rma ,  conve rsando  com m inha  o r ien tado ra ,  E la ine  

Monte i ro ,  e  com o  p ro fesso r  Lu is  Augusto ,  à  época  coo rdenador  

do  bacha re lado  em Produção  Cu l tu ra l ,  reso lv i  mudar  a  ca tego r ia  

do  meu  TCC de  p ro je tua l  pa ra  monográ f i co .   Chego  en tão  ao  f ina l  

do  meu  bacha re lado  em Produção Cu l tu ra l  com uma monogra f ia  

sob re  o  GRANES Q u i lombo  de  Cande ia .  E  espe ro  que  e la  

con t r ibua  pa ra  dar  um pouco  ma is  de  v i s ib i l idade  ao  t raba lho  que  

nos  tempos idos  de  2014 é  rea l i zado  no  Qu i lombo.  
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Ass im,  no  p r ime i ro  cap í tu lo  des te  t raba lho ,  f aço  um 

apanhado  h is tó r i co  do  su rg imento  do  GRANES,  desde  a  

insa t i s fação  com os  rumos  da  Po r te la  na  p r ime i ra  metade  da  

década  de  1970  a té  o  romp imento  e  a  c r iação  da  “Nova  Esco la ” ,  

em  1975.  Faço  também um apanhado  dos  tempos de  g ló r ia  do  

Qu i lombo,  quando Cande ia  a inda  e ra  v i vo .   

No  segundo  cap í tu lo ,  o  foco  passa  pa ra  o  pe r íodo  de  lu to  da  

agrem iação ,  momen to  pos t  mor tem e  a  ten ta t i va  de  manutenção 

das  a t i v idades que  Cande ia  o rgan izou ,  ass im  como  o  pe r íodo  de  

esvaz iamento ,  que  se  in ic ia  em meados da  década de  1980.   

Já  o  te rce i ro  cap í tu lo  versa  sob re  o  GRANES Qu i lombo  nos  

d ias  a tua is .  Neste  cap í tu lo ,  embase i  m inha  escr i ta  na  pesqu isa  de  

campo e  nas  en t rev is tas  que  rea l ize i  com a  p res iden ta  e  o  v ice -

p res iden te  da  a tua l  ges tão .  Nos  do is  p r ime i ros  cap í tu los  a  

pesqu isa  fo i  ma jo r i ta r iamente  b ib l iog rá f i ca .  

Re tomando o  p ropós i to  a lme jado  po r  m im,  a inda  no  pe r íodo  

p ré -UFF,  em que  a  von tade  de  p roduz i r  a lguma pesqu isa  sobre  o  

samba,  e  em espec ia l  sob re  o  mes t re  Cande ia ,  e ra  uma  espéc ie  

de  “v ingança  do  bem” ,  o  ve rso  que  ap rend i  a inda  na  m inha  

in fânc ia  do  samba  “D ia  de  Graça ”  se r ia  meu  lema  enquanto  negro  

na  un ive rs idade:  “e  can te  um samba  na  un ive rs idade,  e ve rás  que  

teu  f i lho  se rá  um p r ínc ipe  de  ve rdade ,  e  a í  en tão  jama is  tu  

vo l ta rás  ao  ba r racão ,  oh  meu i rmão. . . ”   

A  metá fo ra  de  “ can tar  um samba  na  un ive rs idade ”  se  

t rans fo rmou  nes te  t raba lho ,  que  tem a  in tenção  de  co labo ra r  de  

a lguma fo rma,  mesmo que m in imamente ,  pa ra  que  o  p r inc ipa l  

l egado  de  um mes t re  negro  q ue  can tou  as  in jus t iças  rac ia is  

mantenha -se  v i vaz  e  robusto .  E  que  nossos  f i lhos  t rans fo rmem -se  

em p r ínc ipes  e  p r incesas. . .  
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CAPÍTULO 1 –  O GRANES na década de 1970 
 
 

1.1 –  Descaracterização das Escolas de Samba  
 

O  ca rnava l ,  uma fes ta  de  o r igem eu ropé ia ,  so f reu  no  B ras i l  

um  processo  de  re le i tu ra  e ,  em cada  reg ião  do  pa ís ,  as  cu l tu ras  

loca is  se  ap rop r ia ram da  fes ta  de  momo e  a  e la  impr im i ram as  

suas  marcas .  I s to  pode exp l i ca r  a  d ispar idade  en t re  o  ca rnava l  da  

c idade de  O l inda  e  de  Be lém do  Pa rá ,  po r  exemplo  ou ,  em casos 

ma is  ex t remos,  o  ca rnava l  da  c idade  de  Sa lvado r  e  o  ca rnava l  de  

São  Pau lo .  Essa  t rans fo rmação é  de f in ida  p e lo  an t ropó logo  

a rgen t ino  Nesto r  Garc ia  Canc l in i  como H ib r id i smo Cu l tu ra l  onde  

p rocessos  soc iocu l tu ra i s  nos  qua is  es t ru tu ras  ou  p rá t i cas  

d isc re tas ,  que  ex is t iam  de  fo rma sepa rada ,  se  comb inam pa ra  

ge ra r  novas  es t ru tu ras ,  ob je tos  e  p rá t icas .  (CANCLINI ,  2001 ,  p .  

X IX)  

Pe lo  fa to  da  c idade do  R io  de  Jane i ro  te r  s ido  cap i ta l  da  

Repúb l ica ,  es ta r  s i tuada  geogra f icamente  na  reg ião  com ma io r  

desenvo lv imento  sóc io -econômico  do  B ras i l ,  den t re  ou t ros  

aspec tos  que  a  e levam ao  s ta tus  de  uma das  cap i ta is  cu l tu ra is  d o  

pa ís ,  jun to  com São Pau lo ,  a  reverberação  n ac iona l  do  que  

acon tece  em te r ras  ca r iocas  é  bem maio r  do  que  em ou t ras  

c idades do  pa ís .  Com o  Carnava l  não  pode r ia  se r  d i f e ren te .  O  

mode lo  de  ca rnava l ,  com desf i les  de  esco las  de  s amba cr iado  na  

década  de  1930 pe los  negros  recém a l fo r r iados  na  Cidade 

Marav i lhosa ,  se  pe rpe tuou  e  nos  d ias  a tua is  é  cop iado  em 

cen tenas de  c idades b ras i le i ras .  

Esse  p rocesso  evo lu t i vo  é  pe rmanen te  e  oco r re  desde o  

p róp r io  p r inc íp io  dos  des f i les ,  c rono log icamente  s i tuado  na  

te rce i ra  década  do  sécu lo  passado,  quando ce r tas  mudanças  são  

v i s tas  po r  a lguns  como improcedentes  ou  imper t inen tes .  Po rém ,  o  

des f i l e  das  esco las  de  samba,  ass im  como o  p rópr io  ca rnava l ,  

desde  a  sua  chegada  no  Bras i l ,  é  ob je to  de  t rans fo rmações .  Em 

sua  g rande  pa r te ,  e  cada  vez  ma is  e las  obedecem a  pad rões  
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econômicos  es tabe lec idos .  R esumindo em fo rma de  mús ica ,  posso  

c i ta r  como exemplo  um verso  do  samba  “Ouro  desça  do  seu  t rono”  

de  Pau lo  da  Po r te la ,  g ravado po r  Cande ia  em 1978 no  LP Axé :  

“ . . .o  d inhe i ro  é  quem ge ra . . . ” .  

An tôn io  Cande ia  F i lho  en t rou  pa ra  a  Po r te la  na  década de  

1950 ,  numa época  em que  a  esco la  de  Osva ldo  Cruz  fo ra  

hep tacampã  do  ca rnava l  e  como compos i to r  ganhou  as  d ispu tas  

pe lo  samba  en redo  em 1953,  55 ,  56 ,  57  e  59 .  Nes ta  época ,  os  

sambis tas  (compos i to res ,  pass is tas ,  r i tm is tas ,  ba ianas,  can to res ,  

mús icos ,  e  dema is  componen tes )  e ram os  p ro tagon is tas  não  só  do  

espe tácu lo  como também do  d ia -a -d ia  da  esco la  em todas  suas  

demandas a r t ís t i cas  e  admin is t ra t i vas .  Pau lo  da  Por te la ,  f undador  

da  esco la ,  e ra  o  p res iden te ,  e  os  ca rgos  adm in is t ra t i vos  e ram 

ocupados po r  in tegran tes  da  comun idade  ou  sambis tas .  Cande ia ,  

po r  exemp lo ,  e ra  o  d i re to r  do  depa r tamento  cu l tu ra l ,  idea l i zado  

po r  e le  p róp r io .  

Acos tumado com as  v i tó r ias  que  e ram embasa das  nes te  

modo  de  t raba lho ,  em que  a  comun idade  pa r t ic ipava  a t i vamen te  

das  a t i v idades  da  esco la  em p ro l  do  Samba,  por  amor  ao  S amba,  

na  década  de  1960 ,  Cande ia  e  ou t ros  membros  da  Po r te la  e  de  

ou t ras  e sco las ,  como Car to la  em Mangue i ra ,  começaram a  

obse rva r  uma nova  o rdem imperando  nos  des f i les .  O  Sa lgue i ro ,  

dos  ca rnava lescos  Fe rnando  Pamp lona  e  Joãoz inho  Tr in ta ,  

re inven tou  a  es té t i ca  dos  des f i les ,  va lo r i zando as  be las  a r tes ,  

aumen tando  o  tamanho  dos  ca r ros  a legó r icos ,  den t re  ou t ras  

inúmeras  a l te rações ,  observadas na  p r ime i ra  pa r te  car ta  de  

agravo  que  Cande ia ,  Pau l inho  da  Vio la  e  dema is  membros  da  

Po r te la  esc reve ram pa ra  o  en tão  p res iden te  Car l inhos  Maracanã 

[ANEXO 1 ] .  

Na  mesma década  houve  a  en t rada  mass iva  dos  

con t raven to res  do  jogo  do  b icho  nas  esco las  de  samba .  A Por te la  

fo i  a  p r ime i ra  esco la  de  samba a  te r  um b iche i ro  pa t roc inado r.  O 

con t raven to r  Nata l  da  Po r te la  fo i  p ione i ro  nes te  t ipo  de  

inves t imento .  O p rópr io  p res iden te  da  Po r te la ,  Ca r l inhos  
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Maracanã ,  também era  b iche i ro .  A inda  na  década de  1970,  o  

b iche i ro  An iz  Ab raão  Dav id  en t rou  pa ra  a  Be i ja  F lo r  de  N i lópo l i s  e ,  

em 1976 ,  con t ra tou  o  en tão  v i to r ioso  carnava lesco  do  Sa lgue i ro  

Joãoz inho  Tr in ta  que  desenvo lveu  o  d es f i le  ma is  luxuoso  da  

h is tó r ia  a té  en tão ,  levando a  esco la  de  N i lópo l i s  ao  seu  p r ime i ro  

t í tu lo .  As  ou t ras  esco las  pass a ram a  im i ta r  o  modus opedand i  dos  

des f i l es  luxuosos ,  com o  ônus  da  pe rda  da  au ten t i c idade  e ,  

f undamenta lmente ,  da  ra i z  na  comun idade .   

Concomi tan te  a  is to ,  os  samb is tas ,  in tegran tes  da  

comun idade,  passa ram a  perde r  espaço  nas  esco las ,  que  

começa ram a  p ro f i ss iona l i za r  os  cargos  adm in is t ra t i vos ,  a r t í s t icos ,  

e  a té  técn icos .  O cargo  do  f i gu r in is ta ,  po r  exemp lo ,  que  pode r ia  

a té  se r  um p ro f iss iona l  renomad o,  po rém sem  l i gações  a fe t i vas  

nem iden t i f i cação  com a  h is tó r ia  da  esco la ,  f az ia  com que a  

p rodução de  fan tas ias  não  co r r obo rasse  com o  enredo  p roposto ,  

comprometendo a  no ta  f ina l  em d ive rsos  ques i tos ,  como i lus t ra  o  

l i v ro  “Esco la  de  Samba,  Á rvo re  que  Esqueceu a  Ra iz ”  

 

Quant o  às  a legor i as  cons ide ram os  abs urdo  os  gas t os  
de  uma  ag rem iação  nes t e  s e to r  a t ua lmen te .  Achamos  
impor t an te  que  os  c a r ros  e  ader eç os  devam  c on t a r  o  
en redo ,  mas  deverão  t e r  s eu  númer o  de t e rm inado  de  
acor do  c om as  r ea i s  nec ess idades  do  m esmo.  Cas o  
c on t r á r io ,  a  Esc o la  que  exagera r  o  q ues i t o  dever á  
pe rder  pon t os  na  con tagem.  Também  as  a l egor i as  de  
mão  dever ão  t e r  s eu  númer o  reduz ido  apenas  ao  
impr esc ind íve l  à  i l us t r aç ão  do  en r edo . ( . . . )  
Cons ide ram os  j us to  q ue  na  c on f ecç ão  das  a legor i as  
s e jam  u t i l i zados  a r t i s t as  o r iundos  da  p róp r i a  Es co la ,  
a  f im  de  que  possam  exerc e r  no  f u tu ro  f unções  de  
c omando  e  l i de ranç a  no  ba r rac ão  de  s ua  ag rem iaç ão ,  
c o ib i ndo  os  excessos  e  l im i t ando -s e  à  c r ia t i v i dade  ao  
âm b i to  da  a r te - popu la r ;  c ons ide r amos  im por t an t e  a  
va lo r i zaç ão  do  s amba  no  pé .  ( CANDEI A  e  I SNARD 
1978 ,  p . 78 )   

 
Es ta  p ro f iss iona l ização ,  que  ve io  p r imar  po r  p ro f i ss iona is  

espec ia l is tas ,  ou  se ja ,  com n íve is  de  e sco la r i zação  e  

p ro f i ss iona l i zação  ma is  e levados,  f ez com que os  ve rdade i ros  

sambis tas ,  in tegran tes  das  comun idades  loca is ,  em sua  

esmagadora  ma io r ia  negros  de  c lasses  s oc ia i s  ma is  ba ixas  e ,  
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conseqüentemen te ,  com menor  n íve l  d e  ins t rução ,  pe rdessem 

espaço  den t ro  de  uma  cu l tu ra  c r iada  e  mant ida ,  a té  en tão ,  po r  

e les .  A lém do  exemp lo  do  f i gu r in is ta  suprac i tado ,  ou t ras  p rá t i cas  

também fo ram a l te radas den t ro  das  esco las  de  samba e  um 

exemplo  bem c la ro  dessa  mudança  fo ram os  en redos e  sambas -

en redos ,  que  ago ra  e ram fe i t os  em função de  in te resses  

econômicos .  

Num pr ime i ro  momento ,  o  senso  comum co locou  ta i s  

mudanças  como uma v i tó r ia  do  S amba,  já  que  ou t ro ra  o  gênero  

fo ra  d i sc r im inado pe la  soc iedade e  a té  c r im ina l i zado  pe lo  pode r  

púb l ico .  Ass im como todas  as  man i fes tações  cu l tu ra is  de  mat r i z  

a f r icana ,  o  samba também so f reu  mu i to  com o  p reconce i to  rac ia l  e  

f o i  pe rsegu ido  e  conden ado ,  como em todas as  rodas em que 

hav iam negros  can tando  e  ba tucando seus tambores .  Logo,  a  

en t rada  de  in te lec tua is ,  po l í t i cos  e  imprensa ,  dos  fo rmadores  de  

op in ião  de  uma mane i ra  ge ra l ,  ass im como de  p ro f iss iona is  

gaba r i tados  de  d ive rsas  á reas  de  conhec im en to ,  no  mèt ie r  da  

cu l tu ra  das  e sco las  e  dos  des f i les  fo i  v i s to ,  a  p r io r i ,  como  um 

avanço  s ign i f i ca t ivo  pa ra  o  Samba.  

Com o  suposto  “p rogresso ” ,  as  e sco las  passa ram a  cop ia r  a  

fó rmu la  de  sucesso  das  agrem iações  campeãs  que  imp lementa ram 

esse  s i s tema de  “ impor tação ”de  pessoa l .  Ass im fo i  se  de ixando de  

lado  a  t rad ição ,  ab r indo -se  mão do  que  a  e sco la  t i nha  de  ma is  

ve rdade i ro ,  que  e ra  o  amor  e  o  compromisso  dos  seus  in tegran tes ,  

o  que  cu lm inou  pa ra  a  homogene ização dos  des f i les .  As  e sco las  

de  samba  passa ram a  te r  a  mesma “ca ra ”  na  aven ida  e  já  não  se  

t inha  ma is  a  au ten t i c idade  nos  des f i les .  Da  pa r t icu la r idade  do  

toque da  ba te r ia  ao  samba enredo ,  passando pe la  pecu l ia r idade  

dos  ca r ros  a legór i cos  a té  a  comissão  de  f ren te  de  cada esco la ,  o  

que  se  v iu  fo i  uma espéc ie  de  pe rda  da  iden t idade  de  cada 

agrem iação .  

Com a  sensação da  im inen te  pe rda  de  empoderamento  da  

comun idade,  os  in tegran tes  ma is  c r í t i c os  passa ram a  quest iona r  

os  acon tec imentos  que  v inham oco r rendo  nas  esc o las  de  samba .  
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Em Mangue i ra ,  po r  exemp lo ,  Ca r to la  pa rou  de  des f i l a r  no  f ina l  da  

década de  1970.  Já  na  Po r te la ,  em 1975,  Cande ia  e  ou t ros  

bambas como Pau l inho  d a  Vio la  to rnam púb l icas  suas  

inqu ie tações com re lação  às  t rans fo rmações  oco r r idas  nos  anos  

an te r io res ,  com o  agravan te  da  Po r te la  acumu la r  um je jum de  

c inco  anos sem ganha r  o  carnava l .  

A insa t i s fação  com os  rumos do  C arnava l  e ,  

f undamenta lmente  da  Po r te la  se  agravou  quando o  p res iden te  

Ca r los  Te ixe i ra  Mar t ins  (o  Ca r l inhos  Maracanã)  ignorou  a  ca r ta  de  

agravo  esc r i ta  pe los  componentes  po r te lenses  Cande ia ,  Pau l inho  

da  Vio la ,  And ré  Mot ta  L ima,  Ca r los  Sabó ia  Monte  e  C láud io  

P inhe i ro .  Re la tos  descr i t os  no  l i v ro  de  Va rgens a t r ibuem à  f i gu ra  

de  Car l inhos  e  sua  ges tão  o  au to r i ta r i smo e  a  ver t i ca l idade ,  que  

fez com que  os  componentes  da  esco la  perdessem comple tamente  

seu  espaço  e ,  p io r,  a  sua  voz .  A conc lusão  fo i  que  a s  op in iões  dos  

componentes  já  não  se r v iam ma is  pa ra  nada no  p lane jamento  e  

o rgan ização  e  que  op in iões  ex te rnas  à  Por te la  t inham um va lo r  

ma io r  do  que  as  op in iões  in te rnas .  

Es ta  ca r ta  fo i  esc r i ta  pe los  insa t is fe i tos  a  ped ido  do  p róp r io  

p res iden te  Ca r l inhos  Maracanã após a  perda  do  t í tu lo  do  carnava l  

de  1975  pa ra  o  b icampeão  Sa lgue i ro  de  Joãoz inho  Tr in ta .  Com as  

in tensas  c r í t i cas  tan to  in te rnas  quanto  ex te rnas ,  de  vá r ios  

se to res ,  inc lus ive  da  imprensa ,  a  s i tuação  po l í t i ca  da  Por te la  e ra  

ins táve l .  Na  ocas ião ,  o  p res iden te  mandou os  insa t is fe i tos  

esc reverem a  ta l  ca r ta  com suas que ixas  e  ass im f i ze ram Cande ia ,  

Pau l inho  da  Vio la  e  os  dema is  componentes  suprac i tados .  A ca r ta  

fo i  i gnorada  pe la  p res idênc ia  e  os  in tegran tes  insa t i s fe i tos  não  

t i ve ram um re to rno  ou  uma  resposta  e  nem ao  menos fo ram 

conv idados para  uma  d iscussão dos  p rob lemas  que  a fe tavam a  

agrem iação .  

Na ca r ta ,  e les  e lenca ram o i to  tóp icos  que  achavam que  

estavam e r rados den t ro  da  Por te la  e  os  denomina ram “Cr í t i cas  

que  ju lgamos que  se jam const ru t ivas ” .  Já  no  p r ime i ro  tóp ico ,  a  

pr inc ipa l  que ixa  e ra  a  cen t ra l ização  do  poder  na  f i gu ra  do  
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pres iden te .  Os samb is tas  já  não  e ram ouv idos  e  a  op in ião  de  uma 

f igu ra  ex te rna  va l ia  ma is  do  que  todas .  O  aumento  do  número  de  

a las  e  de  componen tes  em função da  necess idade de  aumenta r  a  

rece i ta ,  po r  con ta  de  des f i les  luxu osos ,  t ambém a t rapa lhavam a  

esco la .  Esse  “ inchaço ”  no  número  de  componentes  compromet ia  

desde  o  samba  en redo ,  que  t inha  que  ser  ace le rado  pa ra  esco la  

não  esgo ta r  o  tempo do  des f i le ,  a té  os  ques i tos  de  evo lução  ou  

ha rmon ia ,  já  que  as  fan tas ias  só  e ram compr adas po r  pessoas de  

fo ra  da  esco la ,  que ,  em sua  ma io r ia ,  não  t inham o  samba no  pé ,  

não  f reqüen tavam os  ensa ios ,  mu i to  menos sab iam can ta r  o  

samba en redo .  [ANEXO2]  

Na ocas ião ,  Joãoz inho  Tr in ta ,  ca rnava lesco  do  Sa lgue i ro  e  

logo  depo is  da  Be i ja  F lo r,  dec la rou  que “quem gosta  de  l i xo  é  

i n te lec tua l ,  que  pob re  gos ta  é de  luxo ” .  Cande ia  p ron tamen te  

respondeu  da  segu in te  fo rma :  “como  é  que  pobre  va i  gos ta r  de  

uma co isa  que  e le  nem conhece?”  E ,  embasado nes ta  d ispar idade ,  

Joãoz inho  Tr in ta  segu iu  na  dec la rada  evo l ução  do  ca rnava l ,  

enquanto  Cande ia  e  seus  pa rce i ros  segu i ram na  con t ramão,  com o  

ob je t i vo  de  p reserva r  as  suas  ra ízes  e  de  empoderar  o  povo ,  dono 

do  ca rnava l .  

O  ca rgo  do  f i gu r in is t a  também fo i  co locad o em questão  na  

Car ta  de  A gravo ,  ta l vez  po r  essa  r i xa  qu e  tenha su rg ido  após a  

dec la ração  do  carnava lesco 1 da  esco la  campeã .  Cande ia  co locava  

que ,  por  me lho r  p ro f i ss iona l  que  es te  pudesse  se r,  como  e le  não  

faz ia  par te  da  esco la  e  não  t inha  l i gações  a fe t i vas  com a  h is tó r ia  

da  ag remiação ,  mu i tas  vezes  p roduz ia  fan tas ias  em d issonânc ia  

com o  en redo  e  t rad ição  da  esco la ,  segu indo  uma es té t i ca  

in f luenc iada  po r  e lementos  ex te rnos  à  esco la  e  à  comun idade .  Os 

car ros  a legó r icos  também aumentaram mui to  de  tamanho em 

função  dessa  ex igênc ia  de  luxo ,  p re jud icando sua  d i r i g ib i l idade .  

Mu i tas  vezes  engu içavam e  p re jud icavam a  evo lução  do  des f i le .  

                                                           
1
 N a  d é c a d a  d e  1 9 7 0  o  c a r g o  d o  f i g u r i n i s t a  e r a  c o m p a t í v e l  a o  c a r g o  d o  

c a r n a v a l e s c o .  O  n o m e  “ c a r n a v a l e s c o ”  c o m e ç o u  a  s e r  u s a d o  n e s t a  é p o c a .  
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Out ro  tóp ico  co locado pe los  au to res  da  ca r ta  fo i  em re lação  

ao  en redo  e  samba en redo .  Os mesmos e ram esco lh idos  

embasados em gostos  pessoa is  ou  em in te resses  comerc ia i s ,  o  

que  co l ocava  em “xeque ”  a  f i gu ra  do  ve rdade i ro  samb is ta .  Como 

questões  e  d ispu tas  econômicas  passa ram a  imperar  nos  des f i les  

das  esco las  de  samba,  os  compos i to res  de ixa ram de  lado  as  

questões  pu ramente  cu l tu ra i s  e  imp lementou -se  a  cu l tu ra  do  

samba po r  encomenda de  ins t i tu ições  pa t roc inadoras .  Com is to ,  

os  compos i to res  t rad ic iona is  pe rde ram espaço  e  fo i  pe rd ido  o  

v íncu lo  com as  esco las .  Compos i to res  passa ram a  m igra r  de  uma 

agrem iação  pa ra  ou t ra ,  a t rás  das  me lho res  o fe r tas .  

A en t rada  dos  des taques nos  des f i l es  tam bém fo i  du ramente  

c r i t i cada .  A pa r t i r  do  momen to  que  passou  a  have r  cobe r tu ra  

jo rna l ís t i ca  e  que  a  m íd ia  passou  a  in f luenc ia r  nas  dec isões  

tomadas  den t ro  do  mundo  do  samba ,  pe rsona l idades  de  d ive rsas  

á reas ,  ta i s  como d rama turg ia ,  mús ica ,  espo r te ,  po l í t i ca ,  den t re  

ou t ras ,  invad i ram as  esco las ,  no  in tu i to  da  au top romoção.  Não 

pa r t i c ipavam dos  ensa ios ,  não  t inham laços  de  a fe t iv idade  com a  

agrem iação ,  mu i tas  vezes  não  t inham samba no  pé ,  e  passaram a  

faze r  do  des f i le  uma v i t r ine  de  ce leb r idades.  

Po r  f im ,  a  o i t ava  e  ú l t ima c r í t i ca  (cons t ru t i va )  de  Cande ia  e  

seus  pa rce i ros  e ra  em re lação  aos  p róp r ios  in tegran tes  da  

Po r te la .  Como o  comando  da  esco la  e ra  cen t ra l i zado r  e  a  

in fo rmação não  f lu ía  para  os  demais  se to res ,  os  componen tes  iam 

pa ra  o  des f i le  sem sabe r  o  que  faze r,  po is  não  hav ia  

p lane jamento .  I s to  faz ia  com que  o  ve rdade i ro  samb is ta  perdesse  

a  iden t i f i cação  com a  Por te la ,  já  que  a  mesma e ra  uma esco la  que  

t inha  a  ca rac te r ís t ica  de  se r  ao  mesmo tempo  t rad ic iona l  e  de  

vangua rda ,  sus ten tada  pe lo  amor  do  seu  compon en te .  

Não houve  nenhuma respos ta  do  p res iden te  aos  insa t i s fe i tos .  

A Po r te la  segu iu  o  rumo que  t inha  t raçado com a  ges tão  do  en tão  

p res iden te  sem ao  menos uma convocação dos  au to res  da  ca r ta  

pa ra  uma d iscussão  sob re  ta is  p rocessos.  O desp rezo  da  

p res idênc ia ,  a l iado  à  mor te  do  fundado r  Pau lo  da  Po r te la ,  que  
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f a leceu  logo  após o  ca rnava l  de  1975 ,  uma  espéc ie  de  p res iden te  

de  honra  que  a inda  t inha  um ce r to  poder  na  esco la  e  que  faz ia  

sua  voz  se r  ouv ida ,  f ez  com que Cande ia  e  seus  pa rce i ros  se  

to rnassem d iss iden tes  e  pa r t i ssem pa ra  uma nova  concepção em 

esco las  de  samba,  em que  a  sa lvagua rda  da  cu l tu ra  negra  e  em 

espec í f ico  dos  p rodu to res ,  f azedo res  e  in tegran tes  da  mesma,  

ser iam o  mo te  p r inc ipa l .  “Um te to  pa ra  o  samb is ta ”  v i r ia  a  se r  o  

s logan da  nova  esco la .  

 

1.2 –  Surgimento do GRANES 

No f ina l  de  1975,  Cande ia  recebe um ped ido  do  seu  cunhado ,  

Edga r,  pa ra  a juda r  na  compra  de  “peças ”  pa ra  a  ba te r ia  de  um 

novo  b loco  que  e le  i r ia  f undar  em Rocha Mi randa.  Cande ia ,  na  

mesma ho ra ,  não  só  ace i ta  o  ped ido ,  como  sugere  que  esse  b loco ,  

que  i r i a  se  chamar  Qu i lombo dos  Pa lmares ,  se ja  uma  esco la  de  

samba.  Suge re  também que o  nome se ja  só  Qu i lombo ,  po is  a lém 

de  Pa lmares  já  te r  ex is t ido ,  o  nome qu i lombo remete  a  um luga r  

de  res is tênc ia  que  es ta r ia  de  po r tas  abe r tas  para  todos  que  

es t i vessem insa t is fe i tos  com a  op ressão  do  s i s tema  v igen te .  

Com a  f rase  “Esco la  de  Samba  é  povo  em sua  man i fes tação  

ma is  au tên t i ca ” ,  Cande ia  e  seus  pa rce i ros  se  o rgan izam pa ra  

funda r  uma  nova  esco la ,  “à  moda  an t iga ” .  Aprove i tando  o  

documento  de  agravo  esc r i to  no  in íc io  do  ano ,  os  d iss iden tes  da  

Po r te la  readaptam o  tex to  pa ra  se rv i r  de  es ta tu to  pa ra  es ta  nova  

esco la  e ,  no  d ia  de  Nossa  Senhora  da  Conce ição  –  pad roe i ra  da  

Po r te la ;  em 8  de  dezembro  de  1975 ,  inaugu ram à  base  de  mu i ta  

lu ta  e  so l ida r iedade  o  Grêm io  Recrea t i vo  de  A r te  Negra  (GRANES)  

Qu i lombo ,  no  ba i r ro  de  Rocha  Mi randa .  

Após  do is  ou  t rês  encont ros  na  sede  improv isada  num 

te r reno  ba ld io  em Rocha Mi randa ,  s urge  uma p roposta  de  

ocupação  pe la  d i re to r ia  do  Espor te  C lube  Vegas ,  que  es ta va  

de te r io rado  e  subu t i l i zado  no  ba i r ro  de  Coe lho  Ne to .  O  aco rdo  é  

f i rmado en t re  as  d i re to r ias  e  a  sede  t ran s fe r ida .  Nes ta  nova  sede,  
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o GRANES acontece !  Grupos de  man i fes tações cu l tu ra is  de  mat r i z  

a f r icana  são  c r iados  ou  t rans fe r idos  pa ra  lá .  Todo f ina l  de  semana 

t inha  samba  regado  a  ba t ida  de  l imão ,  cerve ja  e  da  cu l iná r ia  t íp i ca  

desses  encont ros ,  chamados de  “pagode ” 2.  “Na A l imentação :  A 

l i ngü iça  com fa ro fa ,  fe i j oada ,  pe ixe ,  ca rne  seca  com fa ro fa ,  angu  

e  mocotó ” .  (CANDEIA e  ISNARD 1978 ,  p .  68 )  

A lém do  d i f e renc ia l  do  Qu i lomb o te r  s ido  c r iado  com o  mote  

da  sa lvagua rda  e  p rese rvação da  cu l tu ra  negra  b ras i le i ra ,  ou t ro  

aspec to  in te ressan te  que  a  d i f e renc iava  das  demais  co - i rmãs 3 e ra  

o  fa to  de la  não  te r  ra ízes  num loca l  espec í f i co  e  se  cons t i tu i r  

como espaço  co le t i vo .  As  ou t ras  es co las  t inham isso  mu i to  fo r te ,  o  

que  e ra  iden t i f i cado ,  na  ma io r ia  das  vezes ,  em seus  nomes,  que  

e ram os  mesmos das  comun idades ,  dos  ba i r ros  ou  a té  de  ruas  

como no  caso  da  Po r te la ,  que  inco rpo rou  o  nome da  es t rada  

v i z inha  à  sede .  Es te  fa to  é  comprovado no  c u r ioso  conv i te  que  

Cande ia  faz a  W i lson  More i ra  (compos i to r  da  Po r te la  e ,  logo  

depo is ,  do  Qu i lombo) :  

Cande ia :  –  W i l son ,  vamos  f undar  uma  nova  esc o la ,  
voc ê  quer  pa r t i c i pa r ?  
W i l son :  –   Mas  c omo  é  i ss o  Cande ia?  Eu  t enho  que  
de i xa r  a  Por t e la?  
Cande ia :  –  C la ro  q ue  não ,  W i l s on !  Todos  os  
i n t eg ran t es  podem c on t i nua r  nas  suas  esco las ,  s em 
p rob lemas . (VARGENS,  1987 ,  p . 7 3 )  

 
Es te  d iá logo  most ra  também a  in tenção do  Qu i lombo  em não  

pa r t i c ipar  do  des f i le  como conco r ren te  ao  t í tu lo ,  já  que  os  

sambis tas  permanece r iam com sua s a t r i bu ições  e  

responsab i l idades nas  suas  esco las  de  o r igem.  Ta lvez  Cande ia  e  

seus  pa rce i ros  tenham pe rceb ido  que  a  t ra je tó r ia  do  ca rnava l  não  

                                                           
2
 O  t e r m o  " p a g o d e "  e s t á  p r e s e n t e  n a  l i n g u a g e m  m u s i c a l  b r a s i l e i r a  d e s d e ,  

p e l o  m e n o s ,  o  s é c u l o  X I X .  I n i c i a lm e n t e ,  e r a  a s s o c i a d o  à s  f e s t a s  q u e  
a c o n t e c i a m  n a s  s e n za l a s  e ,  m a i s  t a r d e ,  s e  t o r n o u  s i n ô n im o  d e  q u a l q u e r  
f e s t a  r e g a d a  a  a l e g r i a ,  b e b i d a  e  c a n t o r i a . C o m  o  p a s s a r  d o  t e m p o ,  o  t e r m o  
" p a g o d e "  c o m e ç o u  a  s e r  u s a d o  c o m o  s i n ô n im o  d e  s a m b a ,  p o r  c a u s a  d e  
s a m b i s t a s  q u e  s e  v a l i a m  d e s t e  n o m e  p r a  s u a s  f e s t a s ,  o u ,  s e u s  p a g o d e s .  

 
3
 F o r m a  r e s p e i t o s a  e  c a r i n h o s a  q u e  a s  d e  E s c o l a s  d e  S am b a  d e n o m i n a m  a s  

a d v e r s á r i a s .  

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_brasileira
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Senzala
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te r ia  ma is  re to rno ,  que  aque le  mode lo  de  des f i les ,  cunhado no  

pode r  econômico ,  jama is  re t rocede r ia  ao  passado,  c on fo rme os  

seus  anse ios  desc r i tos  na  car ta  de  agravo .  A in tenção da  esco la  

não  e ra  compe t i r  e  s im  sa lvagua rda r  a  cu l tu ra  p róp r ia  da  esco la  

de  samba.  

O pr ime i ro  es ta tu to  do  GRANES é  baseado na  segunda pa r te  

da  ca r ta  de  agravo  esc r i ta  no  in íc io  do  ano  à  d i re to r ia  da  Po r te la .  

Os d iss iden tes  usaram a  pa r te  que  denomina ram como “Nossas 

Sugestões ”  e  também enumera ram os  o i to  p r inc ipa is  pon tos  de  

mudança.  Da mesma fo rma  que  no  cap í tu lo  das  c r í t i cas ,  e les  

começam suge r indo  que  a  d i reção  da  e sco la  mudasse .  Suge rem 

que as  a t i v idades te r iam que ser  d i v id idas  em do is  se to res :  

adm in is t ra t i vo  e  carnava lesco .  Com is to  a  idé ia  e ra  da r  l ibe rdade  

e  au tonomia  ao  se to r  de  carnava l ,  f i cando o  se to r  adm in is t ra t i vo  

com as  funções  já  exerc idas  pe la  d i re to r ia ,  po rém fo r ta lecendo o  

pa t r imôn io  e  p romovendo as  a t i v idades sóc io -cu l tu ra is  pa ra  o  

me lho r  a tend imento  ao  po r te lense  –  nes te  caso  a  nova  esco la ,  

Qu i lombo.  

O g igan t i smo deve r ia  se r  comba t ido  com “a  p ro ib ição  

sumár ia  de  insc r i ção  de  novas a las ,  a  res t r ição  ao  número  de  

componentes  e  a  e l im inação de  a las  sem rep resen ta t i v idade ,  a lém 

da  fusão  de  pequenas a las .  A questão  do  f i gu r in is ta  também fo i  

co locada  em des taque  e  a  p roposta  e ra  de  que  o  mesmo,  ao  se r  

esco lh ido ,  ob r iga to r iamente  deve r ia  passa r  po r  um sér io  t raba lho  

de  pesqu isa  do  en redo  e  dos  anse ios  da  com issão  de  carnava l ,  

c r iando ,  jun to  com a  comun idade,  a  concepção do  des f i le .  A 

c r iação  das  a legor ias ,  ade reços  e  car ros  a legó r i cos  deve r iam tão  

somente  exp r im i r  a  a r te  popu la r.   

A questão  do  samba  en redo  fo i  a  ma io r  p rob lemat izaçã o  do  

cap í tu lo  das  sugestões .  A idé ia  d i f und ida  de  que  o  samba  cur to  

e ra  ma is  comun ica t i vo ,  t inha  de  ser  abo l ida .  O  compos i to r  deve r ia  

te r  to ta l  l i be rdade  na  sua  compos ição .  A p resença  da  to rc ida  no  

d ia  da  esco lha  do  samba também não deve r ia  in f luenc ia r  na  

dec isão  dos  ju rados que  te r iam que  se r  membros  da  com issão  de  
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carnava l .  Pa ra  me lho r  in tegração  dos  compos i to res ,  o  samba 

deve r ia  se r  composto  po r  pe lo  menos do is  au to res .  Out ra  questão  

des te  tóp ico  é  a  va lo r i zação  e  d i fusão  do  samba de  te r re i ro  e  do  

samba de  pa r t ido  a l to ,  que  deve r iam ser  es t imu lados com 

concu rsos  in te rnos .  A p ro ib i ção  da  en t rada  de  novos compos i to res  

também fo i  menc ionada e  es ta  deve r ia  es ta r  cond ic ionada a  

f i l i ação  e  abe r tu ra  de  vagas na  a la  dos  compos i to res .  E  po r  f im ,  a  

ú l t ima sugestão  e ra  de  que  os  compos i to res  dever iam o rgan iza r  

coros  mascu l inos  e  femin inos  pa ra  rep resen ta r  a  Por te la  tan to  nas  

g ravações,  como nas  ap resen tações  e  nos  des f i les .  [ANEXO3]  

 

1.3 –  O Quilombo com Candeia  

No Espo r te  C lube  Vegas,  o  GRANES tem seu  apogeu.  

Samb is tas  consagrados da  p róp r ia  Por te la  e  de  d ive rsas  ou t ras  

agrem iações  como Mar t inho  da  Vi la ,  Robe r to  R ibe i ro ,  C la ra  

Nunes,  E l ton  Mede i ros ,  Casqu inha ,  Monarco ,  Dona I vone  Lara ,  

Gu i lhe rme de  B r i to ,  João  Nogue i ra ,  Jo rg inho  do  Impér io ,  Mano 

A lvarenga,  An ice to ,  N e lson  Ruf ino ,  den t re  ou t ros ,  e ram 

f reqüentado res  ass íduos  da  quad ra  nos  sambas o rgan izados  nos  

f ina is  de  semana.  Du ran te  a  semana ,  capoe i ra ,  j ongo ,  caxambu,  

macu le lê ,  a foxé ,  samba de  lenço ,  samba de  caboc lo ,  maraca tu ,  

l undu  e  ou t ras  man i fes tações cu l tu ra is  de  mat r i z  a f r i cana  

marcavam p resença  e  cor robo ravam todos os  ob je t i vos  t raçados 

po r  Cande ia .   

Hav ia  um d ia  na  semana em que os  membros  se  reun iam 

apenas para  d iscu t i r  as  questões  do  p reconce i to  rac ia l  e  nes te  d ia  

não  hav ia  mús ica  nem beb idas .  Os chamados  encont ros  cu l tu ra is  

reun iam cerca  de  duzentas  pessoas em to rno  do  es tudo  da  

con t r ibu ição  negra  pa ra  a  fo rmação cu l tu ra l  b ras i le i ra .  Tinha  

também a  fe i joada  dos  es t i vadores ,  que  para  Cande ia  fo i  o  

acon tec imento  ma is  impor tan te  do  ano  de  1976:   

 –  Mas  a  f es t a  m a is  im por t an t e  p r a  m im,  es te  ano ,  f o i  
a  f e i j oada  dos  es t i vadores ,  em  j u lho .  O  pess oa l  da  
es t i va  es tá  ader i ndo  em m ass a  à  Qu i lom bos  ( s i c ) .  No  
d ia  9  de  j ane i ro ,  vam os  p r es ta r  um a  homenagem  aos  
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es t i vador es ,  c om uma  g rande  f es t a  de  s amba.  
( VARGENS 1987 ,  p .7 7 )  

 

Com todo  es te  sucesso ,  in te le c tua is ,  soc ió logos ,  p ro fessores  

e  jo rna l is tas  passa ram a  acompanhar  o  “ f enômeno  soc ia l ”  

GRANES Qu i lombo.  

No ano  de  1976 o  GRANES v ive  seu  p r ime i ro  ca rnava l .  Com 

apenas t rês  meses de  ex is tênc ia ,  não  se  pôde e labo ra r  o  p roces so  

de  p rodução do  carnava l  de  uma fo rma  ampla ,  po rém a  esco la  

sa iu  em fo rma de  b loco  pe las  ruas  de  Aca r i  e  Coe lho  Ne to  com 

mu i ta  ga r ra  e  an imação .  O foco  do  GRANES não e ra  apenas o  

carnava l ,  mas  também as  a t i v idades de  res is tênc ia  co t id ianas .  No  

seu  p r ime i ro  an ive rsár io ,  comemorado  na  Assoc iação  B ras i le i ra  de  

Imprensa ,  numa no i te  de  ga la ,  onde  os  g rupos de  jongo ,  capoe i ra ,  

macu le lê  e  maraca tu  se  ap resen ta ram,  con tou  com a p resença  de  

ba lua r tes  da  Por te la  e  de  ou t ras  esco las ,  a lém da  p resença  

mass iva  de  jo rn a l i s tas  dos  p r inc ipa is  me ios  de  comun icação do  

pa ís .  

O ca rnava l  de  1977 fo i  o  p r ime i ro  o f ic ia l  do  Qu i lombo e  

apesa r  das  mu i tas  d i f i cu ldades encont radas,  já  que  o  GRANES 

não  se  assoc iava  a  ou t ras  ins t i tu ições  em t roca  de  apo io  

f inance i ro ,  com a  gar ra  e  mob i l i zação  dos  componentes ,  o  des f i le  

f o i  rea l i zado  nos  ba i r ros  de  Aca r i  e  Coe lho  Neto  e ,  à  conv i te  da  

R io tu r,  f echou  o  des f i le  na  Av.  P res iden te  Va rgas .  Com 

qua t rocen tos  componentes ,  den t re  e les  as t ros  da  mús ica  popu la r  

como Pau l inho  da  Vio la ,  Mar t inho  da  Vi la ,  C lemen t ina  de  Jesus  e  

C la ra  Nunes,  o  des f i l e  so l to  e  l i v re  que  teve  o  pu ro  e  s imp les  

ob je t i vo  de  ce lebra r  genu inamente  a  p r inc ipa l  f es ta  b ras i le i ra ,  f o i  

aber to  com duas fa i xas  com os  segu in tes  d i ze res :  “Samba sem 

p re tensão ”  e  “Samba den t ro  da  rea l idade  bras i le i ra ” .  

Esse des f i le ,  cu jo  samba en redo  “Apo teose  das  mãos” ,  

composto  po r  Mar ioz inho  de  Acar i ,  Zeca  Me lod ia  e  Gae l ,  f ez  tan to  

sucesso  que  os  ó rgãos o f ic ia is  passaram a  apo ia r  o  Qu i lombo.  O 

reconhec imento  da  imprensa  e ra  no tó r io  a t ravés  de  inúmeras  
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maté r ias  nos  p r inc ipa is  jo rna is ,  rád io  e  a té  na  TV.  Cada  vez  ma is  

os  samb is tas  agregavam e  apo iavam a  nova  esco la .  Organ izações 

in te rnac iona is  tomaram conhec imen to  do  fenômeno Qu i lombo e  

houve  um ep isód io  de  uma ca r ta  ende reçada à  Cande ia  po r  uma  

fundação no r te  amer i cana  pa ra  a  doação de  20  m i l  dó la res  pa ra  

serem gastos  con fo rme  um con t ra to  p ré  es tabe lec ido ,  que  fo i  

p ron tamente  recusada po r  Cande ia .  (VARGENS 1987 ,  p .  78 )   

No  des f i le  de  1978 o  Qu i lombo t inha  a lcançado um n íve l  de  

v i s ib i l idade  ma io r,  tan to  é  qu e  o  samba enredo  “Ao povo  em fo rma 

de  a r te ”  composto  po r  W i lson  More i ra  e  Ne i  Lopes ,  pa ra  es te  ano  

de r ro tou  dezesse te  concor ren tes  em no i te  de  ga la  na  quad ra  e  

to rnou-se  um c láss ico  do  samba.  Ma is  uma vez ,  o  GRANES  

desf i l ou  em Coe lho  Neto  e  Acar i ,  onde  a  c omun idade já  passava  a  

se  sen t i r  p ro tagon is ta  de  tudo  aqu i lo  que  v inha  acon tecendo,  

c r iando  iden t idade  e  ra i z  com o  Qu i lombo.  A lém do  ence r ramento  

do  des f i l e  na  P res iden te  Vargas ,  novamente  a  conv i te  da  R io tu r,  

houve  o  emblemát i co  des f i l e  pe la  Aven ida  28  d e  Setembro ,  no  

ba i r ro  de  Vi la  Isabe l ,  que  fo i  s in te t i zado  da  segu in te  fo rma por  

Casqu inha ,  com os  o lhos  rasos  d ‟água :  “Tá  d i re i t inho ,  tudo  

cer t i nho !  Parece a  Por te la  de  Ant igamen te . . . ”  (VARGENS ,  1987 ,  p .  

81 )  

A adesão ao  GRANES e  aos  seus  ob je t i vos  e  p ropos tas  se  

p ropagava  e  a  agremiação  conqu is tava  a  s impat ia  dos  samb is tas  

que  se  sen t iam a l i j ados  de  suas  esco las .Ca r to la ,  em en t rev is ta  ao  

Jorna l  do  B ras i l  em ju lho  de  1978 ,  d isse :   

No  m eu  m odo  de  pens ar ,  as  esco las  de  samba  j á  
acabar am.  J á  não  ex i s te  ma is  es c o la  de  sam ba.  Há  
s ó  uma  agora ,  a  Q u i l ombo .  As  ou t ras  são  s how.  
( VARGENS 1987 ,  p .85 )  

 
 

Cande ia  agradece  da  segu in te  fo rma:   

Mano  Car to l a ,  venho  ag radecer  s ens ib i l i zado  a  
r e f e rênc ia  e l og iosa  f e i t a  po r  você  ao  Qu i lom bo . . .  As  
s uas  pa lav ras  s ão  um  tes t emunho  v i vo  do  nosso  
es f o rço  em  de f ende r  o  nos so  r i tmo  em  s uas  f o rmas  
ma i s  pu r as  e  t r ad ic i ona is  e ,  m a i s  que  i ss o ,  v i ndo  de  
voc ê  nos  dão  ma io r  i ncen t i vo  pa r a  c on t i nuar  nes ta  
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l u t a  que ,  de  ano  pa ra  ano ,  m a is  acende  e  c a rec e  de  
ma i s  ba ta lhadores .  Quero  ap r ove i t a r  es ta  
opor t un idade  pa ra ,  em  nome  dos  f undadores  do  
Qu i l ombo ,  co loca r  nos sa  modes ta  s ede  à  s ua  
d i spos iç ão ,  onde  es ta r emos  de  b raç os  aber t os  
esperando  sua  v i s i t a ,  na  c e r teza  de  que  es t a remos  
r ecebendo  um  m es t r e  de  quem  somos  e t e rnamente  
aprend i zes . ”  ( VARGENS 1987 ,  p . 85 )  

 

Após t rês  anos de  ex is tênc ia ,  com a  comun idade in tegrada  e  

com os  ob je t i vos  da  p rese rvação da  cu l tu ra  a f ro  b ras i le i ra  se  

so l id i f i cando no  co t id iano  das  a t iv idades cu l tu ra is  na  quadra ,  a  

rece i ta  da  esco la  p roven ien te  das  ap resen tações de  seus  g rupos  

ar t ís t i cos  e ra  u t i l i zada  na  p rodução do  carnava l .  Com o  “ t roco ”  

eram rea l i zados t raba lhos  ass is tenc ia is ,  como a  compra  de  

un i fo rmes esco la res  pa ra  as  c r ianças .  Des ta  fo rma  o  Qu i lombo  

to rnou-se  ma is  impor tan te  pa ra  os  ba i r ros  de  Aca r i  e  ad jacênc ias  

que  vár ias  ou t ras  ins t i tu i ções  soc ia is  da  comun idade,  já  que  t inha  

ma io r  i n f luênc ia  po l í t i ca  e  reconhec imen to  púb l ico ,  a lém da  base  

comun i tá r ia  que  o  sus ten tava .  

A de f esa  da  i den t idade  cu l t u ra l  do  povo ,  a r t i cu lada  a  
um a  bas e  s oc ia l  c omun i tá r i a  e  se r v ida  po r  um a 
p o l í t i ca  f l e x íve l  de  negoc iações  e  a l ianç as ,  
c ompor iam,  em  s ín t es e ,  os  e l ementos  p r i nc i pa is  do  
p ro je t o  do  Qu i lom bo . ( . . . )  
Os  in t eg ran t es  da  d i r e to r i a  da  esco la  va lo r i zam a  
p res ença  do  Qu i lom bo  em  Ac ar i ,  pe lo  apo io  ao  
enc am inhamento  e  res o lução  de  p rob lemas  q ue  
a f l i gem  a  popu lação ,  apo io  es te  es ta r i a  f o r t a l ec ido  
pe la  p r o j eç ão  da  es co la  em  Ac ar i ,  c om  impor tânc ia  e  
c apac idade  de  mob i l i zação  m a io r  do  que  a  
Ass oc iação  de  Mo radores  e  a  Pas to r a l  da  I g re j a ,  
pe las  s uas  re lações  j un t o  aos  m e ios  de  c omun icação ,  
pe la  i n f luênc ia  de  s uas  p r opos t as  nas  m a io r es  
esc o las  de  sam ba,  pe lo  seu  p r es t íg i o  nac iona l  e ,  
mesmo,  in t e rnac iona l .  (VARGENS,  1987 ,  p .  86 )  

 

Porém,  no  seu  apogeu,  ocor reu  a  ma io r  t ragéd ia  pa ra  toda  

essa  mob i l i zação  de  res is tênc ia  que  não  poder ia  acon tece r.  Em 

novembro  de  1978 ,  Cande ia  so f reu  uma pa rada  cá rd io  

resp i ra tó r ia ,  no  Hosp i ta l  Ca rdoso  Fon tes  em Jaca repaguá ,  f ru to  de  

uma sep t i cemia  e  de ixou  o  “men ino ”  Qu i lombo  ór fão .  O GRANES 

perd ia  seu  p r inc ipa l  f undado r  e  l íde r  e ,  f undamen ta lmente ,  para  
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mui tos  in tegran tes ,  seu  pa i ,  j á  que  Cande ia  acumulava  os  s ta tus  

de  idea l i zado r,  c r iado r,  regen te  e  moderado r ,  sendo quase  que  

on ip resen te  e  on ipo ten te  no  co t id iano  da  agrem iação .  O GRANES 

f i cou  aba lado  sem a  l ide rança  a t iva  e  p resen te  do  insubst i tu íve l  

Cande ia  e  os  in tegran t es da  esco la  que  se  cons t i tu ía  em “um te to  

pa ra  o  samb is ta ” ,  da  m esma fo rma,  f i ca ram sem te to  e  sem  chão.  
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CAPÍTULO 2 –  O GRANES sem Candeia  

2.1 –  O Luto 

A v is ib i l idade  p ropa gada pe los  me ios  de  comun icação ,  

a t ravés  de  inúmeras  maté r ias  de  jo rna is  e  rev is tas ,  a l iada  à  

in tensa  a t i v idade  cu l tu ra l  e  à  pa r t ic ipação  da  comun idade  f i ze ram 

com que o  GRANES se  to rnasse  um espaço  f reqüentado  po r  

i números  a r t is tas ,  a lguns  de les  emb lemát icos  do  mundo  do  samba  

e  da  MPB.  Essa  pa r t ic ipação  func ionava  como um chamar iz  pa ra  o  

púb l ico  em ge ra l ,  que  lo tava  a  quad ra  da  e sco la  du ran te  suas  

fes t i v idades.  I sso  e levou  o  GRANES ao  s ta tus  de  um fenômeno 

cu l tu ra l  que ,  no  áp ice  do  seu  sucesso ,  teve  a té  um v ídeo  c l ipe  

p roduz ido  pe la  Rede  G lobo  de  Te lev isão  com o  sam ba  en redo  “Ao  

povo  em fo rma de  a r te ” ,  de  W i lson  More i ra  e  Ne i  Lopes,  

i n te rp re tado  por  Cande ia ,  onde  os  componentes  da  Esco la  f i gu ram 

em dourado ,  b ranco  e  l i l ás ,  no  es túd io  de  g ravação.  

Com a  mor te  de  Cande ia  em 1978 ,  o  GRANES con t inuou  suas  

a t i v idades  ro t i ne i ras  a té  meados  da  década  de  1980 .  Apesa r  da  

b reve  pe rda  da  a tua l  quad ra  em 1979 ,  que  fo ra  recupe rada  logo  

em segu ida ,  a  ausênc ia  f ís i ca  do  p r inc ipa l  membro  a r t i cu lado r  

mod i f i cou  o  fazer  cu l tu ra l  da  esco la .  Cande ia  e ra  o  p r inc ipa l  

a r t i cu lador  e  agregad or  de  va lo res  a r t ís t icos ,  soc ia is  e  humanos.  

Tudo  o  que  Cande ia  t inha  idea l i zado  pe rmanec ia  v i vo ,  porém com 

o  passa r  do  tempo  a  mob i l i zação  fo i  se  esva indo .   Como d isse  

Mar t inho  da  V i la  em depo imen to :  

Quando  voc ê  inven t a  um a  f es ta ,  po r  exem p lo ,  voc ê  
tem  que  t r aba lha r  na  f es t a :  en t r ega r  os  c onv i t es ,  
t e l e f onar ,  buscar  a lguns  c onv idados  m a is  
impor tan tes ,  não  do rm i r  an tes  que  a  f es ta  ac abe ,  
c onduz i r  a  f es t a  e  depo is  l impar  a  c as a .  O s  ou t r os  da  
f am í l i a ,  j á  não  t an to :  s e r vem  um  chope ,  f azem  l á  uma  
c o is a  ou  ou t r a ,  m as  é  d i f e ren t e .  E le   e ra  o  pa i ,  nós  
os  padr inhos .  Eu ,  o  E l t on  ( Mede i ros ) ,  o  Pau l i nho  (da  
V io la )  t en t amos  leva r  a  co i sa  m a is  pe la  mem ór ia  do  
Cande ia .  ( VARGENS 198 7 ,  p .85 )  
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De 1979  a  1981,  f o ram rea l i zadas vá r ias  apresen tações  do  

show D ia  de  Graça  como fo rm a de  cap ta r  recursos  pa ra  os  

des f i l es  dos  mesmos  anos.  Esses  shows  fo ram rea l i zados  no  

Magna tas  Fu tebo l  de  Sa lão ,  no  ba i r ro  subu rbano do  Rocha ,  e  

con ta ram  com a  i l us t re  p resença  dos  segu in tes  “qu i lombo las” :  

Clara  Nunes ,  Pau l inho  do  V io la ,  João  Nogue i ra ,  Ze zé  Mota ,  

Mar t inho  da  V i la ,  E l ton  Mede i ros ,  E l i ze th  Ca rdoso ,  Robe r to  

R ibe i ro ,  Dé lc io  Ca rva lho ,  Monarco ,  Xangô  da  Mangue i ra ,  a lém da  

pa r t i c ipação  do  Con jun toSamba  En redo  So lano  T r indade  –  poe ta  

do  povo  com apresen tação  de  Mi l ton  Gonça lves  e  d i reção  de  

Jorge  Cout inho .  

No  ca rnava l  de  1979  o  Qu i lombo  des f i l ou  novamente  pe las  

ruas  do  subú rb io  e  fechou o  des f i le  das  esco las  no  cen t ro  da  

c idade  a  conv i te  da  R io tu r  com o  (novamente )  an to lóg ico  samba 

dos b icampeões W i lson  More i ra  e  Ne i  Lopes  in t i tu lado  “Noventa  

anos  de  Abo l i ção ” .  O  recen te  lu to  pe lo  mes t re  se rv iu ,  nes te  

pr ime i ro  ano ,  como  moto r  p ropu lsor ,  e  as  a t i v idades da  esco la  

con t inuavam sem mui tas  a l te rações ,  apesa r  da  ausênc ia  de  

Cande ia .  

Nes te  ano ,  comemorava -se  nove  décadas de  abo l i ção  da  

esc rava tu ra  (1 888 )  e  a  temát ica  não  pode r ia  se r  esquec ida  pe lo  

GRANES.  Com ou t ra  ob ra  p r ima ,  W i lson  More i ra  e  Ne i  Lopes 

compuse ram o  samba  en redo  que  reconhec ia  a  abo l ição  como um 

marco  impor tan te  da  lu ta  con t ra  as  in jus t i ças  rac ia i s ,  po rém com a  

p lena  consc iênc ia  de  que  o  ne gro  a inda  e ra  uma  raça  menos 

p r i v i leg iada  na  rea l idade  b ras i le i ra .  O  samba  a inda  faz  re fe rênc ia   

à  memór ia  de  negros  e  negras ,  l íde res  em sua  t ra je tó r ia  que  

lu ta ram con t ra  essas  in jus t i ças  e  f i ca ram conhec idos  como he ró is  

da  raça .  No  f im  a  queb ra  do  pa rad i gma  de  que  as  v i r t udes  dos  

negros  vão  a lém do  samba e  do  fu tebo l .   
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Noventa  anos de  abo l ição  (1978 )  W i lson  More i ra /Ne i  Lopes  
(Desf i le  de  1979 )  
 
Hoj e  a  f es ta  é  nossa  
Não  temos  mu i to  pa ra  o f e recer  
Mas  os  a tabaques  vão  dobrando  
Com toda  a leg r ia  de  v i ve r  
Fes t a  no  Qu i lom bo  
Noven t a  anos  de  abo l i ç ão  
Todo  mundo  un ido  pe lo  amor  
Não  impor t a  a  co r  
Va le  o  c o ração  
Nossa  f es t a  ho je  é  homenagem  
À  l u ta  con t ra  as  in j us t i ças  rac ia is  
Que  vêm de  sécu los  passados  
E  chega  a t é  os  d ias  a tua is  
Que  vêm de  sécu los  passados  
E  chega  a t é  os  d ias  a tua is  
E  en tão  
Rever enc iamos  a  mem ór ia  
Desses  b r avos  que  f i ze ram nos sa  h i s tó r i a  
Zumb i ,  
L ipu t ã  e  A lum ar  
Zundu  
Loe i  
San i   
E Dandar á  
E  os  qu i l ombo las  de  ho j e  em d ia  
São  cande ias  que  nos  a lum ia  
E  ho je  nes t a  f es ta  
Noven t a  anos  de  abo l i ç ão  
Qu i l ombo  vem mos t ra r  que  a  igua ldade  
O  neg ro  va i  vo l t a r  c om a  p róp r i a  mão  
Com a  p róp r ia  m ão  
Quem lu ta  pe lo  s eu  lugar  ao  so l  
Não  é  s ó  b om de  sam ba e  f u tebo l  
A  f es ta . . .  

 

No  segundo  ano  após  sua  mor te ,  em 1980,  o  en redo  ve rsava  

sob re  a  f i gu ra  do  p róp r io  Cande ia  e  o  sa mba  do  Sr .  Fe l i c iano  e  

Sob ra l ,  vencedo r  da  d ispu ta ,  e ra  um homôn imo  a  um dos  ma io res  

c láss icos  do  mes t re  Cande ia :  “D ia  de  Graça ” .  Com a  mesma 

temá t i ca  inser ida  na  le t ra ,  o  samba  enredo ,  ass im  como o  samba 

de  Cande ia ,  a le r tava  ao  negro  sobre  a  necess idade d e  “acorda r ” ,  

“ l u ta r ”  e  “ f aze r  seu  d ia  de  g raça ”  i r  a lém do  ca rnava l .  Numa c r í t i ca  

aos  negros  a l ienados  pe lo  s i s tema  rac is ta  v igen te  onde  o  seu  

reconhec imento  enquanto  negro  e  sua  au to  a f i rmação  pode r iam de  
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f a to  to rná - los  a l fo r r i ados ,  desm is t i f i cando  a  pseu do  democrac ia  

rac ia l  imposta .  

 

D ia  de  Graça  (1979 )  Sob ra l  

/Fe l i c iano  (des f i le  de  1980 )  

Negro . . .  Ac orda !  

Despe r ta  des t e  s onho ,  des t a  

i l u são  

E  ve r ás . . .  

Que  um a epopé ia  é  mu i t o  ma is . . .  

Que  os  ve r sos  de  lam en t o  da  t ua  

c anção  

Há  um mundo  l á  f o r a  es per ando  

po r  t i  

E  da  l i be r dade  se  vê  o  c l a rão  

C la r ão  i l um inando  todo  i rm ão ,  

un indo  a  raça  

Na  l u ta  em busca  do  D ia  d e  

Graça  

Acor da  neg ro  ô  ô  ô  ô  ô  

Nosso  m es t re  f o i  que  mandou  

Mos t ra  do  quan to  és  capaz  

Cons t ruas  t eu  m undo  de  paz  

P rova  que  as  guer ras  s ão  em 

vão  

Abr i ndo  co vas  r as as  e  j az igos  

Que  s epu l t am nossa  a r te ,  

c u l t u r a  e  t r ad iç ão  

Es te  se r á  o  D ia  de  Graça  

Par a  o rgu lho  e  a leg r i a  de  um a 

r aça  

A  ve r dade i r a  l i be r tação  

 

 

 

 

 

 

 

Dia  de  Graça  (1969 )  Cande ia  

 

Ho j e  é  manhã  de  ca rnava l  ( ao  

esp lendor )  

As  esc o las  vão  des f i l a r  

( ga r bos amente )  

Aq ue la  gen te  de  co r  c om a  

imponênc ia  de  um r e i ,  va i  p i sa r  

na  pas sar e la  ( s a l ve  a  Por t e l a )  

Vamos  esquec er  os  des enganos  

(que  pass amos)  

V i ve r  a leg r ia  que  sonhamos  

( du r an te  o  ano)  

Dam os  o  nosso  co ração ,  a l eg r ia  

e  amor  a  t odos  sem d i s t i nç ão  de  

c o r  

Mas  depo i s  da  i l usão ,  c o i t ado  

Neg ro  vo l t a  ao  hum i lde  ba r rac ão  

Neg ro  acor da  é  ho ra  de  ac ordar  

Não  negue  a  raç a  

Torne  toda  m anhã  d ia  de  g raç a  

Neg ro  não  se  hum i lhe  nem 

hum i lhe  a  n i nguém  

Todas  as  r aças  j á  f o ram 

esc r avas  t am bém  

E  de i xa  de  se r  r e i  s ó  na  f o l ia  e  

f aça  da  sua  Mar ia  um a ra i nha  

todos  os  d ias  

E  can te  o  s amba na  

un i ve rs idade  

E  ve r ás  que  s eu  f i l ho  s e rá  

p r ínc i pe  de  ve rdade  

A í  en tã o  j ama is  t u  vo l t a r ás  ao  

ba r r acão .
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Em 1981  a  temát ica  rac ia l  con t inuava  p resen te  e  o  enredo  e ra  

uma  homenagem a  So lano  T r indade .  O  sam ba  “So lano  T r indade,  

poe ta  do  povo ”  fo i  composto  po r  Ma ia ,  Negu inho  Jó ia ,  Serg inho  e  

Domingu inho .  O  mote  p r inc ipa l  i dea l i zado  por  Cande ia ,  “ te to  pa ra  o  

sambis ta ” ,  con t inuava  p resen te ,  mas  a  fa l ta  de  l ide rança  fez  com 

que  d ive rgênc ias  acon tecessem e  d ispu ta s  ideo lóg icas  tomassem 

con ta  da  ins t i tu ição .  A  en t rada  de  compos i to res  o r iundos  de  ou t ros  

gêne ros  mus ica is  causou  ce r to  ma l  es ta r  en t re  os  ma is  t rad ic iona is  

e ,  a  pa r t i r  da í ,  a  f a l ta  de  uma  l ide rança  como Cande ia  to rnava  as  

c r i ses  ma is  ins táve is .  

 

So lano  T r indade ,  o  poe ta  do  povo  (1980 )  Ma ia /Negu inho  

Jó ia /Se rg inho /Domingu inho  (des f i le  de  1981 )  

Net o  de  a f r i c anos  b ras i l e i r os  

Ba t i zado  no  te r r e i ro  

Com a tabaques ,  gonguês  e  agogôs  

Oba labu  ao  neg ro  abenç oou  

Em poe ta  do  povo  mo ldou  

Rec i f e  be rç o  des te  nobr e  homem  

Ter r a  onde  a  ra i z  f o r t a leceu  

Ma r ac a tu  s audade  vem ao  pe i t o  

Lembr anças  p r ime i r o  amor  adeus  

I rmão  qu i lombo la  de  f a to  

Neg ro  f i l ho  de  s apa t e i ro  

Poe ta ,  p i n to r ,  f undador  

Do  t ea t r o  popu la r  b r as i le i r o  

Dos  mov imen tos  cu l t u r a is  pa r t i c i pou  

A  c idade  das  a r tes  c r i ou  

So lano  T r indade  –  poe t a   

Neg ro  c onsc ien te  a f i rmou  

Que  a  f o rç a  e  l i be rdade  de  um a raça  

Não  se  base ia  na  co r  

Séc u los  e  s éc u los  de  lu t as  

E  o  homem busca ,  um pedaço  de  c hão  

Esc r av i zado  

O  homem pe lo  homem sendo  us ado  

E  a  ve rdade  s em l ugar  

Quem ac hou  a  l i be r dade   
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Ent e r rou  p r a  não  mos t ra r  

Com mu i t o  axé   

E  na  f o rça  de  O xa lá  

Bus car e i  de  t odo  j e i t o  

I gua ldade  encon t r a r  

Para  o  ca rnava l  de  1982,  houve  a  p r ime i ra  c r i se  dec la rada  da  

esco la  po r  con ta  de  adve rs idades em re lação  ao  samba  en redo .  O 

en redo  e ra  uma homenagem a  Zumbi  e  o  samba  vencedor  fo i  

i n te rp re tado  po r  a lguns  como uma ode  aos  Ho landeses  que  

conqu is ta ram Pernambuco.  Segundo  S r .  F e l i c iano ,  f undado r  e  

membro  da  esco la  após  a  mor te  de  Cande ia ,  mu i tos  componen tes  se  

des l iga ram do  GRANES po r  causa  des te  samba  vencedo r .  O  samba 

i n t i tu lado  como “Zumb i  dos  Pa lmares ”  e ra  do  compos i to r  B ispo .  

 

Zumbi  do  Pa lmares  (1981 )  B ispo  

(des f i le  de  1982)  

Quando  os  ho landes es  c hegar am  

Seden tos  de  amb ição  

Espa lh ando  t e r ro r  e  so f r imen to  

Per nambuc o  v ie r am c onqu is t a r  

Os  neg ros  

Re f ug ia r am-s e  nas  mat as  bem d i s tan tes  

F ormar am g rupos  e  f undaram  

O  ma is  f amos o  

Denom inaram Q u i lom bo dos  Pa lmares  

Gangazumba,  o  p r ime i r o  re i  

Ace i t ou  com eu f o r ia  

Hom ens  b ranc os  na  im ed iação  

Do  s eu  pa lác io  ce rc ado  po r  c o r tes ãos  

E  f ina lm en t e  t oda  a  co r t e  em udec ia  

Ba t ucando  s eus  t ambores  

Rendendo  louvores  

Por  um re i  que  f a lec i a  

Surg ia  s ua  m a jes t ade  re i  Zum b i . . .  

Re i  Zumb i  

Cu j o  sonho  e r a  c ons t r u i r  

Um Impér i o  de  negr os  no  Br as i l  

O iá ,  O iá  ,  O iá ,  O iá  
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Zumb i ,  Much i congo ,  o i á ,  o i á  

Ass im  f o i  po r  t e r ra  

O  s onho  des se  neg r o  i n te l igen t e  

Qu e  lu t ou  des bravadam ent e  

Em de f es a  dos  Pa lmar es  

( [ b reque ]  Con t a  a  h i s tó r i a . . . )  

 

2.2 –  O abismo: Período de esvaziamento 

Em ju lho  de  1983 f o i  e le i t o  um novo  conse lho  de l ibe ra t i vo  que  

esco lheu  uma  nova  d i re to r ia  composta  pe lo  p res iden te  Jorge  de  

O l i ve i ra  (Neg ro  Fu jão )  e  seus  v i ces  Jo rge  Mendes  (Cabeça  Branca )  e  

N iber to  Fernando.  O  en redo  para  aque le  ano  fo i  a  Revo l ta  da  

Ch iba ta ,  com samba  enredo  homôn imo  compos to  po r  S i las  do  Reco -

Reco  e  T ibú rc io .  Na  le t ra  que  homenageava  o  a lm i ran te  negro  João  

Când ido ,  hav ia  exa l tação  aos  m i l i ta res  que  lu ta ram na  Guerra  do  

Pa ragua i .   

A  Revo l ta  da  Ch iba ta  (1982 )  S i la s  do  Reco - reco /T ibú rc io  

Qu i l ombo t em cu l t u r a  e  t r ad iç ão  

Qu i l ombo  é  mot i vo  de  exa l t ação  

Vamos  exa l t a r  o  ma r i nhe i ro  

Que  em lu t a r  f o i  o  p r im e i ro  na  l i be r taç ão  

V indo  do  R io  Grande  

Par a  o  R io  de  J ane i ro  

F i l ho  de  f am í l i a  pob re  

De  um ve lho  p re t o  t r ope i r o  

Navegando  pe las  águas  do  oceano  

Com andando  uma g rande  embarc ação  

Tornou - se  um p r i s ione i r o   

Por  t e r  s ido  o  p ione i r o  da  revo lução  

Em v in t e  e  do is  de  novembr o  

Ma r cava  um a g ran de  recepç ão  

Ao  mar ec ha l  Hermes  da  Fonsec a  

Por  t e r  s ido  c ons ag rado  

O  novo  p r es iden t e  da  naç ão  
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L ibe r dade  

Gr i t avam os  maru jos  na  be i ra  do  c a is  

Em hom enagem a  João  Când ido  

Que  a  ch iba ta  não  vo l t e  j am a is  

E  os  he r ó is  

Gener a is  T ibú r c io  e  Sampa io  

Que  lu t avam b rava mente  

Na  guer ra  do  Par agua i  

Sa l ve  a  Bah ia ,  São  Pau lo  e  Minas  G era i s  

Sa l ve  o  navegan te  neg ro  

Que  ho je  des cansa  em paz  

 

De 1984  a  1986  as  a t i v idades  na  agrem iação  con t inua ram,  cada  

vez  com menos  força .  Os  samb is tas  das  ou t ras  esco las  q ue  ade r i ram 

à  causa  de  Cande ia  fo ram  de ixando  a  e sco la  aos  poucos  e  a r t i s tas  

renomados  já  não  f reqüen tavam ma is  a  quad ra ,  que  teve  suas  

a t i v idades  quase  pa ra l isadas  po r  f a l ta  de  pa rce i ros  e  co labo rado res .   

Como conseqüênc ia ,  a  imprensa  d im inu í ra  seu  in te resse  em maté r ias  

m id iá t i cas  e  o  púb l ico  já  não  pa r t ic ipava  ma is .  A inda  ass im ,  a  

d i re to r ia  manteve  o  foco  rac ia l  nos  en redos  que  ve rsaram sob re  a  

ra inha  Mina  do  Maranhão,  o  jo rna l is ta  Lu is  Gama e  sob re  a  

res is tênc ia  rac ia l  nos  c inco  sécu los  após  a  Le i  Áu rea  nos  t rês  

ú l t imos  anos  de  des f i le  respect i vamente .  [ANEXO 4 ]  

De  1987  a té  2010  pouco  se  sabe sobre  o  Qu i lombo .  Poucos  

es tudos,  pouca  documentação ,  pouqu íss imas  maté r ias  de  jo rna l  

co r roboravam para  as  poucas  e  quase  nu las  a t i v idades  que  

res is t i ram ao  sem i -abandono .   D igo  sem i -abandono  po rque ,  apesa r  

das  a t i v idades  es ta rem pa radas,  ex is t ia  um corpo  d i re to r  que  

p reservava  e  cumpr ia  o  es ta tu to  esc r i to  há  quase  qua ren ta  anos  po r  

Cande ia ,  Pau l inho  e  seus  pa rce i ros .  Vez  ou  ou t ra ,  p r inc ipa lmente  

nas  da tas  comemora t i vas ,  hav ia  uma  roda  de  s amba  na  quad ra ,  mas 

nada  a lém das e femér ides ,  nada  que  cumpr isse  as  “me tas”  

estabe lec idas  em 1976  pa ra  o  Qu i lombo .  
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CAPÍTULO 3 –  O GRANES nos tempos idos de 2014 

 

3.1 –  Sangue de Candeia  

Em 2008  en t ra  em car taz  no  Cent ro  Cu l tu ra l  Banco  do  B ras i l  

(CCBB)  a  p eça  tea t ra l  “É  s amba  na  ve ia ,  É  Cande ia ”  esc r i ta  po r  

Eduardo  R ieche ,  com d i reção  de  And ré  Paes  Leme ,  e  d i reção  

mus ica l  de  Fáb io  N in .  Um mus ica l  que  fa lava  sob re  a  v ida  e  ob ra  de  

An tôn io  Cande ia  F i lho .  Na  es t ré ia ,  a  famí l ia  de  Cande ia  fo i  

conv idada  pa ra  ass is t i r  à  obra ,  ass im  como membros  do  Qu i lombo  e  

es te  fo i  o  g rande impu lso  que  fa l tava  pa ra  o  “ resga te ”  do  GRANES.  

Após  o  espe tácu lo ,  no  camar im,  os  membros  da  e sco la  que  se  

faz iam p resen te s  fa la ram pa ra  o  Ja i ro  ( f i l ho  de  Cande ia )  que  o  

GRANES e ra  seu  i rmão  ma is  novo  e  que  es tava  p rec isando  de le .  

Se lma, f i lha  de  Cande ia ,  ouv iu  aqu i lo  e  re la tou  em en t rev is ta :  

“ eu  não  m e  ac hava  em  c ond i ções  nem  t i nha  p r e tensão  
nenhum a  de  l eva r  aq ue la  i ns t i t u i ç ão  à  f r en t e .  Jama is  
imag ine i  que  pode r i a . . .  Quando  a  peç a  do  Eduardo  
R i ec he  ( “ É  s amba  na  ve ia ,  é  Cande ia )  en t rou  em  c a r taz  
no  CCBB,  eu  f u i  as s is t i r  e  t i nham  vár ios  componen t es  
do  Qu i lom bo .  Sr  Pedro  ( Por t uguês ) ,  S r .  Fe l i c i ano  ( seu  
Cande inha) ,  t odo  mundo  ped indo  pa ra  q ue  os  mem bros  
da  f am í l i a  vo l t ass em,  mas  eu  não  t i nha  p r e ten s ão  
a lgum a de  vo l t a r  não .  Mas  a í  eu  ouv i  um a pessoa  
f a l ando  pa ra  o  meu  i rmão  as s im :   -  Ja i r o ,  o  Qu i lombo  é  
a  ex t ensão  de  voc ês ,  o  Qu i lom bo  é  seu  i rmão  ma i s  
novo ,  e le  t á  s oz inho  e  p re c i sa  de  vocês .  Aqu i lo  me  
tocou .  F ique i  com  aqu i l o  na  men te .  A í  m eu  s obr i nh o  que  
é  o  Leandro ,  que  f az  pa r t e  da  d i re to r i a  a tua l ,  que  j á  
f r eqüen t ava ,  f a lava :  t i a ,  a  s enhor a  t em  que  i r  l á ,  não  
tem  j e i t o  a  gen t e  t em  que  c hegar ,  mas  tem  que  se r  voc ê  
ou  meu  pa i  ( Ja i r o ) .  Da í  f o i  a  m inha  ( re )ap rox im ação . ”  

“ Na  ve r dade ,  na  época  q ue  o  Q u i l om bo  f o i  f undado ,  
quando  m eu  pa i  e ra  v i vo ,  eu  f reqüen t e i ,  eu  danc e i  
j ongo  c om  o  Dar cy  da  Ser r i nha ,  D jan i r a ,  as  pas t o ras ,  
nós  as  m en inas  que  e ram  da  mesma  i dade ,  f az íamos  
par te  do  g rupo ,  danç ava  sam ba  de  roda . . .  pa r t i c i pe i  
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a t i vamente .  Depo is  não ,  me  a f as te i  e  agor a  t em es se  
r e to rno ,  de  t en ta r  resga ta r  e  t en ta r  man te r ,  né . . . ”  

 

A  pa r t i r  da í ,  Se lma  e  Ja i ro  vo l tam ao  Qu i lombo  pa ra  saber  a  

s i tuação  e  as  p r inc ipa is  necess idades de  seu  “ i rmão  ma is  novo”  que  

f i ca ra  esquec ido  po r  ma is  de  duas  décadas .  Sem nunca  te r em 

pa r t i c ipado  de  qua lque r  adm in is t ração  no  âmb i to  p ro f i ss iona l ,  Se lma 

e  Ja i ro  buscam nos am igos  e  s impat i zan tes  da  f i loso f ia  de  seu  pa i  –  

os  “qu i lombo las ”  -  a juda  e ,  pesqu isando  os  documentos  he rdados  na  

sede  em Aca r i ,  descob rem que  os  reg is t ros  de  tudo  que  oco r re ra  

desde a  fundação em 1976 são  quase  nu los .  

Com a  ausênc ia  do  “pa i ” ,  o  f i lho  ma is  novo  de  Cande ia  

necess i tava  de  a lguém da  famí l ia  pa ra  assumi r  es ta  

responsab i l idade  de  ree rguê - lo  e  gu iá - lo .  A  pessoa  ma is  ind icada  

pa ra  faze r  es te  de l icado  t raba lho  se r ia  a  Se lma ,  po r  ser  descendente  

d i re ta  de  Antôn io  Cande ia  F i lho  e  te r  se  ap rop r iado  da  causa  de  seu  

pa i  ma is  de  t r in ta  anos depo is .   

A  en t rada  dos  Cande ia  pa ra  a  d i reção  da  esco la  concomi tan te  

ao  in íc io  de  uma rees t ru tu ração  da  ges tão  da  mesma fez com q ue  

oco r resse  um aumento  da  v i s ib i l idade  po r  d i versas  es fe ras  da  

soc iedade .  Os  samb is tas ,  p r inc ipa lmente  anôn imos,  a  base  pa ra  a  

ex is tênc ia  do  GRANES,  es tão  p resen tes  e  fo r ta lecendo  os  

acon tec imentos  na  a tua l idade .  A lgumas  maté r ias  na  imprensa  

também são  p r oduz idas ,  nos  d ive rsos  t ipos  de  m íd ia  e ,  

f undamenta lmente ,  a  ( re )aprox imação dos  fundadores ,  

con temporâneos  de  Cande ia ,  podem se rv i r  como um “ te rmômet ro ”  e  

um incen t i vo  em me io  às  tan tas  adve rs idades  encont radas  desde a  

re tomada.  
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Em resposta  à  pe rgun ta  sob re  os  con temporâneos de  seu  pa i ,  

f undado res  ou  qu i lombo las ,  samb is tas  renomados,  que  es tão  v i vos ,  

Se lma re la ta :   

“ E les  es t ão  c i en tes ,  es tão  apo iando ,  i nc lus i ve  eu  j á  
r eceb i  vá r ios  apo ios  po r  pa r t e  de les . . .  mas  é  que  
tam bém  já  t a  t odo  mundo  idoso  né .  W i l son  ( Mor e i ra )  j á  
es teve  lá  na  quadr a  p r es t ig i ando ,  que  e le  f o i  
homenageado .  Ne i  Lopes  s empr e  manda  um  recado  
c a r inhoso ,  que  e le  es t á  acom panhando  e  vendo  o  
t raba lho .  E les  es tão  sem pre  s e  d ispondo .  T i ve  com 
Pau l i nho  (da  V io la )  t ambém  an t es  do  c a rnava l  f azendo  
um a  mat é r ia  e  e l e   f i cou  mu i to  f e l i z .  Fa lou  :   -  Se lma,  
eu  t o  ac ompanhando  tudo  que  voc ê  es tá  f azendo  lá  e  o  
que  p rec isa r  pode  f a l a r .  En tão  eu  s e i  q ue  posso  con ta r  
c om  e les . . .  Monarco  t ambém,  que  é  um  dos  f undador es ,  
que  s empr e  encon t r o  na  Por t e la  é  ou t ro  que  es tá  
c i en t e .  Seu  Pedr o  ( Por t uguês ) ,  seu  Fe l i c i ano ,  o  pa i  da  
Ma r i sa  Mon te ,  s eu  Car los  Mon te ,  gen t e  à  beça . . .  t odos  
que  v i venc ia r am  aque le  momento  da  f undação  têm 
acom panhado  essa  nos sa  t ra j e tó r ia  e  es tão  nos  
apo iando  m esm o!  A  p r e tens ão  nossa  é  que  nós  n os  
o rgan i zemos  m e lho r ,  p rom ovendo  nos sas  r odas  de  
s amba  na  quadr a ,  mas  t ambém  temos  a  p re t ens ão  de  
p romover  f o ra  daque le  espaç o  (quad ra )  que  eu  acho  
que  va i  t r aze r  m a is  uma  v i s ib i l i dade  p r o  Qu i lom bo .  E  
e l es  j á  se  co loca ram  a  d i spos iç ão . . .  d i s se r am  que  
mesm o  se  não  puderem  com par ec er  de  um  c e r ta  
mane i r a  e les  mandam  CD au t og ra f ado ,  p r a  f aze r  
s or te i o ,  a lguma co is a ,  b i ngo ,  p r a  a r r ec adar  f undos ” .  
 

 

3.2 –  As dif iculdades do resgate  

O p r ime i ro  g rande  en t rave  e ra  em  re lação  às  d ív idas  no  que  

tang iam  taxas  e  impos to s  dev idos  aos  ó rgãos  púb l i cos .  Contas  de  

luz ,  água  e  o  Imposto   P red ia l  e  Ter r i to r ia l  U rbano  ( IPTU) ,  po r  

exemplo ,  es tavam  a t rasados  há  anos.  Uma d ív ida  tão  g rande  que ,  

mesmo se  houvesse  d inhe i ro  no  ca ixa ,  se r ia  d i f í c i l   qu i ta r .  A t ravés  

de  a r t icu lações com os  am igos  e  s impat i zan tes  do  GRANES 

(qu i lombo las ) ,  que  fo ram convocando  conhec idos  de  vá r ias  á reas  de  

conhec imen to ,  ta i s  como  advogados,  con tado res ,  adm in is t radores ,  
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den t re  ou t ros ,  aco rdos  fo ram sendo  f i rmados  e ,  após  do is  anos de  

in tensas  negoc iações  com o  pode r  púb l i co ,  as  d ív idas  fo ram 

renegoc iadas .  

Após  regu la r i zação  dos  déb i tos ,  ou t ro  g ran de  en t rave  ao  

func ionamento  da  e sco la  e ra  a  documentação  da  p róp r ia .  Es ta  só  

pode r ia  ser  regu la r i zada  após  as  negoc iações sup rac i tadas  no  

campo  da  ju r i sp rudênc ia  adm i n is t ra t i va  e  fazendá r ia .  Com is to ,  a  

p róx ima  e tapa  ser ia  a  regu la r ização  da  s i tuação  do  Grêm io  

Recrea t i vo  de  A r te  Negra  Qu i lombo  enquan to  ins t i tu ição  ju r íd ica .  

Pa ra  is to ,  a  insc r i ção  no  Cadast ro  Nac iona l  de  Pessoa  Ju r í d i ca  

(CNPJ)  teve  que  ser  rev is ta ,  já  que  a  ina t i v idade  e ra  duradou ra .  

Concomi tan te  ao  “cap í tu lo ”  do  CNPJ,  um novo  conse lho  

de l ibe ra t i vo  teve  que  se r  e le i to  para  que  houvesse  a  posse  da  nova  

d i re to r ia .  Só  ass im,  den t ro  das  regu lamentaç ões  do  es ta tu to ,  o  

mesmo poder ia  ser  repensado  e  re fo rmu lado .  Com toda  a  ga r ra  

he rdada  de  seu  pa i ,  Se lma  e  Ja i ro  Cande ia  consegu i ram  e leger  uma 

nova  d i re to r ia  e  regu la r i za r  a  s i tuação  do  GRANES.  Em 21  de  

novembro  de  2012,  oco r reu  a  reun ião  do  Conse lho  De l ibera t i vo  pa ra  

a  t ra ta r  dos  segu in tes  assun tos :  1 )  Re fo rmu laç ão  e  ap rovação  do  

Esta tu to ;  2 )  E le i ção  e  nomeação  do  Conse lho  de  Admin is t ração ;  3 )  

E le ição  e  nomeação  do  Conse lho  F isca l ;  4 )  Des ignação  do  Conse lho  

Execu t i vo ;  5 )  Des ignação do  Conse lho  C ien t í f i co .  

Todas  essas  e tapas  fo ram  apenas  o  começo  de  um á rduo  

t raba lho  que  v i r ia  pe la  f ren te .  Com o  “nome l impo  na  p raça ”  e  a  

d i re to r ia  e le i ta ,  as  demandas  fo ram  apa recendo e  as  p ropos tas  

pensadas  po r  Cande ia  e  seus  p arce i ros  pa ra  a  “Nova  Esco la ”  qua t ro  

décadasantes  v ie ram à  tona .   
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A in tenção de  Se lma 4 e ra  segu i r  a  f i l oso f ia  do  pa i ,  porém dent ro  

de  uma “ce r ta  coerênc ia ”  com os  “ tempos idos ”  da  década de  2010 .  

O mote  “ te to  pa ra  o  sambis ta ”  con t inuar ia  a  se r  o  p r i nc ipa l  

s logan  da  esco la  e  as  ou t ras  questões  pensadas  po r  An tôn io  

Cande ia  F i lho ,  Pau l inho  da  V io la  e  os  dema is  d i ss iden tes  da  Po r te la  

em meados  da  déc ada de  1970 te r iam que se r  “postas  na  ba lança ” ,  

j á  que ,  ass im  como “os  tempos” ,  as  necess idades e ram ou t ras .  

Óbv io  que  a  in tenção  não  e ra  mudar  rad ica lmen te  as  d i re t r i zes  do  

GRANES de  197 5 ,  po rém a  ce r teza  de  que  a lguma s  co isas  deve r iam 

ser  mudadas ,  readaptando -as  aos  con textos  po l í t i cos ,  soc ia i s ,  

econômicos  e  cu l tu ra is ,  es tava  c la ra  e  ev iden te  na  d i reção  de  

Se lma.  

Com o  “ava l ”  para  o  func ionamento  e  as  demandas  soc ia is  

urg indo ,  o  espaço  p rec isava  ser  ocupado  com as  a t i v idades ,  tan to  

em pro l  da  cu l tu ra  negra ,  tan to  para  o  desenvo lv imen to  soc ia l  loca l ,  

j á  que  a  quad ra  do  GRANES es tá  inse r ida  aos  pés  de  uma  das  

fave las  ma is  v io len tas  do  R io  de  Jane i ro ,  da  o  pode r  púb l i co  es tá  

mu i to  d i s tan te :  a  fave la  de  Acar i  acumula  h is to r i camente  os  n íve is  

de  mensu ração  de  desenvo lv imento  soc ia l  ma is  ba ixos  da  c idade.  

Como exemp lo ,  c i ta re i  o  Índ ice  de  Desenvo lv imento  Huma no 5.  Aca r i  

tem  IDH de  0 ,720 6.   

                                                           
4
  C i t a r e i  a  p a r t i r  d e  a g o r a  s o m e n t e  o  n o m e  d e  S e lm a  C a n d e i a ,  d e i x a n d o  d e  l a d o  

o  n o m e  d o  s e u  i r m ã o  J a i r o ,  p o i s  a  m e s m a ,  a l é m  d e  p r e s i d e n t a  e l e i t a  e  f i g u r a  
m a i s  p r e s e n t e  n o  c o t i d i a n o  d a  e s c o la ,  f o i  q u e m  m e  a j u d o u  n o  d e s e n v o l v im e n t o  
d e s t e  t r a b a l h o .  

 
5
 Í n d i c e  d e s e n v o l v i d o  p e l o  P r o g r a m a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  p a r a  o  

D e s e n v o l v im e n t o  ( PN U D )  q u e  é  u m a  m e d i d a  r e s u m i d a  d o  p r o g r e s s o  a  l o n g o  
p r a zo  e m  t r ê s  d i m e n s õ e s  b á s i c a s  d o  d e s e n v o l v im e n t o  h u m a n o :  r e n d a ,  
e d u c a ç ã o  e  s a ú d e .  O  o b j e t i v o  d a  c r i a ç ã o  d o  I D H  f o i  o  d e  o f e r e c e r  u m  
c o n t r a p o n t o  a  o u t r o  i n d i c a d o r  m u i t o  u t i l i za d o ,  o  P r o d u t o  I n t e r n o  B r u t o  ( P I B )  p e r  
c a p i t a ,  q u e  c o n s i d e r a  a p e n a s  a  d im e n s ã o  e c o n ô m ic a  d o  d e s e n v o l v im e n t o  
[ w w w . p n u d . o g r . b r ]  
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Apesa r  da  fa l t a  de  ve rba ,  pa t roc ín io  ou  fomento  do  pode r  

púb l ico ,  o  p róx imo  passo  se r ia  e lege r  as  a t i v idades ,  os  p ro f iss iona is  

e  o rgan iza r  o  espaço  f ís i co  pa ra  que  se  in ic iasse  o  p rocesso  de  

re tomada  da  p ráx is  do  Qu i lombo.  Contando  com a  co labo ração  de  

p ro f i ss iona is  que  se  d ispuseram a  rea l i za r  t raba lho  vo lun tá r io ,  e  

con tando  com mate r ia l  f ru t o  de  doações ,  as  a t i v idades  do  GRANES 

re to rna ram ao  co t id iano  da  esco la  t rês  décadas depo is ,  com a  

p reocupação de  un i r  o  t raba lho  soc ia l  à  questão  rac ia l .  

As  p r ime i ras  a t i v idades  sóc io -cu l tu ra is  rea l i zadas  na  ges tão  de  

Se lma  fo ram a  cap oe i ra ,  o  tambor  de  c r iou la ,  a  o f ic ina  de  pe rcussão,  

o f i c ina  de  a r tes  p lás t i cas ,  o  re fo rço  esco la r ,  as  au las  de  cavaqu inho ,  

a lém das  rodas  de  samba  rea l i zadas  pa ra  resga ta r  a  memór ia  do  

negro  b ras i le i ro .  Da tas  como o  d ia  dos  P re tos  Ve lhos  (13  de  ma io ) ,  

an iversá r io  de  v ida  e  mo r te  de  Cande ia  (agosto  e  dezembro )  e  d ia  de  

Zumbi  dos  Pa lmares  (novembro ) ,  são  ce leb radas  à  moda  an t iga  com 

mu i ta  comida ,  ce rve ja  e  ba t ida  de  l imão.  A  roda  de  samba,  segundo 

Se lma,  é  espec ia l  no  Qu i lombo:  “é  a  ún ica  que  tem  roda  de  capoe i ra ,  

j ongo ,  tambor  de  c r iou la  e  samba de  roda . . .em nenhum luga r  se  vê  

i sso ,  a lém do  samba ,  é  c la ro . . . ”  

Como já  desc r i to  ,  a  i dé ia  de  Se lma  e ra  mante r  a  f i loso f ia  do  

seu  pa i ,  po rém readap tando -a  aos  d ias  a tua is .  Pa rece  óbv io  que  um 

p ro je to  cu l tu ra l  idea l i zado  e  esc r i to  há  qua ren ta  anos  mereça  uma  

reava l iação  pa ra  sabe r  o  que  compete  à  con temporane idade .  Po rém ,  

as  d i re t r i zes  do  GRANES e ram mu i to  bem de l ineadas e  a  d i f i cu ldade 

em equ i l ib ra r  as  demandas  do  p resen te  com a  p rese rvação  de  toda  

ideo log ia  a l ice rçada  em um t rad ic iona l i smo  de  quase  um sécu lo  

a t rás  não  to rnava  nada  óbv io .  As  mod i f i cações perceb idas  na  ges tão  
                                                                                                                                                                                            
 
6
 C e n t é s im o  v i g é s im o  q u a r t o  c o l o c a d o  d e  c e n t o  e  v i n t e  s e i s  b a i r r o s  c a r i o c a s  

[ w w w . p n u d . o g r . b r ]  
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de  Se lma  Cande ia  em re lação  à  ges tão  de  seu  pa i  são  um tan to  

quan to  su t i s ,  l  a  pe rmanênc ia  d os  fundamentos  e  das  p r inc ipa is  

temá t i cas  do  pa i  é  o  no r te  pa ra  todas  as  d emais  ações  p ra t icadas  

nos  anos de  2012 e  2013 7.    

Va le  a inda  lembra r  que  em jane i ro  de  2014  houve  uma  das  

ma io res  enchentes  da  h is tó r ia  do  R io  Acar i ,  que  de ixou  o  ba i r ro  

homôn imo  em es tado  de  ca lam idade  púb l i ca  e  inundou  a  sede ,  

des t ru indo  tudo  que  se  t in ha ,  tan to  de  documentação ,  como  de  

reg is t ro ,  quan to  de  mate r ia l  de  t raba lho .  Desde  en tão ,  a té  a  

f ina l i zação  des te  t raba lho ,  em ju lho  de  2014,  as  a t iv idades  na  sede 

se  resumem às  comemorações das  da tas  imp or tan tes  pa ra  os  

“qu i lombo las ” .  T udo  o  que  se  t inha  cons t ru ído  no  sen t ido  da  

sa lvagua rda  da  cu l tu ra  negra ,  concomi tan te  às  au las  e  a t i v idades 

vo l tadas  pa ra  a  comun idade  do  en to rno ,  f o ram  pa ra l isados .  

 

3.3 –  A Árvore que não perdeu a raiz  

 Como pode  se r  obse rvado,  o  que  pe rmanece como pr inc ipa l  

f undamento  do  GRANES é  o  s logan  :  “ te to  pa ra  o  samb is ta ” .  Aqu i  

pode -se  fazer  um pa ra le lo  com  o  man i fes to  red ig ido  pe lo  p r inc ipa l  

b iógra fo  de  Cande ia ,  João  Ba t i s ta  M.  Vargens ,  e  ed i tado  po r  

Cande ia  que  cont inua  func ionando como um “h ino ”  pa ra  a  ins t i tu i ção :  

Estou  chegando. . .  
Venho  com fé .  Respe i to  mi tos  e  t rad ições .  T rago  um 
can to  negro .  Busco  a  l ibe rdade.  Não  admi to  mo ldes .  
As  fo rças  con t rá r ias  são  mu i tas .  Não  fa z ma l . . .  
Meus pés  es tão  no  chão.  Tenho  ce r te za  da  v i tó r ia .  

                                                           
7
 P a r a  u m a  m e l h o r  a n á l i s e  d a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  o  G R A N ES  d a s  d é c a d a s  d e  

1 9 7 0  e  d e  2 0 1 0  s u g i r o  a  l e i t u r a  d o s  A N E X O S  1 ,  2  e  3   q u e  p o s s u e m  a s  
p r o p o s t a s  d e  m u d a n ç a  p a r a  a  P o r t e l a  e m  1 9 7 5  e  q u e  s e r v i r a m  d e  b a s e  p a r a  o  
p r im e i r o  e s t a t u t o  d a  a g r e m i a ç ã o  e  d o  A N E X O  5  o n d e  e s t á  o  E s t a t u t o  r e v i s a d o  e  
a p r o v a d o  p e l a  g e s t ã o  d a  p r e s i d e n t a  S e lm a  C a n d e ia  e m  2 0 1 2 .  
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Minhas  po r tas  es tão  abe r tas .  En t re  com cu idado.  
Aqu i ,  todos  podem co labo ra r .  N inguém pode  
imperar .  
Teo r ias  ,  de ixo  de  lado .  Dou  va zão  à  r ique za  de  um 
mundo  idea l .  A  sabedo r ia  é  meu sus ten tácu lo .  O 
amor  é  meu  p r inc íp io .  A  imag inação  é  minha  
bande i ra .  
Não  sou  rad ica l .  P re tendo,  apenas,  sa lvagua rda r  o  
que  re s ta  de  uma  cu l tu ra .  Gr i ta re i  bem a l to  
exp l i cando  um s is tema  que  ca la  vozes  impor tan tes  e  
pe rmi te  que  ou t ras  to ta lmen te  a lhe ias  fa lem quando 
bem en tendem.  Sou  f ranco -a t i rado r .  Não a lme jo  
g ló r ias .  Faço  questão  de  não  v i ra r  academia .  
Tampouco  pa lác io .  Não  a t r ibua  a  meu  nome o  
desgas tado  su f i xo  -ão .  Nada  de  fo r jada  e  ma l fe i tas  
especu lações l i te rá r ias .  Eu  sou  povo .  Bas ta  de  
compl icações.  Ex t ra io  o  be lo  das  co isas  s imp les  que  
me  seduzem.  
Quero  sa i r  pe las  ruas  dos  subúrb ios  com minhas  
ba ianas  rendadas sambando  sem  pa ra r .  Com minha  
comissão  de  f ren te  d igna  de  respe i to .  In t imamen te  
l i gado  às  minhas o r igens .  
A r t i s tas  p lás t i cos ,  f igu r in is tas ,  co reóg ra fos ,  
depa r tamentos  cu l tu ra is ,  p ro f iss iona is :  não  me 
incomodem po r  favo r .  
S in te t i zo  um mundo  mág ico  
Es tou  chegando. . .  
 

Pode-se  no ta r  que  a  fundamentação  e ra  a  f i de l idade  ao  

t rad ic iona l .  A  necess idade  da  s imp l ic idade  e  o  respe i to  à  emoção 

também são  bem de f in idos .  Out ro  fa to r  bem de l ineado  no  documento  

é  impos ição  da  voz  do  samb is ta ,  como  que  num a f ron to  às  

in f luênc ias  exte rn as  que  v inham desca rac te r i zando  as  esco las  de  

samba.  Pa ra  a lém  do  man i fes to ,  se  faz  necessár io ,  para  um me lho r  

en tend imento  dos  fundamentos  dos  p rocessos que  aba rcam o  

GRANES,  a  le i tu ra  do  cap í tu lo  QUILOMBO do ra r íss imo l i v ro  “Esco la  

de  Samba,  Á rvo re  que  e squeceu  ra i z ”  escr i t o  po r  Cande ia  e  I sna rd  

em 1977 ,  que  reproduzo  aba ixo  na  ín tegra :  
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Q UILO MBO –  G rêm io  Recrea t i vo  Ar t e  Neg ra  
Esc o la  de  Sam ba Qu i l ombo  

É  o  núc leo  de  de f es a  do  samb is ta .  
Qu i l ombo  nas ceu  da  necess idade  de  s e  p reser va r  t oda  
a  i n f luênc ia  do  a f r o ,  na  cu l t u ra  b ras i l e i r a .  
P re t endemos  chamar  a  a tenç ão  do  povo  b ras i l e i r o  pa ra  
as  ra ízes  da  a r te  neg ra  b ras i l e i r a .  
A  r ea l idade  b r as i le i r a  ca r ac t e r i za - se  pe la  ausênc ia  de  
au tonom ia  e  de  me rcado  ec onômico  e  cu l t u ra l  i n t e rno .  
P roduz i r  c u l t u r a  s ign i f i c a  f aze r  c r i ações  o r ig ina i s .  Não  
s endo  pos s íve l ,  a  v i da  c u l t u ra l ,  desenvo l ve - se  uma 
f o rma  a l ienada  de  cu l t u ra ,  à  base  da  l e i t u r a  de  
p roduç ões  a lhe ias  de  p r ob lem as  a lhe ios .  
Ass im  que  se  exp l i ca  noss a  i nve te rada  tendênc ia  à  
im i t aç ão ,  a  cóp ia  de  mode los  es t range i ros  e  a  
va lo r i zaç ão  de  t udo  o  que  é  im po r tado ,  s ina l  de  
c omp lexo  de  i n f e r io r i dade .  
“ Ânge lo  Sa l vador ”  cu l t u ra  e  educação  b ras i l e i r a .  
As  c r iaç ões  c u l t u ra i s  uma  vez  p r oduz idas ,  são  f a tos  
c u l t u r a is ,  r ea l idade  f o ra  dos  i nd i v íduos .  
Não  há  po is  au tên t i c as  i nvenç ões .  O  que  há  são  
des cober t as  do  que  ex is t e  no  m e io  na tu r a l  e  c u l t u r a l  
p reex i s ten tes .  Qu i lom bo  é  um  “ dese jo ”  das  mass as  de  
s amb is t as  que  são  man t idas  a l he ias  a  q ua lquer  n íve l  de  
dec i são  no  s eu  p r óp r i o  me io ,  c o r rom p idas  e  v i o len tadas  
pe las  c on t r ad iç õ es  e  im pos i çõ es  s óc io -econôm ic a -
c u l t u r a is .  
Es tam os  c e r tos  que  es te  não  é  um  mov im en t o  
r omânt i co ,  po rque  não  es tamos  p res os  à  f an t as ia  e  ao  
c a rá t e r  sen t im en ta l  de  pe rs onagens  im ag iná r i os  ou  
l i v r esc os .  Pode  s e r  c ons ide r ado  românt i c o  na  m ed ida  
que  o  mov imen to  poss a  apa i xo nar .  
Levando - se  em  c ons ide ração  q ue  o  hom em  br as i le i r o  
não  f o i  con f igu rado  po r  uma  h i s tó r i c a  e  uma  c u l t u ra  
p róp r i a .  O  que  ex i s t e  de  p róp r io  na  a r t e -popu la r  nós  
p re tendemos  p res er va r .  
A pos i ção  do  “Qu i l om bo”  é  p r i nc ipa lmen te  c on t r á r ia  à  
impor tação  de  p r odu t os  cu l t u ra is  p ron tos  e  ac abado ,  
p roduz idos  no  ex te r i o r .  
Ac red i t am os  em  noss a  m até r i a -p r ima .  Se  es te   é  um 
c ompor tamento  r omânt i co  es tamos  s a t i s f e i t os ,  
l u t a rem os  apa i xonadamente .  
Qu i l ombo  não  p re tende  chamar  a tenção  do  consum o 
v i o l en tador  da  c u l t u r a  t r ad i c i ona l ,  mas  s im  denunc ia r  
s ua  pa r t i c ipação .  É  c omo  se  es t i ves se  oc or rendo  um 
“W ate rga te ” ,  os  sam b is tas  es tão  s endo  anes t es iados ,  
c on t r o lados  e  r oubados .  
As  o rgan i zaç ões  de  sam b is ta  i ng res sa ram  no  es tág io  da  
p ro f i s s i ona l i zação .  
O  c ompos i t o r  não  f az  ma i s  s amba  pensando  em  sua  
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Esc o la ,  em  sua  cu l t u ra .  Apenas  pensa  na  g ravador a .   
Os  ensa ios  ac abar am  t rans f o rmando -s e  em  an imados  
ba i le s  de  c a rnava l .  
Qu i l ombo  não  es t á  ag r ed indo  n inguém,  es tá  a l e r t ando  o  
povo ,  os  s amb is t as  em  gera l .  É  p rec is o  que  a lguém 
g r i t e  e  Q u i l om bo  é  um  g r i t o  na  m u l t i dão .  
Es tão  t om ando  o  l ugar  dos  ve r dade i r os  samb is tas  
c on t r a  a  po lu ição  no  me io .  
A  en t i dade  es t á  aber ta  pa r a  t odos  que  ac r ed i t am nas  
r a ízes  de  nossa  c u l t u r a .  
Qu i l ombo  não  é  um  mov im en t o  r enovador  mas  tam bém 
não  é  c onser vador .  
Levando - se  em  cons ide ração  q ue  a  moder n i zação  leva  
s empr e  à  conser vação  de  um a  par te  da  soc iedade  em 
n íve l  a t r asado  e  a rc a ic o ,  enquan to  ou t ra  pa r te  menor  se  
moder n i za .  A  moder n i zação  pode  da r  a  f a l s a  impr es são  
de  que  os  p rob lem as  f o ram  supe rados ,  m as  as  
c on t r ad iç õe s  e  os  c on f l i t o s  que  e la  ge ra  poss ib i l i t am  a  
i ns tab i l i dade  da  c r i se .  
Ac red i t am os  na  moder n i zação  pa r t indo -s e  da  p rem issa  
que  e la  resu l t a  de  f a t o res  espon tâneos ,  in t e rnos  de  
es t ru t u ra  s oc ia l ,  em  gera l  não  p rovocados  e  não  
i n t enc iona is .  Não  ace i t amos  o  p l ane jam ento  da  
moder n i zação ,  mesmo  porque ,  pode  haver  
moder n i zação  s em des envo l v imen to .  
Bas t a  ve r  um  des f i l e  de  Esc o las  de  Samba  e  pe rc ebe -s e  
n i t i dam ente  as  de fo rmaç ões  (modern izaç ões )  im pos tas  
pe lo  poder  econômic o  sem  mos t ra r  desenvo l v imen to  da  
c u l t u r a  e  a r t e  popu la r .  
Não  es tá  mu i t o  longe  o  ex t e rm ín io  das  ba ianas ,  do  
mes t re - sa la  e  po r ta -bande i ra  dos  pass is t as  (quase  
ex t in t os ) ,  dos  compos i t o res  que  vão  s endo  envo l v i dos  e  
des t r u ídos  pe la  m odern i zaç ão  e  pe lo  c ons umo.  
Ac red i t am os  na  evo lução  g rada t i va ,  v i nc u lada  à s  
o r igens  e  ra ízes  popu la r es  ( a f ro -b ras i l e i r as ) ,  desde  
que ,  t r aga  rea is  bene f íc ios  sem  despers ona l i za r  nossa  
c u l t u r a .  
Fe r i r  os  m o ldes  t rad ic i ona i s  sem  mos t ra r  c r i a t i v idade  
den t r o  da  a r te - popu la r  e  bu r la r  a  v ig i l ânc ia  dos  
s amb is t as  é  roubar  aqu i lo  q ue  ex i s t e  de  m a is  pu r o  e  
au tên t i c o  no  povo  b ras i l e i r o .  Um  povo  sem  c u l t u ra  não  
é  povo .   
Qu i l ombo  é  uma rea l i dade  que  ve io  pa ra  f i c a r ” .  
( CANDEI A e  ISNARD,  1978 ,  p .  87 )   

 

 Nes te  cap í tu lo  pode -se  no ta r  na  ín tegra  todo  sen t imento  

de  insa t is fação  de  Cande ia  e  tudo  que  e le  espe rava  de  uma  
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i ns t i tu i ção  que  não  se  rendesse  a  in f luênc ias  ex te rnas  ao  mundo  do  

samba.  Ve rsa  sob re  a  necess idade  de  p rese rva r  as  ra ízes  e  p rega  

que  o  samb is ta  es tá  pe rdendo  espaço  den t ro  do  seu  ambien te .  

To le ra  o  p rogresso ,  po rém de  uma fo rma espon t ânea  e  não  

“ t ramada” ,  segundo  e le ,  po r  inesc rupu losos  que  v i savam tão  

somente  o  luc ro .  

 Como nos  d ias  de  ho je ,  tomando  como exemp lo  as  

po l í t i cas  púb l icas  pa ra  d im inu ição  do  rac ismo,  em espec í f ico  as  

po l í t i cas  de  ações  a f i rmat i vas  que  p revêem a  d im inu ição  d a  

d ispar idade  en t re  n egros  e  b rancos  nos  se to res  de  p rodução  de  

conhec imen to  ou  nos  ca rgos  ma is  a l tos  das  empresas po r  exemplo ,  

reservando  co tas  pa ra  negros  e  ind ígenas  nas  un ive rs idades  ou  

concu rsos  púb l i cos  em um pe r íodo  f in i t o ,  em que  quem apo ia  ta is  

po l í t i cas  é  tachado  pe los  con t rá r ios  como “ rac is ta  às  avessas ” ,  

Cande ia ,  o  GRANES e  seus  pa rce i ros  também fo ram tachados  de  

rac is tas .   

Ta l  pensamento ,  f ru to  do  senso  comum que  min im iza  ta l  

d ispar idade  rac ia l  e  acha  que  a  mesma não  é  f ru to  de  um p rocesso  

h is tó r i co  c rue l  e  pe rverso  que  p r i v i l eg iou  uma “ raça ”  em de t r imento  

de  ou t ras .   Ao  cus to  de  mu i ta  lu ta  dos  mov imentos  de  res is tênc ia  

es tamos  a inda  no  in íc io  de  um longo  p rocesso  de  repa ração ,  que  

a inda  é  a l vo  de  acusações dos  que  de tém os  p r i v i l ég ios ,  tan to  de  

s ta tus   como econômicos ,  po is  começam a  te r  seu  “con fo r táve l  

espaço ”  compar t i lhado  po r  ou t ras  “ raças ”  que  h is to r icamente  sempre  

fo ram subse rv ien tes  e  t idas  “ ve ladamente ”  como in fe r io res .   

Logo  após  a  i na uguração  da  esco la ,  an t es  mesm o  de  
c omp le ta r  seu  p r i me i r o  ano  de  v i da  t a is  acus aç ões  de  
r ac ismo  f o ram r espond idas  po r  Cande ia  da  segu in te  
f o rma  em  en t rev i s t a  ao  Jo r na l  Ú l t ima  Hora :  Não  
negamos  que  se  t ra t a  de  um  mov imen t o  de  res i s tênc ia .  
Não  um a  r es is t ênc ia  c on t r a  os  m u i tos  b r ancos  que  
es tão  eng ross ando  os  c on t ingen tes  das  esc o las .  A  
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r es is t ênc ia  é  t ão  som ent e  c on t r a  a  t o ta l  
des car ac te r i zação  da  c o i sa .  Ev i t a r  q ue  daqu i  a  m a is  
uns  t empos  n inguém  s a iba  exa tam ente  o  que  e r a  uma  
esc o la  de  s amba.  O  que  e ra  um  s amb is ta  e  de  c omo  e  
pa ra  o  que  e les  s e  reun iam,  can tav am  e  danç avam,  
u t i l i zando  seu  r i tmo  p róp r i o  t r ad ic i ona l .  Não  ve jo  razão  
pa ra  ev i t a r  que  um  b r anc o  bem  in t enc ionado ,  
i n t e ressado  no  samba,  nos  nos so s  c os t umes ,  c onv i va  
c onosc o .  O  que  repe l i r emos  são  os  que ,  p r e tos  ou  
b rancos ,  p re t endem  “ inovar ”  o  s amba,  
des car ac te r i zando -o  e  a f as tando - o  de  s uas  ra ízes  
c u l t u r a is .  Noss o  ob j e t i vo  é  s a l vaguardar  a  ess ênc ia  das  
o r igens  do  noss o  s amba.  Não  podem os  im ped i r  que  
a lguém p ross iga ,  com  êx i t o  f i nance i ro ,  mesm o f e r indo  o  
nos so  pa t r imôn io  c u l t u r a l ,  a  ap res en t a r  c o i sas  ou t r as  
c omo  o  nos so  samba.  Mas  podemos  p rovar ,  na  p rá t i c a ,  
que  a  ve r dade  es tá  conosc o  e  que  t ambém  se  pode  
evo lu i r  p r ese r vando -a .  ( VARGENS,  1987 ,  p .74 )  

 

Na  mesma  ma tér ia  pub l icada  no  jo rna l  Ú l t ima  Hora  em jane i ro  

de  1976 ,  Cande ia  e  E l ton  Mede i ros  de f inem os  ob je t i vos  do  

Qu i lombo os  qua is  enumero  aba ixo :  

1 .  Desenvo l ve r  um cen t ro  de  pesqu isas  de  a r te  neg ra ,  
en f a t i zando  sua  con t r ibu iç ão  à  f o rmação  da  cu l t u ra  
b ras i l e i r a .  
2 .  Lu t a r  pe la  p rese r vação  das  t rad ições  f undamenta i s  
s em as  qua i s  não  s e  pode  desenvo l ve r  qua lq uer  
a t i v i dade  c r ia t i va  popu la r .  
3 .  A f as t a r  e lem entos  inesc r upu losos  que ,  em  nome  do  
des envo l v im en to  in t e lec tua l ,  ap r op r iam - se  de  he r anças  
a l he ias ,  de tu r pando  a  pu ra  expr es são  das  es co las  de  
s amba  e  as  t rans f ormam  em r en t áve i s  peç as  f o l c l ó r i c as .  
4 .  A t ra i r  o s  ve rdade i r os  r ep r esen tan tes  e  es tud ios os  da  
c u l t u r a  b r as i le i r a ,  des t ac ando  a  impor tânc ia  do  
e l emento  negr o  no  seu  c on t ex to .  
5 .  O rgan i za r  uma  es co la  de  samba  onde  seus  
c ompos i t o r es ,  a inda  não  c o r romp idos  „pe la  evo luç ão ‟  
impos ta  pe lo  s i s t ema,  possam  can ta r  s eus  sam bas ,  sem 
p rév ias  impos iç ões .  Uma  esc o la  que  s i r va  de  t e t o  a  
t odos  samb is tas ,  neg ros  e  b rancos ,  i rm anados  em 
de f esa  do  au tên t i c o  r i tmo  b r as i le i r o  (Ú l t ima  
hora / Rev is t a  ed i ção  de  7  de  j ane i r o  de  1976  in  
VARGENS 1987 ,  p .  75 ) .  
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Dian te  dessas  qua t ro  “ve r dades”  (s logan ,  man i fes to ,  cap í tu lo  

do  l i v ro  esc r i to  pe lo  p róp r io  Cande ia  e  pub l i cação  dos  ob je t i vos  em 

jo rna l  de  g rande c i rcu lação )  a lém de  todo  memor ia l  esc r i to  no  

cap í tu lo  1  des te  t raba lho ,  podem se r  f e i tas  as  dev idas  comparações 

do  Qu i lombo  pensado  por  Cande ia  em 1975  e  o  Qu i lombo  “he rdado”  

por  Se lma  em 2010.  

 

3.4 –  O Programa de Candeia em 2014  

3.4 .1  –  O  carnaval  

Do ponto  de  v is ta  ca rnava lesco ,  a  nova  d i re to r ia  a inda  não  

consegu iu  o rgan iza r  a  esco la  de  s amba  p rop r iamente  d i ta  pa ra  

des f i l a r .  O  p ropós i to  de  des f i la r  pe las  ruas  subu rbanas  con t inua ,  

ass im como a  não  compet ição .  Se lma re la tou  que  tem p ro je tos  para  

des f i l a r  nas  ruas  do  cen t ro  da  c idade  também e  não  desca r tou  a  

poss ib i l idade  de  co loca r  o  Qu i lombo  para  passa r  na  g rande  aven ida  

do  carnava l  ca r io ca ,  a  Marquês  de  Sapuca í .  Re la tou  a inda  que  o  

pon to  máx imo  des te  novo  Qu i lombo  fo i  o  g r i to  de  ca rnava l  rea l i zado  

na  Ped ra  do  Sa l  em 2012.  

A  idé ia  de  fo rmar  uma  d i re to r ia  d i rec ionada  pa ra  o  carnava l  f o i  

he rdada dos  idea is  de  Cande ia  e  as  p rov idênc ias  pa ra  e s ta  

a r t icu lação  fo ram tomadas  pe la  ges tão  de  Se lma.  A  c r iação  de  duas 

adm in is t rações,  esc r i ta  pe los  d i ss iden tes  po r te lenses  em 1975 ,  es tá  

p resen te  na  a tua l  ges tão  do  GRANES e  fo i  uma ine f i c iênc ia  que  os  

mesmos v i sua l i za ram na  ges tão  da  Po r te la  da  década  de  1970  que  

es tava  fazendo  com que  a  agremiação  es t i vesse  na  ber l inda  dos  

t í tu los  do  carnava l  do  R io  de  Jane i ro .  Es ta  descen t ra l i zação  

adm in is t ra t i va  con t inuou  sendo  uma  fo rma  de  fac i l i t a r  a  ges tão  e  
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v iab i l i za r ,  de  uma  mane i ra  ma is  f lu ida ,  a  rea l ização  do  de s f i le  

concom i tan te  às  demandas o rgan izac iona is  do  d ia -a -d ia  da  esco la .  

 

3.4 .2  –  O  Centro Cul tura l  

Uma das  p r inc ipa is  idé ias  pensadas  pe la  ges tão  de  Se lma  é  a  

t rans fo rmação  do  GRANES em Cent ro  Cu l tu ra l .  Um en foque  pensado 

po r  An tôn io  Cande ia  no  momento  da  i dea l i zação  da  sua  nova  esco la ,  

po rém sem es ta  denominação .  Cande ia  já  t inha  p ropos to  e  

imp lementado  o  se to r  cu l tu ra l  na  Po r te la  na  década  de  1970,  no  qua l  

e ra  d i re to r  jun to  com seu  am igo  e  pa rce i ro  de  redação Isna rd .  

A  p roposta  de  fo r ta lec imen to  e  au tonomi a  des te  se to r  e ra  um 

dos  p r inc ipa is  f ocos  dos  d iss iden tes  por te lenses ,  e  fo i  um dos 

se to res  p r io r i zados  na  fo rmatação  do  GRANES em 1975.  A  idé ia  é  

que  a  esco la  de  samba  t i vesse  um se to r  carnava lesco  pa ra  cu ida r  de  

assun tos  re lac ionados  ao  ca rnava l  e  um se t o r  cu l tu ra l  que  aba rcasse  

as  ou t ras  demandas re lac ionadas à  sa lvaguarda  da  cu l tu ra  negra .  

Essa  d iv isão  de  d i re to r ias  e ra  v i s ta  como fundamenta l  para  uma  

me lho r  o rgan ização  da  ges tão  da  esco la  de  samba .  Cande ia  

a f i rmava  que  assun tos  de  ca rnava l  t inham que  s er  “ t ra tados ”  po r  

espec ia l is tas  e ,  concomi tan temen te ,  assun to  cu l tu ra is  t e r iam de  se r  

ge r idos  po r  pessoa l  espec í f i co .  Só  ass im  o  êx i to ,  t an to  no  v iés  

carnava lesco ,  como no  v iés  de  sa lvagua rda ,  pode r iam se r  ob t idos .  

Ta l  o rganograma fo i  repensado ,  mantendo  e s ta  idé ia  de  

descen t ra l i zação  e  na  ges tão  de  Se lma,  a  p roposta  de  t rans fo rmar  o  

GRANES em um cen t ro  cu l tu ra l  é  cons ide rada  como uma a l te rna t i va  

às  demandas  da  con jun tu ra  das  po l í t i cas  cu l tu ra is  ap resen tadas  em 

2014 .  Confo rme  pode  se  cons ta ta r  no  a r t i go  2  d o  T í tu lo  I  do  Es ta tu to  

re fo rmu lado  em 2011  (ANEXO 5 ) ,  os  ob je t i vos  do  GRANES nos 
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“ tempos  idos  de  2014”  são  ma is  p róx imos  aos  ob je t i vos  de  um 

Cent ro  Cu l tu ra l  do  que  de  uma esco la  de  samba  p rop r iamente  d i ta .  

A  co r robo ração  d isso  es tá  no  i tem f  do  mesmo a r t i g o  2  do  

T í tu lo  I  no  qua l  o  ob je t i vo  em gr i f os  na  sua  ve rsão  o r ig ina l  d isco r re  

da  segu in te  fo rma:  “Desenvo lver  um  Centro  de  Pesquisas  de  

Cul tura  de  Arte  Negra  “  Antônio Candeia  F i lho” ,  en fa t i zando  sua  

con t r ibu ição  à  fo rmação da  cu l tu ra  a f ro -bras i le i ra . ”  

  

3.5 –  Fundação Antônio Candeia Fi lho : Um teto para o 

criador 

Uma das  p re tensões  de  Se lma  Cande ia  e  do  v ice -p res iden te  

Edson  Côr tes  (D inho )  é  a  p reservação  da  memór ia  do  g rande 

idea l i zado r  e  p r inc ipa l  f undado r  do  GRANES,  An tôn io  Cande ia  F i lho .  

Cons ide rado  pe los  do is  como um sonho,  a  Fundação  An tôn io  

Cande ia  F i l ho  se r ia  um cen t ro  de  re fe rênc ia  sob re  o  can to r ,  

compos i to r ,  m i l i tan te ,  sambis ta  e  p rodu to r  cu l t u ra l  Cande ia .  

Ainda  em fase  de  idea l i zações,  es ta  Fundação  se r ia  um ”b raço ”  

do  GRANES Qu i lombo  func ionando  como uma espéc ie  de  museu 

con tendo ob je tos  pessoa is ,  d iscos ,  esc r i tu ras ,  documentos ,  

g ravações,  cu r ios idades,  en f im,  m íd ias  que  remetam ao  g rande 

mes t re  Cande ia  e  que  fo r ta leçam a  imagem desta  f i gu ra  tão  

impor tan te  para  a  memór ia  do  samba,  para  a  h is tó r ia  da  mús ica  

popu la r  b ras i l e i ra ,  ass im  como para  o  negro  b ras i le i ro .   

Confo rme  D inho  em en t rev is ta  conced ida   para  a  p rodução 

des te  t raba lho :  “ temos  que  rea t iva r  o  GRANES,  mas  também temos  

que  p rese rva r  a  memór ia  do  „ca ra ‟  e  mos t ra r  p ra  todos  os  negros  que  

tão  a í  e  os  samb is tas  quem fo i  Cande ia ,  sua  impor tânc ia  e  o  que  e le  

fe z pa ra  cu l tu ra  do  samb is ta ” .  E  te rm ina  sua  fa la  re lembrando  o  
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re f rão  de  uma  ob ra -p r ima  em homenagem a  Cande ia  do  fa lec ido  Lu is  

Ca r los  da  V i la ,  samb is ta  e  fã  dec la rado  de  Cande ia  enquan to  e m 

v ida  que  g ravou  um d isco  só  com mús icas  do  mesmo que  ve rsa  

ass im:   

“A  chama não  se  apagou,  nem se  apagará ,  és  lu z de  e te rno  

fu lgo r ,  Cande ia .  O  tempo  em que o  samba  v i ve r ,  o  sonho  não  va i  

acaba r ,  e  n inguém  i rá  esquecer ,  Cande ia . . . ”  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O fa to  do  GRANES ex is t i r  em 2014 ,  qua t ro  décadas após  sua  

fundação,  já  pode  se r  cons ide rado  uma v i tó r ia  na  lu ta  con t ra  as  

in jus t i ças  rac ia is .  Essa  t ra je tó r ia  do  GRANES,  de  g rande  va l ia  pa ra  

os  co le t i vos  negros  da  a tua l idade ,  não  deve  ser  ana l isada  como um 

fa to  iso lado  nes ta  lu ta .  Es ta  lu ta  é  um t recho  impor tan t íss imo  da  

d iáspo ra  a f r i cana ,  po rém fo i  f ru to  de  ou t ros  emba tes  e  conseqüênc ia  

de  ou t ros  fa to res .  

Quando  as  esco l as  de  samba  são  “ inven tadas ”  no  R io  de  

Jane i ro  no  f ina l  da  década  de  1920  e  in i c iam -se  os  des f i les ,  a  

cu l tu ra  p rov inda  dos  negros  recém a l fo r r iados  não  e ra  “v i s ta ”  com 

bons  o lhos  pe los  governan tes  e  pe lo  pode r  púb l i co .  Numa ten ta t i va  

de  o rdenar  os  des f i les ,  o  pode r  púb l ico  passa  a  faze r  ex igênc ias  

sumár ias  pa ra  que  aque las  esco l as  pudessem desf i la r  den t ro  de  

no rmas  e  regras  p ré  es tabe lec idas  pe la  e l i t e .   

Como exemp lo ,  tomemos  a  p rópr ia  Po r te la  de  Cande ia .  A  

começa r  pe lo  nome que  fo i  “suge r ido ”  na  década de  1920 ,  pe lo  

de legado  da  á rea  que  achava  que  seu  nome an te r io r ,  “Va i  como 

pode”  inap ropr iado .  Os  d i re t ores  en tão  co loca ram o  nome da  e s t rada  

que  passava  em f ren te  à  sede .  Ou t ro  fa to r  de  fundamenta l  

impor tânc ia  tan to  pa ra  a  Po r te la  como pa ra  o  ca rnava l ,  f o i  a  

r i go ros idade  de  seu  fundador  e  p res iden te ,  Pau lo  da  Po r te la .  Pau lo  

chegou  à  conc lusão  de  que  pa ra  te r  v i s ib i l idade  e  apo io  do  pode r  

púb l ico ,  d im inu indo  as  persegu ições  da  po l íc ia ,  o s  negros  da  esco la  

te r iam que es ta r  bem ves t idos  e  ca lçados.   

Re to rnando  ao  GRANES,  seu  p róp r io  su rg imento  es tá  assoc iado  

a  insa t i s fação  de  a lguns  m embros  da  Po r te la .Ta lvez se  o  p res iden te  

da  Po r te la  da  década  de  1970  t i vesse  aca tado  a  car ta  de  agravo  

esc r i ta  po r  Cande ia ,  Pau l inho  da  V io la  e  ou t ros  ou  a té  mesmo 

de ixado  o  ca rgo ,  o  GRANES pudesse  nem te r  acon tec ido .   
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Num con texto  soc ia l ,  po l í t i co  e  econ ômico  bem d i fe ren te  de  

2014 ,  o  GRANES,  fundado no  per íodo  da  d i tadu ra  m i l i ta r ,  quando  os  

índ ices  de  desemprego  e ra m a l tos ,  a  censu ra  e ra  hab i tua l ,  e  o  

“m i lagre  econômico”  benef i c iava  somente  uma  pequena  po rcen tagem 

da  soc iedade,  os  co le t i vos  e  “movimentos  negros ”  e ram em número  

mui to  me nor  que  nos  d ias  de  ho je  e  a inda  ass im ex is t iam  sob  a  

sombra  de  um reg ime  de  exceção .  Se  comparado  aos  d ias  de  ho je ,  

podemos  v isua l i za r  inúmeros   co le t i vos  negros  d iscu t indo  a  questão  

rac ia l  e ,  pa ra  a lém d is to ,  co le t i vos  de  o u t ras  m inor ias  que  ex is tem 

pa ra  ten ta r  combater  as  des igua ldades  e  in jus t iças .  Pode -se  conc lu i r  

que  de  fa to  o  Qu i lombo  fo i  uma  ins t i tu ição  de  vangua rda  que  ta l vez 

tenha  con t r ibu ído  pa ra  o  su rg imento  dos  mu i tos  mov imentos  

a tuan tes  nos  d ias  de  ho je .  

A  rea l idade  é  que  o  GRANES cumpr iu  es te  pape l  vanguard is ta  

de  aux i l ia r ,  apo ia r  e  se rv i r  de  exemp lo  pa ra  os  co le t i vos  de  

res is tênc ia  de  todas  essas  qua t ro  décadas  e  que  as  conqu is tas  em 

po l í t i cas  púb l icas  de  combate  a  des igua ldade  rac ia l  devem mui to  a  

f i gu ra  de  An tôn io  Cande ia  F i lho  e  ao  seu  “ f i lho ”  ma is  novo ,  que  

permanece  v i vo  e  que  a inda  tem mu i to  a  o fe recer ,  d i re ta  ou  

ind i re tamente ,  à  parce la  da  popu lação  meno s  p r i v i leg iada ,  que  

encont ra -se ,  de  cer ta  fo rma ,  apar tada  dos  modos de  p rodução  de  

conhec imen to .  

No  con tex to  da  P rodução  Cu l tu ra l ,  cons ide ro  Cande ia  o  

p r inc ipa l  Produ to r  Cu l tu ra l  negro  da  década de  1970.  A  a t r i bu ição  da  

idea l i zação  do  GRANES a  sua  pessoa ,  com todos os  cu idados  de  

fundamenta r  cada  ob je t i vo  p roposto  den t ro  de  uma co e rênc ia  

ideo lóg ica  e  tex tua l ,  f ez  com que  Cande ia  es t i vesse  à  f ren te  do  seu  

tempo .  A  co r roboração  pa r a  es ta  a f i rmação  pode  se r  ob t ida  a t ravés  

da  le i tu ra  do  cap í tu lo  3  des te  t raba lho  e  a té  v i venc iada ,  "nos  tempos  

i dos  de  2014 ”  na  quad ra  do  Qu i lombo  em Ac ar i .   
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O GRANES es tá  pos to ,  é  um a rea l idade  v i va  e  es tá  se  

o rgan izando  a t ravés  de  uma  nova  ges tão  que  necess i ta  de  

“qu i lombo las ”  que  v i s tam sua  “camisa”  e  que  o  a judem de  uma  fo rma  

sér ia  e  s ince ra .  Cons ide ro -me  hum i ldemente  um desses  qu i lombo las  

e  espe ro  que  es te  t raba lho  a jude  de  a lguma  fo rma  na  p rodução 

cu l tu ra l  do  GRANES em pro l  do  desenvo lv imen to  soc ia l  em todas  as  

suas  d imensões.  
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 

[carta de Agravo (1/3) ]  

À 

D i re t or ia  do  G RES PORTELA  

Rua Ar r uda  Câm ara ,  81  

Madure i r a  –  G B 

At . :  S r .  Car los  Te ixe i r a  Mar t i ns  

 

P rezados  Senhores :  

 

Com  o  i n tu i t o  de  p r es ta r  um a  c o laboração  e f e t i va  à  Por te l a  e ,  de  ac ordo  

c om  a  so l i c i t ação  f e i t a  pe la  Pres idênc ia ,  vêm  os  s igna tá r i os  des ta  

ap resen ta r  s uas  cons ide r ações ,  que  j u lgam  vá l idas ,  pa ra  o  necess ár io  

aper f e iç oamento  das  a t i v i d ades  e  des empenho  de  nossa  Es co la .  O  que  

expomos ,  no  documento  anexo ,  não  é  o  pensam ento  i so l ado  de  qua lquer  

um  de  nós .  É ,  p rec i s amente ,  a  op in i ão  do  g rupo  que ,  em d is cussão  f ranca  

e  aber ta ,  p r edom inou  s obr e  even t ua l  pon t o  de  v i s t a  pa r t i c u la r .  

Ass um imos ,  p o is ,  i n t e i ra  responsab i l i dade  pe las  op in i ões  em i t idas . Em 

nos so  doc ument o  p r ocur amos  f oc a l i za r  os  aspec tos  q ue ,  pe la  sua  

impor tânc ia  den t ro  da  Es co la  e  pe las  im p l i cações  que  pos suem  c om  os  

des f i l es  de  ca r nava l ,  devem m erecer  p r i o r idade  no  c on jun to  de  

p rov idênc ias  que ,  ac r ed i t amos ,  deve rão  s e r  t omadas  a  f im  de  q ue  a  

Por t e l a  r eass uma  a  pos ição  de  l i de r anç a  que  s empr e  f o i  s ua ,  po r  d i r e i t o  e  

t r ad iç ão ,  no  c enár io  do  samba  e  da  nos sa  c u l t u r a  popu la r .  Cada  um  de  

nós  poss u i  um a  exper i ênc ia  no  t r a to  dos  p rob lem as  da  Por t e la ,  m u i t o  

a t r avés  do  c onv ív i o  d i r e to  c om  os  c omponen tes  da  Esc o la .  Fo i  

exa t amente  es sa  exper i ênc ia  que ,  a l iada  aos  c once i t os ,  de  que  

c omungamos ,  de  respe i t o  ao  s amba  e  às  nos sas  t r ad i ções  que ,  de  uma  

f o rma ger a l ,  conduz iu  noss as  op in iões .  Ac r ed i t amos  que  os  insuc es sos  

que  vêm  oc or rendo  com  a  noss a  Po r te la  t êm  s uas  razões  p r i nc ipa is  

den t r o  da  p r óp r i a  Es co la .  Ac r ed i t amos  que  a  s o lução  dos  nos sos  
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p rob lemas  depende  exc lus i vamente  de  nós .  

 

A tenc iosamente ,  

André  Mot t a  L im a  

An t ôn io  Cande ia  F i l ho  

Car l os  Sabó ia  Mon te  

C láud io  P inhe i r o  

Pau lo  Cés ar  Ba t i s ta  de  Far i a  

 

1  -  I NTRO DUÇÃO  

Esc o la  de  s amba é  Povo  em sua  man i f es tação  ma is  au tên t i ca !  

Quando  se  s ubm ete  às  i n f luênc ias  ex te r nas ,  a  esc o la  de  samba 

de i xa  de  rep res en ta r  a  c u l t u r a  do  noss o  povo .  

Se  ho j e  em  d ia  s ão  un ân imes  op in i ão  e  pos iç ão  con t rá r i as  da  

impr ensa  em  r e laç ão  à  Por te l a ,  é  po rque  a  Por t e la ,  apesar  de  s ua  

t rad iç ão  de  g l ó r ia ,  s e  de i xou  desc arac te r i za r  pe las  i n te r f e rênc ias  de  f o ra .  

Ace i t ou  pass i vament e  as  i dé ias  de  um  m ov imen to  que ,  s ob  o  p re t ex t o  de  

bus car  a  evo luç ão ,  acabou  submetendo  o  sam ba  aos  des e jos  e  anse ios  

das  pessoas  que  nada  t i nham a  ve r  com o  s amba.  

Dur an t e  a  déc ada  de  s ess en t a ,  o  que  se  v i u  f o i  a  pass agem  de  

pes soas  de  f o ra ,  s em  iden t i f i c aç ão  com  o  s amba,  pa r a  den t r o  das  

esc o las .  O  s amb is ta ,  a  p r i nc íp i o ,  en t endeu  i ss o  c omo  uma  v i t ó r ia  do  

s amba,  an tes  desp rezado  e  a té  pe rs egu ido .  O  samb is ta  não  no tou  que  

ess as  pes soas  não  es t avam  na  esco la  pa ra  p r es t ig i a r  o  s amba.  E  a í  as  

esc o las  de  sam ba com eç aram a  mudar .  Den t r o  da  esc o la ,  o  s amb is ta  

pas sou  a  f aze r  t udo  pa ra  ag radar  ess as  pess oas  que  chegavam.  Com  o  

tem po,  o  s amb is t a  acabou  f azendo  a  mesma c o is a  com o  des f i l e .  

Ess as  i n f luênc ias  ex te r nas  s obr e  as  esc o las  de  s amba  p r ovêm  de  

pes soas  que  não  es tão  in t eg radas  no  d ia - a -d ia  das  esc o las .  E  po r  não  

s e rem  par t es  i n teg r an tes  des sa  cu l t u r a  popu la r ,que  evo lu i  na t u ra lm en te ,  

s ão  capazes  de  se  de i xa r  envo l ve r  pe lo  dese j o  de  ráp idas  e  con t ínuas  

mod i f i cações ,  que  a t endam  a  sua  expec ta t i va  de  s empr e  ve r  „nov idades ‟ .  

A despe i t o  de  a lgum as  boas  c on t r ibu iç ões  de i xadas  po r  pes soas  que  

ag iam  sem  in t e ress es  pes soa is ,  e  pensando  no  s amba,  a  m a io r  pa r t e  dos  
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pa lp i t es  t r a t ava  de  s ubm ete r  as  es co las  ao  c apr i cho  dos  in t r us os .  

Com eçou  a  ex i s t i r  um  c l ima  de  mudanç as  baseado  no  que  as  pes soas  

gos t a r iam  de  ve r  e  i s so  t udo  levou  às  de t u rpaç ões  e  de f e i t os  que  tan to  

a t r apa lham as  es co las  de  s amba,  em todos  os  seus  s e to res .  

A tua lm en t e  j á  se  no t am r eações  gener a l i zadas  c on t r a  as  

ap resen tações  de  es co las  a f as tadas  da  au t en t i c i dade .  Ess as  reações  

es tão  concen t radas ,  em  g r ande  pa r t e ,  em  pes soas  capazes  de  c onduz i r  a  

op in i ão  púb l i c a .  São  as  mesm as  q ue  an te r i o rmen te  d i vu lgavam a  

„ nov idade ‟  de  cada  ano ;  e  o  que  f os se  d i vu lgado  e  f a l ado  com o  c e r to ,  

f oss e  o  que  f oss e ,  e ra  ace i t o  po r  t odos .  Po i s  ess as  pes soas  es per am 

agor a  um a reaç ão  c on t r a  as  de t u r pações  do  samba.  

Cons ide ram os  que  es te  é  o  mom ento  de  f aze r  a  ún ica  evo luç ão  

pos s íve l ,  c om o  pensam ent o  vo l t ado  pa r a  a  p róp r ia  esc o la .  Ou  se j a ,  

c o r r ig i ndo  o  que  vem a t rapa lhando  os  des f i l e s  da  Por t e l a ,  que  t em 

c on f und ido  s imp les  mod i f i caç ões  com evo lução .  É  p r ec is o  f i ca r  c l a ro  que  

nem tudo  que  vem os  pe la  p r ime i r a  vez  é  novo .  

E  que  o  novo ,  que  pode  s e r v i r  a  uma  esc o la ,  num  de t e rm inado  

mom ent o ,  pode  não  se r v i r  a  ou t ra .   

A  Por te l a  ado t ou  a  Águ ia  po rque  e ra  o  s ím bo lo  do  que  voa  m a i s  

a l t o ,  ac ima  de  t odos .  E ,  i na t ing íve l ,  a  Po r te la  nunca  im i tava  nada  dos  

ou t ros .  Sempr e  c r iava .  Ho je ,  o  que  a  Por te l a  es tá  f azendo  é  p r oc ura r  

c op ia r  o  que  se  pensa  que  es tá  dando  ce r t o  em ou t r as  esc o las .  

Vo l t ando  a  o l ha r  o  s amba por  s i  m esmo,  a  Por te la  vo l t a rá  a  t e r  os  

va lo r es  imp res c ind íve i s ,  q ue  t an t o  s e r v i r am  para  a f i rmar  sua  g l ó r ia .  

Enganam -s e  os  que  pens am ser  im pos s íve l  r ec obr a r  es ses  va lo res .  

Ess es  va lo res  f o ram  capazes  de  f aze r  c om que  t odos  aguar dass em 

a  noss a  esc o la  c om  a  expec ta t i va  de  que  ve r iam  a lguma  co i sa  o r ig i na l .  E  

o  o r ig i na l ,  no  momento ,  é  s e r  f i e l  às  o r igens .  A  Por te l a  é  a  ma is  ac us ada  

quando  s e  c r i t i c am  de tu r pações  no  s amba.  É  necessá r i o  ouv i r  t oda  a  

esc o la .  
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ANEXO 2 
[ . . .Cont inuação da Carta de Agravo  (2/3]  
 
 
2  -  CRÍT ICAS Q UE J ULGAMOS CONSTRUTIVAS  

 

2 . 1  -  A  cen t r a l i zação  se  t o rnou  demas iada  na  Por t e la .  As  d i re t o r i as ,  de  

a lgum  t empo  par a  c á ,  pass aram  a  não  ma is  ouv i r  as  so l i c i t aç ões  do  

c omponen t e ,  nem  p roc ura r  exp l i c a r  a  e le  suas  dec is ões .  A  o rgan i zação  

do  Car nava l  pas sou  a  f i c a r  a  ca rgo  de  pouc as  pes soas .  Mu i t a  ge n t e  f i ca  

s em  saber  o  que  faze r .  No  des f i l e ,  i s so  s e  re f l e te  no  g rande  núm ero  de  

d i r e to r es  r esponsáve i s ,  que  não  s abem c omo ag i r .  

 

2 . 2  -  O  g igan t i sm o,  s em dúv ida ,  a t rapa lha  a  es co la .  Todos  os  se t o res  são  

p re jud ic ados  po r  e le . É  unân ime a  op in i ão  de  que  a  Por te l a  cans a ,  po rque  

n inguém agu en t a  ve r  um des f i l e  a r ras tado .  No  en tan to ,  o  g igan t i sm o é  

um a  f a l ha  que  deco r re  da  p róp r ia  esc o la  e  das  i n f luênc ias  ex te r nas  que  

agem  ne f as t amente  sobre  e la .  Donos  de  a l as  c onqu i s tam  s eus  f igu r an t es ,  

p roc urando  angar iá - los  s em  a t ender  os  ve r dade i r os  i n te ress es  da  Por te la .  

Fa l t am  med idas  adm in is t r a t i vas  co r a jos as  capazes  de  e l im ina r  ess e  

p rob lema. . .  

 

2 . 3  -  O  f igu r in i s ta ,  a inda  que  f amoso ,  p r ec is a  conhecer  a  Por t e la  

p ro f undamente .  Não  ad ian ta  imag ina r  f i gu r i nos  sem  leva r  em  con t a  os  

c omponen t es  da  esc o la .  Com o  r esu l t an t e ,  as  f an t as ias  t êm  s ido  

c on f ecc ionadas  em  to t a l  desacor do  com  os  f igu r i nos  ap resen t ados .  

A lgum as  a las  t omam a  s i  a  in i c ia t i va  de  esc o lhe r  s uas  p r óp r ias  r oupas ,  

s em  leva r  em  con ta  o  en redo  e  o  f i gu r ino  receb ido  e  n enhum a  med ida  

pun i t i va  ou  p r even t i va  é  t omada  pe la  d i r e to r i a .  

 

2 . 4  -  Há  anos  g as ta - se  d i nhe i ro  pa ra  c ons t ru i r  a legor ias  g rand iosas .  O  

r esu l t ado  nunc a  é  o  es per ado ,  po rque  o  r es ponsáve l  pe lo  ba r r ac ão  não  

es tá  i n teg rado  na  esc o la .  Os  c a r ros  s ão  pesados ,  d i f í ce i s  de  conduz i r ,  

quebram  e  p r e jud ic am  a  esc o la .  A  pa r t i r  de  uma  de te rm inada  époc a ,  

genera l i zou -se  a  idé ia  de  que  a  a l ego r i a  de  mão  e ra  uma  so lução  v is ua l  
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que  empres t a r ia  l eveza  e  f ac i l i dade  ao  des f i l e .  Na  rea l i dade ,  o  que  s e  vê  

é  um  obs t ácu lo  que  não  de i x a  s ambar  e  t i r a  a  l i be rdade  de  expr ess ão  dos  

s amb is t as .  As  a lego r i as  de  m ão ,  a t ua lmen te ,  se  cons t i t uem  num  r ecur so  

i l í c i t o  pa ra  va lo r i za r  a  pa r t i c i pação  de  a l as  que  não  sabem  sam bar .  E ,  

a l ém  d i sso ,  as  a l egor ias ,  de  mão  ou  de  ca r r o ,  não  podem  s er  o l hadas  

s eparadam ent e  como  um s imp les  con j un t o  de  j u lgament o .  São ,  an t es  de  

ma i s  nada ,  pa r t es  i n t eg ran t es  que  devem a judar  a  con ta r  o  en redo  e  

va lo r i za r  o  des f i l e  da  esc o la .  

 

2 . 5  -  Sob  o  p r e tex to  de  busc ar  uma  com un i caç ão  ma i s  imed ia t a ,  a  Por te la  

vem r es t r i ng indo  a  l i be rdade  de  c r i ação  de  s eus  c ompos i t o res .  A lém 

d i ss o ,  os  sambas  de  en r edo  vêm sendo  

esc o lh idos  ao  s abor  de  gos t os  pes soa i s  e  p r ess ões  com erc ia is .  

 

2 . 6  -  Os  des t aques ,  quando  não  cons t i t uem  par te  in teg r an te  do  en redo ,  

r ep r esen tam  um obs tácu lo  ao  co r r e to  de s f i l e  da  esco la .  E les  a t r apa lham 

na  a rm ação ,  d imens ão  e  ha rm on ia  da  esco la ,  po i s ,  i n va r iave lmen te ,  não  

c an t am,  separ am e  q uebram  a  evo lução  da  Por te l a .  A lém  d is so ,  a  Por te la  

es tá  c he ia  de  des taques  in t r us os .  O  númer o  excess i vo  de  des t aques  na  

esc o la  s ó  f az  p r e j ud i ca r  o  bom desempenho  da  Po r te la  na  aven ida .  

 

2 . 7  -  Não  é  pos s íve l  con t inuar em  os  i n teg ran tes  da  es co la  s em 

acom panhar  de  pe r to  t udo  o  que  s e  pass a  na  Por t e la .  Não  é  pos s íve l  que  

mu i t os  s a iam s em s aber  ao  menos  como se  a rmar  

e  s e  po r t a r  no  des f i l e ,  e  o  que  rep r esen tam  no  en r edo .  Sem s aber  o  

quan to  é  impor t an t e  a  sua  pa r t i c ipaç ão .  Os  componen t es  não  têm 

c onsc iênc ia  de  que  s ão  e les  a  p r óp r i a  esc o la .  

 

2 . 8  -  A  Por t e l a  t em  de i xado  de  l ado  s eu  pape l  de  l i de ranç a  no  sam ba.  A  

esc o la  vem  ace i t ando  todas  as  co n t ingênc ias  do  r egu lamento ,  sem  l eva r  

em  con ta  não  s ó  seu  pape l  i novador ,  c omo  a  s ua  pos i ção  de  c on t r i bu in te  

pa ra  a  p róp r ia  evo lução  do  s amba.  Não  podemos  e  nem devem os  f i ca r  a  

r eboque  de  ou t ras  es co las ,  s em  assum i rm os  nossa  pos i ção  quan to  ao  
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des t i no  das  e sc o las  de  s amba,  independen t e  de  van tagens  momentâneas  

que  poss amos  a f e r i r .  

 
 

ANEXO 3  
[ . . .Cont inuação da Carta de Agravo  (3/3) ]  
 
 
3  -  NO SSAS SUGESTÕ ES  

 

3 . 1  –  D i reção  

A  d i r eção  da  esc o la  p r ec is a  u rgen temente  separ a r  s uas  a t i v i dades  em 

do is  s e to r es :  adm in is t r a t i vo  e  ca rnava les co .  O  se to r  „ adm in i s t ra t i vo ‟  

f unc ionará  na  a tua l  f o rm a  da  d i re to r i a ,  compreendendo  s eus  a tua i s  

enc argos  ac resc idos  das  t a r e f as  de  f o r t a lec imen t o  da  o rgan i zação  e  do  

pa t r imôn io  da  esco la ,  p r omovendo  todas  as  dema is  a t i v i dades  pa r a le l as  

vo l t adas  pa ra  o  me lho r  a tend imen to  dos  po r t e l enses  (a t i v i dades  c u l t u ra i s ,  

r ec rea t i vas  e  s oc ia is ) .  O  se t o r  „ c a rnava les co ‟  eng lobar á  t odas  as  

a t i v i dades  l i gadas  ao  ca r nava l ,  sob  a  r es pons ab i l i dade  exc lus i va  de  uma 

„ c om iss ão  de  c a rnava l ‟ ,  f o rmada  c om pode res  e f e t i vos  pa ra  a  e l aboração  

de  t odo  o  p lane j amento  e  execução  do  Carnava l ,  s egu indo  um  o r çamento  

f i nance i r o  ap r ovado  pe lo  se t o r  adm in i s t ra t i vo .  A  l i gação  en t re  o  se t o r  

adm in is t r a t i vo  e  a  c om is são  de  Carnava l  s e rá  f e i t a  po r  um  s is t ema  de  

r ep r esen tação  o f i c i a l  que  ga ran t i r á  o  v ínc u lo  e  a  un i f o rm idade  de  ação  

dos  do is  s e to r es .  O  t raba lho  da  com iss ão  de  Car nav a l  s ó  t e r á  e f e t i vo  

va lo r  pa ra  a  Por te la ,  s e  f o r  r ea l i zado  com  a  máx im a l i be rdade ,  den t r o  de  

um  re l ac ionam ent o  r es pe i t oso  e  democrá t i co  com  o  se to r  adm in is t r a t i vo  

da  d i r eç ão  da  esco la .  Ass im  s endo ,  t odos  os  encargos  r e l ac i onados  c om 

o  Car nava l  só  poderão  se r  desem penhados  pe la  com is são ,  in c l us i ve  a  

d i vu lgaç ão  do  en r edo .  O s  c omponen t es  da  com is são  de  Car nava l  dever ão  

s e r  se lec ionados  den t re  os  e lem ent os  m a is  rep resen ta t i vos  e  

c onhecedor es  da  esc o la  e  suas  ca rac te r ís t i cas .  Caber á  à  c om iss ão  de  

Car nava l  i nd ic a r  os  d i r e to r es  que  te r ão  r es ponsab i l i dade  d i re t a  s obr e  o  

des f i l e ,  que  s e rão  os  ún ic os  inves t idos  de  au t o r idade  pa r a  ag i r  j un t o  à  
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esc o la .  Não  s e rão  pe rm i t i dos  d i re to r es  de  a las  que  não  es t e j am  

i n t eg rados  em suas  p róp r ias  a las .  

 

3 . 2  –  G igan t i smo  

Es te  p rob lema  s e rá  combat ido  com  a  adoção  das  s egu in tes  m ed idas :  

p ro ib i ção  s umár ia  de  i nsc r i ção  de  novas  a l as  na  Por te l a ;  l im i t aç ão  do  

númer o  de  c omponen tes  em  cada  a la ;  e l im inação  de  a l as  s em 

r ep r esen ta t i v i dade  na  Por t e l a ;  es t ímu lo  à  f usão  de  a l as  de  pequeno  

c on t i ngen t e ;  c r i ação  de  um  regu lamento  pa ra  as  a las  que  es t abe leç a ,  

en t re  ou t r as  ob r igaç ões ,  o  c adas t r ament o  das  a l as ,  o  i ng ress o  dos  

c omponen t es  no  quadr o  s oc ia l  da  Po r te la  e  a  p res enç a  das  a l as  nos  

ens a ios  c om  a  ba te r i a ,  s egundo  um p rog ram a  a  s e r  e l aborado .  Es tas  

med idas  v is am  l im i t a r  o  e f e t i vo  da  esc o la  a  2500  f igu r an t es  d is t r ibu ídos  

po r ,  no  máx im o,  c i nqu en ta  a l as .  No  p r ocess o  de  reduç ão  do  e f e t i vo  da  

esc o la  se r ão  l evados  em  c ons ide r ação :  an t igu idade ,  obed iênc ia  ao  

f igu r ino  e  des empenho  nos  ú l t imos  anos .  

 

3 . 3  –  Fan tas ias  

O  f igu r in i s t a  esco lh i do  pe la  c om iss ão  de  Carnava l  deve rá  s e r  ob r igado  a  

r ea l i za r  um  sé r io  t r aba lho  de  pesqu is a  em  t o rno  do  en r edo ,  p r ocur ando  

adap ta r  a  exec ução  dos  f igu r inos  aos  anse ios  dos  c omponen t es  da  

Por t e l a .  Se  poss íve l  deve rão  s e r  r ec r u tados  aux i l i a r es  d i re t os  do  

f igu r in i s t a  en t re  pes soas  que  pe r tenç am á  esco la  e  que  j á  t enham 

par t i c i pado  an t e r io rmen te  de  t r aba lhos  des se  gêner o ,  capazes  de  re f le t i r  

o s  gos tos  e  des e jos  dos  po r te l enses .  Para  f ac i l i t a r  a  f i e l  execução  do  

f igu r ino  po r  pa r te  das  a las ,  se r á  p r epa rada  uma  f an tas ia  m ode lo  pa ra  

c ada  a la ,  c om i nd ic aç ão  de  t i pos  de  t ec ido  a  se r em usados ,  p reços  dos  

mat e r ia i s  e  l oca l  onde  poder ão  s e r  adqu i r i dos .  A  com iss ão  de  Carnava l  

f i c a rá  enc ar regada  da  f i sc a l i zação  d i re t a  da  c on f ecç ão  po r  pa r t e  das  

A las .  Deverá  se r  c r ia do  um  g rupo  sob  o  com ando  de  um  r ep r esen tan te  da  

c om iss ão  de  Car nava l ,  q ue  d is ponha  de  amp los  poderes  pa r a  r e t i r a r  da  

c oncen t raç ão  pess oas  es t ranhas  à  Por te l a  ves t indo  f an tas ias  não  

ap rovadas  pe la  com iss ão  de  Car nava l .  Esse  g r upo  te r ia  au to r i dade  pa r a  

c on t r o la r  t ambém as  a las  que  des obedeçam ao  c r i t é r io  de  redução .  



 
58 

 

 
 

 

3 . 4  –  A legor i as  

É  m u i to  impor tan te  a  esc o lha  de  um  a r t i s t a  c apaz  de  da r  c on f ecção  leve ,  

c om  mat e r ia l  m ode rno ,  à  conc epç ão  dos  c a r ros .  O  a r t i s t a  p r ec is a  es ta r  

i n t eg rado  à  esc o la ,  não  c r iando  i so ladamente .  E  deve  tam bém  f o rmar  um 

g rupo  eg res so  da  p róp r i a  es co la ,  que  i r á  a j udá - lo  e  s e r á  ap r imor ado  po r  

e l e .  Os  ca r r os  devem  con t a r  o  en r edo  e  t e r ão  s eu  númer o  de t e rm inado  de  

acor do  com  as  r ea i s  nec ess idades  do  mesmo.  Tam bém  as  a l egor ias  de  

mão  te r ão  s eu  número  reduz ido  apenas  ao  im pres c ind íve l  à  i l us t ração  do  

en redo .  Va le  de i xa r  c l a ra  noss a  pos i ção :  a legor ias  c omo f an t as ias  s ó  t êm 

r azã o  de  se r  enquan to  a r t e  Popu la r .  Com o  ex is te ,  po r  f o r ça  de  

r egu lamento ,  o  c a r á te r  de  com pet i ção ,  a  esc o la  é  ob r igada  a  c on t r a ta r  

a r t i s t as ,  m as  deve ,  den t r o  do  poss ív e l ,  l im i t a r  a  c r iação  dess as  pess oas  

ao  âmb i t o  da  c u l t u r a  popu la r ,  que  ca r ac te r i za  a  esc o la  de  sam ba.  E  l u ta r  

pa ra  q ue ,  no  f u tu ro ,  i n teg ran tes  da  esc o la  r eúnam  cond iç ões  de  f aze r ,  

e l es  mesmos ,  as  a legor i as  e  f an tas ias .  

 

3 . 5  –  Samba- enr edo  

É  p rec iso  u rgen t emente  r eve r  os  c once i t os  c r iados  a  pa r t i r  da  i dé ia  de  

que  o  sam ba  cu r t o  é  o  ma is  c omun i ca t i v o .  É  p rec iso  da r  t o t a l  l i be rdade  

de  c r i ação  ao  c ompos i t o r ,  quan to  ao  númer o  

de  ve r sos .  A  esc o lha  do  s amba de  en redo  s e rá  f e i t a  pe la  c om iss ão  de  

Car nava l ,  l e vando  em  c ons ide r aç ão  a  op in ião  ge r a l  dos  c om pos i t o res  e ,  

t am bém,  a  op in ião  dos  c omponen tes  da  es co l a .  Te r á  de  se r  

de f in i t i vamente  a fas tada  a  h ipó tese  de  s e  leva r  em  c on t a  t o r c i das  e  

i n t e resses  na  esco lha  do  s amba  de  en redo .  A  co loc ação  em  quadra  deve  

s e r  ú t i l  pa r a  mos t ra r  o  andam ent o  do  s amba  e  a  sua  adap tação  à  es co la .  

E ,  em  nenhuma  h ipó tese ,  deve  s e r  ac e i t a  a  i n te r f e rênc ia  de  pes soas  de  

f o ra  da  esc o la .  A  responsab i l i dade  da  es co lha  e  da  de f i n i ç ão  dos  s ambas  

de  en redo  que  i r ão  pa ra  a  quadra  se r á  exc lus i va  da  com is são  de  

Car nava l .  Como  norma  que  f ac i l i t a  e  ap r im ora  o  c on t a to  en t re  os  

c ompos i t o r es ,  se r á  o b r iga t ó r i o  o  m ín imo  de  do is  compos i t o res  pa ra  cada  

s amba  de  en r edo .  Mas  nem só  de  s amba  de  en redo  v i ve  uma  esc o la .  A  

a t enção  ao  t raba lho  dos  compos i t o res  an im a  e  e l eva  a  p r óp r i a  esc o la .  
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Por  i sso ,  cons ide r amos  de  g r ande  va l i a  a  aber tu r a  de  um  c oncur so  

i n t e rno  de  sambas  de  te r r e i ro  i n te r no ,  só  de  com pos i t o res  f i l i ados  à  

Por t e l a .  O  sam ba  de  te r r e i ro  deverá  vo l t a r  a  se r  ens a iado  no  me io  da  

quadra ,  c om  p r os pec tos  e  s em  ba te r ia ,  pa ra  da r  c hanc e  ao  c ompos i t o r  de  

ava l i a r  a  reação  de  s eu  p r óp r i o  sam ba.  A inda  pa ra  f o r t a lec im en t o  e  

l evan tamento  de  va lo res  da  esc o la ,  suger im os  um  f es t i va l  de  pa r t ido -a l t o ,  

o rgan i zado  pe la  Ve lha  G uar da ,  com t odas  as  imp l i cações  de  desa f i o  e  

s amba no  pé .  

Ser á  t ambém  im po r tan t e  p ro i b i r  a  en t r ada  de  novos  compos i t o res ,  

c ond ic ionando  a  f i l i a ç ão  à  aber tu r a  de  vagas  na  a l a  dos  c ompos i t o r es .  

Com  s en t i do  de  me lho r  r ep r es en t a r  a  es co la ,  os  c ompos i t o r es  deverão  

o rgan i za r  c o ros ,  masc u l i nos  e  f em in ino ,  com  r es pec t i vos  so l i s t as ,  a  f im  

de  rep resen ta r  a  esc o la  em  g ravações  e  ex ib ições .  Os  s o l i s t as  se r ão  

tam bém  puxador es  o f i c i a i s  de  s amba  da  es co la .  A lém dos  co r os ,  se r á  

f o rmado  um r eg iona l  o f i c ia l .  

 

3 . 6  –  Des taques  

O  númer o  de  des t aques  p r ec is a  s e r  de t e rm inado  a  cada  ano ,  pa ra  a tender  

exc lus i vament e  às  r ea is  necess idades  do  en r edo ,  de  aco rdo  c om  c r i t é r i o  

d a  c omissão  de  Ca rnava l .  As  pess oas  que  es tão  sa indo  de  des taque ,  se  

não  f o r em  j u lgadas  c onven ien t es  á  esc o la ,  se r ão  conv idadas  a  s a i r  em  

a las ,  exceção  f e i t a ,  na tu r a lm en t e ,  aos  des t aques  t r ad ic i ona i s  da  esc o la .  

Não  dever ão  se r  ma i s  admi t i dos  os  des t aques  de  a la .  

 

3 . 7  -  Par t i c i paç ão  de  c omponen t es  

As  a l as ,  po r  f o r ç a  de  r egu lamento  ac im a  c i t ado ,  t êm  de  s e  reun i r  com 

ma io r  f r eque nc ia  c om  a  d i r e to r i a .  Não  s ó  pa r a  r eso lve r  p rob lemas  de  

es t ru t u ra ,  como t ambém para  me lho r  en tender  o  

Car nava l  que  a  es co la  quer  m os t r a r .  Os  d i r e to r es  r es pons áve i s  pe las  

a l as ,  a l ém do  aspec t o  de  t raba lho  ma is  ín t imo  c om os  

c omponen t es ,  p rec i sam  se  i n te r essa r  pe lo  t r aba lho  de  o r ien taç ão  da  

esc o la  a  r es pe i t o  da  mane i r a  m a is  co r re ta  de  des f i l a r .  Pa r a  que  s e jam 

de f in i das  as  a t i t udes  du r an t e  o  des f i l e ,  s uger imos  a  e f e t i vação  de  

ens a ios  com  a las ,  nos  m o ldes  do  des f i l e  ( Ex . :  s a i r  pe las  r uas  com  a  
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ba te r i a ) .  Tam bém  é  impor tan te  a  vo l t a  do  au tên t i co  ens a io  ge ra l ,  c om a  

f o rmaç ão  das  a l as  em  s ua  o r dem  de  des f i l e .  Em  am bos  os  c as os ,  as  a l as  

p rec i sam  s er  o r ien tadas  s obr e  a  mane i ra  de  a rm ar  na  aven ida ,  ev i t ando  a  

pos t u ra  do  b loco  –  um  v íc i o  que  vem dos  „ ba i l es  de  Carnava l ‟  em que  se  

t r ans f o rmar am os  ens a ios  da  esc o la .  A lém  da  d i vu lgaç ão  r e f e ren t e  ao  

Car nava l ,  é  p r ec iso  f o r t a lec e r  os  v ínc u los  en t re  d i re t o r ia  e  com ponen tes .  

Os  c omponen tes  p rec i sam par t i c ipa r  ma is  de  t odas  as  a t i v idades  da  

esc o la .  E  pa ra  a j udar  es t e  p rocesso  s uger imos  a  imed ia t a  c r iação  de  um 

j o r na l  i n te r no  da  Po r te la ,  de  um  quadr o  de  av i sos  na  sede  e  t ambém  uma 

c a i xa  de  suges tões  e  c r í t i c as .  O  impo r tan t e  é  que  todos ,  sem  d i s t i nç ão ,  

t enham l i be r dade  de  op in ião  e  pos sam s e  man i f es t a r .  

 

3 . 8  -  Pos i ção  ex t e rna  

A  Por t e la  p r ec is a  ass umi r  pos iç ão  em  de f es a  do  sam ba  au tên t i c o .  I s so  

não  s ign i f i c a  um r e to r no  à  década  de  1930 ,  m as  uma  pos iç ão  de  

au tonom ia  e  g randeza  s u f i c ien tes  pa ra  s ó  ace i t a r  as  evo luç ões  c oer en t es  

c om  o  eng randec imen to  da  cu l t u r a  popu la r .  É  p r ec is o  o lha r  o  r egu lam ento  

de  des f i l e  s ob  o  pon to  de  v is t a  do  sam ba.  É  necessár io  q ue  a  Por t e la  

l i de re  um  mov imen to  que  ob r igue  a  ex i s tênc ia  de  um  c r i t é r io  de  

j u lgam ento  au tên t i c o  e  p r ees tabe lec ido  pe las  es co las  de  s amba.  A  

Por t e l a ,  e  as  esc o las  de  sam ba  em ge ra l ,  não  podem  ma is  f i ca r  su je i t as  

às  von t ades  dos  que  v i vem f o ra  do  d ia - a -d ia  do  samba.  

 

4  -  CO NCLUSÃO  

Es tam os  ce r t os  de  q ue  as  s uges t ões  ind icadas  c ons t i t uem  a  co r re ta  

s o lução  pa ra  os  p rob lemas  da  Por te l a .  Não  nos  movem  in t enç ões  de  

c a rgos  ou  de  p r es t íg io  pess oa l . Cremos  se r  necessá r ias  m udanç as  de  

es t ru t u ra  p r o f unda ,  a  c a rgo  de  pes soas  c e r tas  pa ra  i ss o ,  que  t e rão  nosso  

i r r es t r i t o  apo io .  Es t amos  d ispos t os  a  apo ia r  os  que  s e  p r oponham  a  

r ea l i za r  ess as  m udanças ,  que  j u lgamos  inad iáve i s ,  e  a  c o labo ra r  na  

med ida  de  noss as  pos s ib i l i dades ,  d isc u t indo  e  ap l i cando  as  p ropos ições .  

Os  s igna tá r ios  des se  doc umento  c oncor dam  in t e i rament e  c om os  s eus  

t e rm os  e  se  p ropõem  à  s ua  de f esa  em  qua lquer  momento ,  em  qua lquer  

c ond ição ,  a  qua lque r  t em po.  Es tam os  d is pos tos  à  d i scus são  e  ao  deba te  
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que  r es u l t em  numa pos iç ão  comum  em  de f esa  da  au ten t i c i dade  do  s amba 

e  da  noss a  Por te la .  

 

ANEXO 4 

[Sambas Enredo do GRANES de 198 4 a 1986]  

 

Xaxá  de  A judá  e  a  r a i nha  Mina  do  Ma ranhão  ( 1983)  Negu inho  Jó ia /  

Fe l i c ianoPere i ra / Henr ique  

( des f i l e  de  1984)  

Mãe  Á f r i ca  

Ter r a  da  sober ana  Ag o t im é  

Mãe  de  Guezo  

E  mu lhe r  de  Angong lo  

Re i  do  an t igo  Daomé  

Que  um c er to  d ia  

Adandozan  

Se  apoderou  do  t r on o  

E  vendeu  a  ra i nha  

P ra  São  Lu ís  do  Ma ranhão  

Mes mo esc r av i zada   

A  ra inha  d i f und iu  

o  cu l t o  do  vodum Zom adone  

Que  deu  o r igem à  Casa  das  Minas  do  Bras i l  

Enquan t o  aqu i  s e  pass va   

O  b r as i le i r o  Fé l i z  de  Souza  p r os per ava  

Lá  em Daomé  

Inc rem ent ava  aque la  nação  

Se  t o rnando  p ione i r o  

Do  povo  Tabon  

Ao  r e i  G uezo  impôs  sua  i n f ânc ia  

Desenvo l ve r  t oda  a  s ua  exper iênc ia  

Que  o  r e i  chegou  lhe  ou to rga r  

O  t í t u l o  de  X axá  de  A judá  

Á f r i ca  Bras i l  

Que  Dan  a  g rande  s e rpen t e  

Por  c e r to  un iu  
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(Ô  Á f r i ca . . . )  

Lu ís  G ama,  dou t o r  c a rap inha ,  poe t a  da  l i be r dade  ( 1984)  

Ma ia /C i r anda / C la r i s so  

No  ano  de  1830  

Nasc ia  na  Bah ia  Lu ís a  Mah in  

Her ó ina  que  j am ias  s e  f ez  se r v i l  

Que  lu t ou  c on t r a  a  p repo tênc ia  no  Bars i l .  

Lu ís ,  aos  dez  anos  de  idade ,  

So f reu  g rande  decepç ão  

Seu  pa i  f i da lgo  desa f o r tunado  

O  vendeu  com o esc r avo  

Com o paga  de  um j ogo  de  azar . . .  

Mas  o  poe ta  c a rap inha  não  esmor eceu ,  

Lu tando  c on t r a  adve rs idades  

O  neg ro  j o r na l i s t a  f l o r es ceu .  

Poe ta ,  a i nda  a r de  aque la  chama,  

A  l i be r dade  que  rec lamas  

Inda  não  ve io  mas  v i r á  

Fo i  t eu  g r i t o  neg ro  em hor a  c e r ta  

Que  d e f in iu  a  t ua  met a  

De  opr im idos  de f ens or  

P re f i r o  a  mor t e  a  t e r  que  s e r  c ovar de ,  

J am ias  se r e i  es c ravo  de  s enhor !  

Ec lod ia  na  Bah ia  o  Mov im en t o  de  Abo l i ç ãso  

Que  t raz i a  novos  rum os ,  c onsc iênc ia  e  novos  f a tos ,   

A t i r an ia  j áper d ia  a  f o r ça  d ia t e  da  razão   ( b i s )  

O  n egor  pe los  campos  combat ia  

E  sonhava  no i t e  e  d i a  

Com a  sua  l i be r tação .  

E  no  l im ia r  de  suas  f o rças  

O  poe t a  

En t r egou  a  Deus  seu  c o ração  

In f e l i z  

Por  não  ve r  t odas  as  raças  

Dando  as  m ãos  
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Cinc o  s écu los  de  res is tênc ia  a f ro -b r as i l e i r a  (1985)  

Ma i s /C i r enada /C la r i s so  

des f i l e  de  1986  

T inha  nos  o l hos  um b r i l ho  s onhador  

Não  conhec ia  a  a l f o r r i a  

Somente  a  c h iba ta  do  f e i t o r  

Raça  p r i s ione i ra  de  ou t r a  raça  

Quando  v i r á  d i a  g raça  

Que  mes t r e  anunc iou   ( b i s )  

L i be r dade  havemos  de  ob te r  

Con t ra  os  p r ec once i t os  r ac ia i s  

J ama is  abandonando  os  idea is  

Há  c i nc o  sécu lo ,  neg ros  a  l u ta r  

Com s ua  bande i ra  de  res is tênc ia  a  des f ra lda r  

A  l e i  Áurea  

Par a  o  neg ro  não  fo i  l en i t i vo ,  não  

A inda  s o f re  d isc r im inaç ão  

Qu i l ombo ,  no  seu  decên io  de  ex is t ênc ia  

Ao  exa l t a r  c om veemênc ia  

Sua  res i s tênc ia  cu l t u r a l  

Vem c onnvocar  en t i dades  neg ras  

P ró - l i be r tação  f ina l  

Ag bar a  Dudu ,  F i lhos  de  Dan  

F i l hos  de  G andh i ,  os  a f oxés ,  os  a f oxés  ( b i s )  

E  do  s inc re t i sm o a f r o  

Os  t e r re i ros  de  umbanda  

E  de  candomb lés  

 

ANEXO 5 

[Estatuo Reformulado  (2011)]  

 

GREMIO RECRE ATIVO DE ARTE NEGR A ESCOLA DE SAMB A 

QUILOMBO 

 

ESTATUTO 

 

T ITULO 1  
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DA ASSOCI AÇÃO  E  SUAS F INALIDADES  

ART.  1º  –  O GREMIO RECRE ATIVO DE ARTE NEGRA ESCOLA DE 

S AMBA QUILOMBO,  f undado em 08  de  dezembro  de  1975,  é  pessoa  

ju r íd ica  de  d i re i to  p r i vado ,  sem f ins  lucra t i vos ,  cons t i tu ída  sob  a  

fo rma de  Assoc iação ,  com p razo  de  duração  inde te rm inado  com sua  

sede e  fo ro ,   na  c idade do  Rio  de  Jane i ro ,  no  es tado  do  Rio  de  

jane i ro ,  é  um grêm io  soc ia l ,  recrea t i vo ,  cu l tu ra l ,  a r t í s t ico  e  

espo r t i vo ,  e  se rá  reg ido  pe lo  p resen te  es ta tu to  e  pe la  leg i s lação  que  

lhe  fo r  ap l i cáve l .  

ART.  2º  –  São  ob je t i vos  do  GREMIO RECRE ATIVO DE ARTE NEGRA 

ESCOLA DE S AMBA QUILOMBO:  

                  a  –  A  va lo r i zação  das  cu l tu ras  negras ,  em tudo  que  se  

re f i ra  as  suas  asp i rações.  

                  b -   A  va lo r i zação  da  man i fes tação  de  a r te  popu la r  à  

mu i to  ban ida  do  se io  das  Esco las  de  samba.  

                  c -    Desenvo lver  in te rcambio  rec íp roco  com assoc iações 

congêneres .  

                  d -     P romover   e  es t imu la r  a  un ião  e  o  esp í r i to  de  

so l ida r iedade  en t re  sóc ios  e  p essoas  de           suas  famí l ias  sem 

qua isque r  p revenção,  desde  que  sa t i s façam as  ex igênc ias  do  

p resen te  Es ta tu to  

                   e -   pugnar  pe la  conso l idação  da  Famí l i a  B ras i le i ra  em 

tudo  que  se  re fe re  as  suas  asp i rações cu l tu ra i s ,  in te lec tua is , c ív i cas ,  

a r t í s t i cas ,  f í s icas  em todas  as  suas  moda l idades.  

                   f -   Desenvo lve r  um  Centro  de  Pesquisas  de  Cul tura  

de Ar te  Negra  “  Antôn io Candeia  F i lho” ,  en fa t i zando  sua  

con t r ibu ição  à  fo rmação da  cu l tu ra  a f ro -b ras i le i ra .  

                   g -  Ofe re ce r  opo r tun idades,  me ios  e  cond ições  pa ra  

educação de  base ,  hab i l i tação  e  capac i tação   p ro f i ss iona l ,  

rec reação ,  a r tes ,  me lho r ia  dos  pad rões   cu l tu ra is  e  ascensão soc ia l  

                   h -   P romover  o  conv ív io  e  a  f ra te rn idade  humana,  o  

sen t ido  e  a  ação  comun i tá r ia ,  a  par t ic ipação  e  a  in tegração  soc ia l  

dos  seus  membros .  
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                    i -   P romover  a t i v idades de  ca rá te r  soc ia l ,  cu l tu ra l  e  

despo r t i vo .  

                    j -   P romover   e  pa t roc ina r  ou  rea l i za r  a t i v idades  que  

v i sem a  de fesa  e  a  conse rvaç ão do  pa t r imôn io  cu l tu ra l  e  a r t ís t ico  

nac iona l .  

                    l -  Assesso ra r  Ins t i t u ições  púb l i cas  p r i vadas e  ou t ras  

Organ izações sem f ins  luc ra t i vo  na  Manutenção de  a rqu ivos  e  

documentos ,  e  qua isque r  ou t ros  e lementos  que  p reservem a  memór ia  

h is tó r i ca ,  cu l tu ra l  e  a r t ís t ica  b ras i le i ra .  

                    m-  P romover ,  pa t roc ina r  ou  pub l ica r  pe r iód icos ,  

rev is tas  l i v ros ,  f o lhe tos  e  impressos  em ge ra l ,  pe r t inen tes  aos  seus  

ob je t i vos  soc ia i s .  

                     n -   P romover  ações  agregadas em con jun to  com  

en t idades  em todas as  es fe ras  gove rnamen ta is ,  mun ic ipa is ,  

es tadua is  e  fede ra is  com a  in i c ia t i va  p r i vada ,  que  envo lvam eventos  

cu l tu ra i s  e  tu r ís t ico ,  como tu r ismo  é tn i co .  

                     o -  P romover  in te rcâmb ios  com Ent idades Cu l tu ra is  e  

C ien t i f i cas  de  ens ino  e  de  desenvo lv imen to  de  es tudos e  pesqu isas ,  

ou  pa t roc ina r  desenvo lv imento  de  tecno log ia  a l te rna t i vas ,d i vu lgação  

de  in fo rmações e  conhec imen tos  técn icos  e  c ien t í f i cos ,  pe r t inen te  

aos  dema is  ob je t ivos  aqu i  expostos .  

                      p -  Desenvo lve r  in te rcamb io  en t re  Organ izações 

Gove rnamenta is ,  Não Gove rnamen ta is  e  In te rnac iona is          

                      q  –  O rgan iza r  um núc leo  de  rec ic lagem de  l i xo ,  com 

cursos ,  o f i c inas  e  encam inhamentos  de  resu l tados  

                         r -  P romoção de  Di re i tos  es tabe lec idos ,  cons t rução  

de  novos D i re i tos ,  e  Assesso r ia  Ju r íd i ca  g ra tu i t a  de  in te resse  

sup lementa r  

                         s -  Exper imentação  sem f ins  luc ra t ivos ,  de  novos 

mode los  sóc io  p rodu t i vos ,  e  de  s i s tema  a l te rna t i vo  de  p rodução ,  

comérc io ,  emprego e  c réd i to .  

                         t -  P romoção g ra tu i ta  da  Educação e  da  Saúde,  

obse rvando -se  a  fo rma complementa r  de  pa r t ic ipação  das  

o rgan izações.  
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                         u -  P romover  a t i v idades de  ca rá te r   soc ia l  

espo r t i vas  e  educa t i vos  à  3 ª  idade ,  e  po r tado res  espec ia i s ,  

i nc lus ive ,  obse rvando -se  a  fo rma comp lementa r  de  acompanhamento  

de  pa r t ic ipação .  

 

CAPITULO I  

DOS ORG ÃOS DE DIREÇÃO E  F ISCALIZAÇ ÃO  

ART.  3  º   -  São   ó rgãos de  D i reção  e  F isca l i zação  do  GRANES 

QUILOMBO 

                   1-  A  Assemble ia  Gera l  

                   2 -  O Conse lho Fisca l  

                   3  –  A D i re tor ia  

                   1 º  –  O  exerc íc io  de  ca rgo  ou  função  em qua lquer  dos  

pode res  não  se rá  remunerado  d i re ta  ou  ind i re tamente ,  bem como a  

d is t r ibu ição ,  sob  qua lque r  f o rma ou  p re tex to ,  de  supe ráv i t  ou  

d i v idendos aos  seus  d i re to res ,  mantenedo res  e  assoc iados,  sa lvo  os  

casos  espec ia is  que  ex i jam pessoa l  do tado  de  conhec imen to  

espec í f ico .  

                   2º  –  O  mandato  dos  membros  dos  Pode res  da  

Ins t i tu i ção  é  de  04  (  qua t ro  anos ) .  

                   3 º  -  Os e le i tos  pa ra  o  p reench imento  das  vagas 

oco r r idas  em qua lque r  dos  pode res ,comple ta rão  o  tempo que  fa l t a r  

pa ra  o  té rm ino  do  mandato  respec t ivo ,  podendo se r  des t i tu ído .  

                    4 º  -  O GRANES QUILOMBO ,  pode rá  reembo lsar  os  

membros  de  sua  D i re to r ia  po r  despesas  po r  e les  e fe tuadas a  se rv i ço  

da  en t idade ,  med ian te  comprovação.  

 

CAPÍTULO I I  

DA  ASSEMBLÉIA GERAL  
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ART.  4º  –  A ASS EMBLÉI A GERAL ,  ó rgão  sobe rano  da  ins t i tu i ção ,  

será  cons t i t u ída  pe los  sóc ios  em p leno  gozo  do s  seus  d i re i tos ,  nos  

te rmos des te  ESTATUTO.  

ART.  5º  –  Compe te ,  exc lus ivamente  à  Assemb lé ia :  

              1  –  Re fo rmar  es te  Es ta tu to ,  sem no  en tan to ,  a l te ra r  o  

t í tu lo  e  f ins  de  INSTITUIÇÃO.  

              2  -   Tomar  conhec imen to  dos  re la tó r ios  anua is  do  

Conse lho  F isca l .  

ART.  6º   -   A  AS SEMBLEI A GERAL ,  reun i r -se -á  em cará te r  

ORDINÁRIO  anua lmente  e  func ionará  em 1ª  Convocação com  

quo rum de  2 /3  dos  Sóc ios  p resen tes ,  em d ia  com suas ob r igações,  e  

em 2 ª  Convocação,  30  m inu tos  depo is ,  com qua lque r  n °  de  Sóc ios  

p resen tes .  

ART.  7º  -   Os  t raba lhos  da  Assemblé ia  Gera l  se rão  regu lados pe lo  

seu  Regimento  Interno.  

 

CAPITULO I I I  

CONSELHO  F ISCAL  

ART.  8º  -   O Conse lho  F isca l  é  ó rgão  de  assesso ramento  da  

Assemb le ia  Gera l   na  vo tação  de  matér ias  a t inen tes  à  regu la r idade  e  

lega l idade  dos  a tos  de  admin is t ração  da  Assoc iação ,  cons tando do  

Reg imento  In te rno  a  sua  competênc ia .  O Conse lho  F isca l  é  

cons t i tu ído  po r   06 (se is )  membros ,  sendo 03  ( t rês )  e fe t i vos ,  e  

03 ( t rês )  sup len tes ,  devendo  te r  um Pres iden te  e  um Secre tá r io ,  

esco lh ido  pe lo  P res iden te  e le i to .  

Parágra fo  Único  –  Seus  Membros  não  pode rão  pe r tence r  aos  

dema is  Órgãos da   Agremiação .  

ART.  9º  –  São  a t r i bu ições  do  CONSELHO FISCAL :  

                a -  Exam ina r  e  dar  pa rece r  sob re  o  re la tó r io  mensa l ,  

ap resen tando à  D i re to r ia  pe lo  D i re to r  Tesoure i ro  
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                b -  F i sca l i za r  os  a tos  da  D i re to r ia  e  de la  so l ic i ta r ,  sempre  

que  necessár io ,  as  in fo rmações conven ien tes  ao  desempenho de  

suas  a t r i bu ições .  

                c -  Exam ina r  o  o rçamento ,  o  re la tó r io  e  a  p res tação  de  

con tas  anua l  da  D i re to r ia ,  ana l i sa r  os  a tos  adm in is t ra t i vos  

p ra t i cados  du ran te  o  exerc íc io  f inance i ro ,  em i t indo  o  respec t i vo  

pa rece r  à   D i re to r ia .  

                d -  Requer  Convocação ,  den t ro  de  suas  a t r i bu ições ,  

sempre  que  houve r  assun to  de  re levan te  in te resse  pa ra  a  

Agrem iação .  

Parágra fo  Único –   O  mandato  dos  Conse lhe i ros  F isca is ,  que  

pode rão  se r  e le i tos  na  mesma Assemb lé ia  Gera l  Ext rao rd iná r ia  que  

e lege r  os  dema is  adm in is t radores  da  Assoc iação ,  é  igua l  ao  da  

D i re to r ia .  

 

CAPITULO IV  

DA DIRETORIA 

ART.  10º  -   A  D i re to r ia  com Manda to  de  04  (qua t ro )  anos ,  é  

composta  po r :  

 Presidente  

 Vice -Pres idente  

 Secre tár io  

 Tesoure i ro  
ART.  11º  -   As  dec isões  da  D i re to r ia  se rão  tomadas  em Reun ião ,  po r  

metade  dos  p resen tes ,  ma is  um,  cu jo  quo rum mín imo é  de  2 /3  nas  

dec isões ,  cabe  a  cada  D i re to r  um ún ico  vo to ,  em caso  de  empate ,  

compete  ao  P res iden te  o  vo to  de  desempate .  

ART.  12º  –  São  deve res  da  DIRETORI A :  

                 a -  Lu ta r  pe los  in te resses  dos  Assoc iados ,  e  pe la  

e fe t i v idade  das  f ina l idades da  Assoc iação  

                 b -  Convoca r  Assemblé ias  Gera is ,  Ord inár ias  e  

Ex t rao rd iná r ias  

                 c -  Cumpr i r  e  f aze r  cumpr i r  as  dec isões  das  Assemb lé ias  
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                 d -  P repa ra r   Re la tó r ios  Anua is   sob re  as  A t i v idades da  

Assoc iação  pa ra  serem ap resen tados à  Assemblé ia   Ge ra l  Ord inár ia  

                 e  –  Reun i r -se  no  m ín imo,  mensa lmente ,  pa ra  reso lve r  

ques tões  que  lhe  competem,  devendo ,  a  cabe  06(se is )  meses,  

ava l ia r  o  andamento  dos  p lanos  de  t raba lho .   

ART.  13º  –  São  a t r i bu ições  do  Membros da  Dire tor ia :  

                 I  –  Compete  ao Pres idente  

                  a -  Rep resen ta r  a  Assoc iação  em Ju ízo  ou  fo ra  de le  nos  

mo ldes  de f in ido  pe lo  Es ta tu to  

                  b -  Pres id i r  e  coo rdenar  as  Reun iões  da  D i re to r ia  

                  c -  Rub r ica r  e  ass ina r ,  jun tamente  com o  Sec re tá r io ,  os  

L i v ros  da  Sec re ta r ia  e  todas  as  páginas  das  A tas  da  Reun iões  da  

D i re to r ia  da  Assemb le ia  Gera l .  

                  d -  Rub r ica r  e  ass ina r  j un tamen te  com o  Tesou re i ro  os  

L i v ros  da  Tesou rar ia ,  bem como os  cheques e  todos  os  documentos  

bancá r ios .  

                  e -  Supe r in tende r  em ca rá te r  ge ra l ,  todas  as  a t i v idades 

da  D i re to r ia  e  de  seus  Membros ,  respe i tando  sempre  as  funções de  

cada um 

                   f -  Reso lve r  sob re  even tos  g ra tu i tos  ou  one rosos ,  nas  

dependênc ias  da  Sede Soc ia l  

                   g -  Adm i t i r ,  l i cenc ia r ,  pun i r ,  e  d ispensa r  os  

vo lun ta r iados  da  Assoc iação ,  a tend idas  à  Legis lação  em v igo r .  

                    h -  Ag i r ,  admin is t ra t ivamente  e  jud ic ia lmente ,  con t ra  

qua isque r  pessoas  que  tenham desv iado ,  ou  indeb i tamente  te rem se r  

ap rop r iado  de  bens qua isque r  espec ie  pe r tencentes  à  Assoc iação .  

                  I I -  Compete  ao Vice -  Pres idente  

                    a -  Subst i tu i r  o  P res iden te  em qua isque r  de  seus  

imped imentos  

                    b -   Coope ra r  com o  Pres iden te ,  em todas as  suas  

a t r ibu ições  
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                    c -  Superv i s iona r  as  a t i v idades  da  En t idade ,  

j un tamen te  com os  dema is  Membros  da  D i re to r ia  

                 I I I  –  Compete  ao  Secre tár io  

                    a -  Red ig i r  as  A tas  das  Reun iões  da  Di re to r ia ,  e  da  

Assemb le ia  Gera l ,  ass inand o -as  jun tamente  com o  Pres iden te .  

                    b -  D i r i g i r  os  t raba lhos  da  Sec re ta r ia  e  red ig i r  a  

cor respondênc ia  da  Assoc iação  

                    c -  Fo rnece r  ao  P res iden te  os  dados necessá r ios  à  

con fecção  de  Re la tó r ios  da  Assoc iação  

                    d -  Subst i tu i r  o  P res iden te  na  fa l ta ,  ou  ausênc ia  do  

V ice -Pres iden te  

                  IV -  Compete  ao Tesoure i ro  

                     a -  P romover  a  A r recadação de  Rece i tas ,  depos i tando -

as  em con ta  co r ren te  con jun tas  em nome da  Assoc iação ,  ass inado 

jun tamen te  com o  P res iden te ,  os  cheques sob re  essa  con ta  

bancá r ia .  

                     b -  E fe tua r  os  pagamen tos  de  todas  as  despesas  

dev idamente  au to r i zadas,  e  o rgan iza r  o  Ba lança  Gera l  das  

a t i v idades  da  Tesou ra r ia .  

                     c -  Ap resen ta r   mensa lm ente  o  Ba lanço  de  Mov imento  

F inance i ro  à  D i re to r ia  e  Conse lho  F isca l .  

                     d -  P repa ra r  o  Ba lanço  Anua l  das  a t i v idades 

f inance i ras ,  e  ap resen tá - lo  ao  Conse lho  F isca l  e  Assemble ia  Gera l  

                      e -  D i r i g i r  t odo  o  se rv i ço  de  esc r i ta  da  Tesou rar ia  

                      f -   Escr i tu ra r  todo  mov imen to   f i nance i ro  da  

Assoc iação  nos  l i v ros  ap ropr iados .  

 

Parágra fo  Único –  Nenhum dos  ca rgos  da   D i re to r ia  e  demais  

ó rgãos da  Assoc iação  poderão  ser  remunerados,  somente  nos 

pro je tos  na  sua par t ic ipação 
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CAPITULO  V  

DA  ADMISS ÃO,  DEMISS ÃO E EXCLUS ÃO DE ASSOCI ADOS  

ART.  14º  –  Pode rão  se r  assoc iados todos  os   Ma io res  de  18  anos.  

ART.15 º  –  Os  Assoc iados são  c lass i f i cados nas  segu in tes  

Catego r ias :  

                a -  Fundador  e  Benemér i to ,  con fo rme de f in ição  cons tan te  

do  Reg imen to  In te rno .  

ART.  16º  –  Se rão  admi t idos  como assoc iados ,  todas  as  pessoas que  

reque i ram sua  Admissão ,  comprometendo -se  à  cumpr i r  o  Es ta tu to ,  

seus  p r inc íp ios  e  f ina l idades.  Poderão  também se  assoc ia r :  

                 a -  ONG”S sem  f ins  lucra t i vos ,  que  ob je t ivem a  de fessa  

ou  Representação  dos  mesmos idea is .  

                 b -  Pessoas re lac ionadas  ao  idea l  e  Va lo res  da  

Democrac ia  So l ida r is ta  

ART.  17º  –  Perderão  a  qua l idade  de  Assoc iados “  dem issão ” ,  

aque les  que :  

                 I -  So l i c i ta rem seu  des l igamen to  po r  insc r i to  da  

Assoc iação  

                I I -  Perde rem a  qua l idade ,  que  poss ib i l i tou  a   adm issão  

 ART.  18º  –  Se rá   exc lu ído :  

                  I -  O Assoc iado  ou  o  Admin is t rado r  que  a ten ta r  con t ra  as  

f ina l idades da  Assoc iação ,  ou  que  p ra t i ca r  a tos  ou  om issão  que  o  

desabone  pe ran te  a  Assoc iação  à  Ju ízo  da  Di re to r ia .  

                 I I -  O Admin is t rador  que  não  cumpr i r  à  con ten to  as  

funções pa ra  as  qua is  fo i  e le i to ;  ou  se  ausenta r  das  reun iões  

adm in is t ra t i vas ,  sem jus t i f i ca t i va   p o r   03  ( t rês)  vezes  segu idas  ou  

04 (qua t ro )  i n te rca ladas;  sem p re ju ízo  de  2 /3  dos  p resen tes  em 

Assemb le ia  Gera l ,  espec ia lmente  convocada pa ra  esse  f im .  

Parágra fo  Único  –  Cons ide ra -se  Admin is t rado r  qua lque r  Membro  da  

D i re to r ia  e ,  no  caso  de  sua  exc lusão ,  se r á  chamado  a  ocupa r  o  
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cargo  vacan te  o  Sup len te ,  ou ,  se  necessá r io ,  deve rão  se r   

convocadas E le ições  nos  Te rmos do  T i tu lo  des te  Es ta tu to .  

 

CAPITULO VI  

DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCI ADOS  

ART.19º -   Fundadores  ,  Benemér i tos   e  Sóc ios  contr ibu in tes  

                a  –  Frequentar  a  Sede Socia l  ,  e  gozar  das  

comodidades e  ut i l idades,  ex is tem ,  sa lvos as  rest r ições  

es ta tutá r ias   

                 b  –  Reco r re r  aos  pode res  cons t i t u ídos  na  Const i tu i ção  

                 c -  Tomar  pa r te  nas  Assemble ias  Gera is ,  e  ne la  de l ibe ra r  

e  vo ta r ,  desde  que  em d ia  com suas  ob r igações  

                  d -  Vo ta r  e  ser  vo tado ,  desde  que  em d ia  com suas  

ob r igações ,  e  em p leno  gozo  de  seus  d i re i tos  soc ia is ,  e  es te jam 

f i l i ados  a  Ins t i tu i ção ,  no  p razo  m ín imo de  12 (doze)  meses .  

                   e -  Requere r  a  Convocação de  Assemb le ia  Gera l ,  nas  

fo rmas do  p resen te  Es ta tu to  

                   f -  Ade r i r  e  par t i c ipa r ,  dos  p lanos ,  p rogramas  even tos ,  e  

benef íc ios  o rgan izados  e  p romov idos  pe la  Ins t i t u i ção .  

                   g -  convoca r  Assemb le ia  Gera l  Ext raord iná r ia  dos  

Assoc iados ,  desde que  so l i c i tem ao  Pres iden te ,  po r  esc r i to  a t ravés  

de  expos ição  de  mot i vos ,  ass inadas  no  m in imo 1 /5  (um qu in to )  ou  

20% (v in te  po r  cen to )  dos  sóc ios  que  não  es te jam suspensos,  nos  

mo ldes  des te  Es ta tu to .  

                   h -  Ap resen ta r  e  de fende r  sugestões  e  p ropostas ,  que  

se  re lac ionem com os  ob je t i vos  da  Ins t i t u i ção ,  ass im como,  in te rpor  

recursos  as  D i re to r ias  e  das  D i re to r ias  à  Assemb le ia  Gera l  

                  i -  São  deve res  dos  Assoc iados respe i ta r  e  cumpr i r  es te  

|  Es ta tu to ,  bem como quasquer ,  regu lamentos  e  Reso luções que  

fo rem ba ixados pe la  Assemble ia  Gera l  dos  Assoc iados e  pe la  

D i re to r ia ,  coope rando  sempre  d i re ta  ou  ind i re tamente  para  o  seu  

p rogresso .  
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                 j -  Exerce r  com empenho de  ded icação ,  as  f unções pa ra  

as  qua is ,  tenha  s ido  e le i t o  ou  nomeado ,  na  fo rma des te  Es ta tu to  

                 l -  Comparecer  as  Convocações dos  ó rgãos da  Ins t i tu i ção  

                 m-  Os Assoc iados não  responderão  subs id ia r iamente  por  

comprom issos  assumidos ,  em nome da  In s t i tu ição .  Apenas os  

Admin is t radores  da  Ins t i tu i ção ,  no  seu  deve r  de  p res tação  de  con tas ,  

caso  não  logrem ap rovação da  Assemb le ia  Gera l ,  responde rão  com 

seu  pa t r imôn io  subs id ia r iamente ,  po r  even tua is  danos  p rovocados ao  

Pa t r imôn io  da  Ins t i tu i ção .  

 

CAPITULO VI I  

P ATRIMÔNIO 

ART.  20º  –  O  Pa t r imôn io  d a  Ins t i tu ição ,  cons t i tu i r - se -á  po r  doações,  

l egados e  rendas  even tua is ;  Rendas  po r  se rv iços  p res tados,  bens  

móve is  e  imóve is  adqu i r idos ,  subvenções  e  aux í l i o  do  pode r  púb l ico ,  

sendo ce r to  que  a  Ins t i t u i ção  ap l i ca rá  suas  rendas in tegramen te  pa ra  

f ina l idades soc ia is  

§ 1º  –  A  Assoc iação  não  d is t r ibu i rá  lucros ,  bon i f i cações,  d i v idendos ,  

ou  ou t ras  van tagens po r  nenhuma fo rma ou  p re tex to  ao  seu  

D i r igen tes ,  Mantenedo res  ou  Assoc iados,  caso  den t ro  dos  p ro je tos  

§ 2º  –  Nenhum bem se rá  a l i enado,  sem ap rovação  do  Conse lho  

F isca l ,  com prév io  parece r  da  D i re to r ia ,  sendo cer to  que  o  p rodu to  

da  venda,  se rá  ap l i cado  na  aqu is i ção  de  ou t ros  bens,  ou  na  

rea l i zação  esc r i ta  dos  ob je t i vos  da   Ins t i t u i ção .  

 

CAPITULO VI I I  

A  D ISSOLUÇÃO DA INS TITUIÇÃO E  DESTINO DO P ATRIMONIO  

ART.  21º  –  Em caso  da  d isso lução  da  Ins t i tu ição ,  o  remanescente  

l íqu ido  do  seu  pa t r imôn io ,  se rá  des t inado  à  En t idade  congenere ,  de  

f ins  não  econômicos  esco lh ida  pe la  Assemble ia  Gera l  Ex t rao rd iná r ia  

que  t i ve r  dec id ido  pe la  d i sso lução .  
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CAPITULO IX  

T ITULO DAS ELEIÇÕES  

ART.  22º  –  A  e le ição  dos  adm in is t rado res ,  se rá  fe i ta  por  ac lamação,  

quando se  t ra ta r  de  chapa ún ica ,  ou  por  esc ru t ín io  secre to  quando 

esc reverem  02  (  duas )  ou  ma is  chapas,  apresen tadas à  D i re to r ia  a té  

10  (dez)  d ias  an tes  da  e le i ção .  A  D i re to r ia ,  sob  pena de  exc lusão  

po r  jus ta  causa ,  encaminhará  as  Chapas à  Assemb le ia  Gera l ,  que  

co loca rá  em vo tação ,  no  d ia ,  hora  e  loca l  marcado  na  Convocação ,  

p roc lamando e le i ta  e  empossada  a  Chapa ma is  vo tada .  

 

CAPITULO X  

DAS DISP OSIÇÕES GERAIS  

ART.  23º  –  São  l i v ros  ob r iga tó r ios  da  Ins t i tu ição  

                 I  –  Reg is t ro  dos  Assoc iados;   

                I I  –  L iv ro  D iá r io  

§ 1º  –  Todos os  l i v ros  deve rão  se r   reg is t rados  e  au ten t i cados pe lo  

Responsáve l  po r  sua  gua rda  

§ 2º  –  Quando poss íve l ,  podem se r  u t i l i zadas  f i chas  em vez  de  

l i v ros ,  desde  que  au ten t icadas nos  te rmos do  pa ragra fo  an te r io r .  

§ 3º  –  Os  l i v ros  e  documentos ,  ob je tos  des te  a r t i go  pode rão  se r ,  

consu l tados  à  Qua lque r  Ho ra ,  pe los  Membros  do  Conse lho  F isca l ,  

D i re to r ia ,  ou  As soc iados  

ART.  24º  –  Es te  E s ta tu to  se rá  comp lementado  pe las  d i spos ições  

cons tan tes  do  Reg imento   In te rno  da  Ins t i tu ição ,  que  f i ca rá  

depos i tado  na  Sede  da  Ins t i tu i ção ,  devendo  se r  d i spon ib i l i zado  a  

qua lque r  Assoc iado  med ian te  so l i c i tação  

 

 

            R io  de  Jane i ro , - - - - - - - - -  de  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  2011 .  
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